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DIARIO DE LA 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Calle. 
S E R Y I C I O T A R T I C U L I K 
i a r i o de l a M a r i n a . 
A.L DIARIO i>E LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L MARTES. 
Nueva York, 22 de diciembre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó e l 
e l v a p o r Y u m u r l . 
Nueva York, 22 de diciembre. 
H e a q u í l a s e x t a p a r t i d a dol m a t c h 
S t e i n i t z - G r u n s b s r g : 
Apertura del peón de la d i m a . 
Blancas. Negras. 
(Gunsberg.) (Sleinitz.) 
1— P4D 1 - P 4 D 
2— P3R 2 - P 3 R 
3— A3D 3—P4AD 
4— P3CD 4 - C D 3 A 
5— CR3A 5 - C R 3 A 
6— 0 0 G - A 2 D 
7— A2C 7—TD1A 
8— P3A 8 - A 3 D 
9— CD2D 9—P4R 
10— P x P R 1 0 - C D x P 
11— C x C 1 1 - A x C 
12— C3A 12—A1C 
13 - P 3 T R 13-Pr>A 
14— A2A 14—00 
1 5 - D4D 1 5 - T R 1 R 
1 6 - T D 1 D 1 6 - P 4 C D 
17— P4CD 17—D2A 
1 8 - T R 1 R 1 8 - T R 2 R 
19— R I A 1 9 - T D 1 R 
20— D4T 2 0 - D 3 D 
21— T D 4 D 21—D3A 
22— T R 1 D 22—A4R 
2 3 - T D x P D l ! 2 3 - A 1 C 
2 4 - P 4 T D 2 4 - P 3 T D 
2 5 - P 5 T D 25—P3TR 
2tí—TD4D 26—D2C 
27— O I R 27—A4R 
28— T D 2 D 28 A2A 
29 - T D2 R 29 - T R4R 
30— P3A 3 0 - T x P 
31— T X T 3 1 - T x T 
3 2 - A l A 3 2 - T 4 R 
33— D2A 3 3 - D 3 A 
3 4 - A3R 3 4 - T 1 R 
35— D2D 3 5 - D 3 R 
3 6 - A4D 36—C4T 
37— A2A 37—A3A 
38— A1CD 3 8 - D 4 R 
3 9 - C2A 3 9 - A x P A ! ! 
4 0 - P x A 4 0 - D 7 T 
41— D7D 4 1 - D 8 T t 
4 2 - A1C 4 2 - D x P A t 
4 3 - A2A 4 3 - C 6 C t 
S e r i n d i ó . 
S i t u a c i ó n a c t u a l de l m a t c h : 
Granados por S t e i n i t z , dos. 
Granados por Grunsborg, dos. 
T a b l a s , dos. 
T o t a l , so i s . 
T E L S a R A M A o D E A Y E R . 
Madr id , 23 de diciembre. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
b r a d o a y e r s e h a a c o r d a d o e l n o m -
b r a m i e n t o de u n a c o m i a i ó n que h a 
de e s t u d i a r l a s v a r i a c i o n e s que de-
b a n i n t r o d u c i r s e e n loa n u e v o s t ra -
tados de c o m e r c i o que h a b r á n de 
c e l e b r a r s e . 
H a fa l l ec ido otro de loa en fermos 
de t i s i s i n o c u l a d o s por e l s i s t e m a 
d e l D o c t o r K o c h . 
S e v a á a b r i r u n a i n f o r m a c i ó n pa-
r a e s c l a r e c e r e l s u c e s o de l a sa l to do 
u n l a ú d por lo s r i f f e ñ o s . 
Nuevas-York, 88 de diciembre 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido do M a -
d r i d , e l S r . M o r e t , P r e s i d e n t e do la 
C o m i s i ó n A r a n c e l a r i a , h a prosou-
tado p e r s o n a l m e n t e a l Grobiorno do 
l a n a c i ó n u n informo, d e m o s t r a n d o 
l o s desaotrosos efectos que h a b r á 
de c a u s a r e l s i s t e m a protecc ion i s ta 
y o p o n i é n d o s e á q u e s e h a g a n a u 
m e n t e s e n lo s d e r e c h o » a r a n c e l a 
r í o s . 
A ñ a d o e l t e l e g r a m a que h a l lega 
do á M a d r i d e l n u e v o M i n i s t r o do 
los E s t a d o s - U n i d o s y quo los dolo 
gados do l a l a l a do C u b a c o n í o r o n 
c i a r o n c o n e l S r . C á n o v a s dol C a s t i 
l io s o b r e l a c o n v e n i e n c i a do l a ce 
l e b r a c i ó n do u n tratado c o m e r c i a l 
e n t r e l o s E s t a d o s - U n i d o s y l a I s l a 
de C u b a . 
Nueva York, 23 de diciembre. 
E l i t a l i a n o S r . S u c c i h a t e r m i n a d o 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e e l a y u n o do 4 5 
d í a s , d u r a n t e c u y o p e r í o d o s u s ú n i 
eos a l i m e n t o s f u e r o n a g u a , h ie lo 3 
c ier to e l í x i r quo e t o n t e n í a c a l m a n 
tes . 
Nueva York, 23 de diciembre. 
D i c e n do P a n a m á quo ol C o n g r e s o 
de C o l o m b i a h a a p r o b a d o y logal i 
2 . d o e l contrato c o n l a C o m p a ñ í a 
L i q u i d a d o r a r e l a t i v o á l a pro longa 
c i ó n d e l p l a z o p a r a ] & t i r m i n a c i ó n 
de l a s o b r a s de l C u ñ a l . 
Nueva Yor¡-, 2Ü de licicmbre. 
S e g ú n l a s ú l t i m a . ^ .aot ic ias r e c i b í 
d a s d e l N o r o e s t e , g r a n n ú m e r o de a 
q u o l l o s í n d i c e m á s b e l i c o s o s so h a n 
r e n d i d o á l a s f u e r z a s de l Qobiorno , 
por lo c u a l s e c o n s i d e r a que t o c a n á 
s u t é r m i n o l o s t e m o r e s de l a conti-
n u a c i ó n de l a g u e r r a c o n los p í e l e s 
ro ja s . 
Nueva York, 23 de diciembre. 
E l S r . S t e i n i t z h a obtenido otra 
v i c t o r i a n o t a b i l í s i m a o n l a 7n par t i -
d a do s u m a t c h c o n e l S r . Q u n s b e r g , 
qu • e s l a que sigvie: 
Gambito de la dama aceptado. 
dad, e n u n a c u e s t i ó n quo tuvo c o n 
e l d iputado S r . D u m a y LiObbr , e n 
e l U o t e l de V i l l e , le a l ó u n a bofetada. 
E l due lo e s I n m i n e n t e . 
Nueva York, 23 de diciembre. 
D i c e n de M a d r i d que e l G-obierno 
d e c r e t a r á a l g u n o s c a m b i o s e n l a ta 
r i fa a r a c n c e l a r i a y n o m b r a r á u n a 
c o m i s i ó n que e s t u d i e l a s r e f o r m a s 
que d e b a n h a c e r s e e n l o s t ra tados 
c o m e r c i a l e s ; y que dentro de b r e v e 
p o n d r á e n p l a n t a l a p o l í t i c a protec-
c i o n i s t a . 
Londres, 23 de diciembre. 
E l c a n d i d a t o a n t i - p a r n e l l i a t a ob-
tuvo u n a m a y o r í a de 1 1 4 6 votos 
sobre los 3 8 0 8 , que a l c a n z ó a u con-
trar io . 
Boma, 23 de diciembre. 
E l part ido c a t ó l i c a h a s a c a d o elec-
tos todos s u s c a n d i d a t o s e n e l C o n -
se jo C o m u n a l de e s t a c a p i t a l , s i n 
embargo , l o s l i b e r a l e s c o n s e r v a n 
a ú n u n a p e q u e ñ a m a y o r í a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 23 de diciembre. 
E l p r e m i o m a y o r de l a L o t e r í a h a 
c a i d o e n e l b i l l e te n ú m e r o 1 5 , 0 2 0 , 
e l c u a l s e d ice f u é r e m i t i d o á l a H a -
b a n a por l a c a s a de S a i n z . 
Madr id , 23 de diciembre. 
L a c o n f e r e n c i a de los c o m i a i o n a -
dos de l a s c o r p o r a c i o n e s de l a I s l a 
de C u b a , h a d u r a d o d e s d e l a s t r e s 
h a s t a l a s c i n c o de l a tarde . 
E n e l l a p i d i e r o n los c o m i s i o n a d o s 
l a s u s p e n s i ó n de l a r e f o r m a de l a-
r a n c e l . s a c a n d o f a v o r a b l e i m p r e -
s i ó n , y p r o m e t i é n d o s e c o n s e g u i r l a . 
S o l i c i t a r o n t a m b i é n e l e s tab lec i -
mien to i n m e d i a t o de u n i m p u e s t o 
de pa ten te s p a r a l a f a b r i c a c i ó n e n 
C u b a de v i n o s y l i core s . E l M i n i s -
tro de U l t r a m a r o f r e c i ó a t e n d e r á 
e s a p r e t a n o i ó n , t a n pronto como r e -
c i b a los i n f o r m e s que t i ene pedidos 
a l C o b i e r n o C e n e r a l de l a i s l a de 
C u b a . 
P a r í s , 23 de diciembre. 
S e g ú n e l O a u l o i s , e l E m p e r a d o r de 
A l e m a n i a p a s a r á por P a r í s de r i -
goroso i n c ó g n i t o , no a l o j á n d o s e s i -
q u i e r a e n l a L e g a c i ó n A l e m a n a ; y 
d i r i g l ó n d o s o d e s p u é s á C a n n e s y 
S a n R e m o . 
Londres, 23 de diciembre. 
E l cand idato p a r n a l l i e t a , d e r r o t a -
do on l a s e l e c c i o n e s e f ec tuadas e n 
K ü k a n n y , protes ta dol r e s u l t a d o 
obtoaido, f u n d á n d o s e on que 0 0 n u -
lo por s e r debido á l a s i n t i m i d a c i o -
n e s del c lero . 
Berl ín, 23 de diciembre. 
E l C a n c i l l e r v o n C a p r i v l y e l C o n -
de H e r b e r t B i a m a r k h a n c e l e b r a d o 
u n a conferenc ia , on l a c u a l d i scut io-
r o n a c e r c a de los a s u n t o s que t r a t ó 
e l s egundo c o n ol M i n i s t r o do Ne-
gocios E x t r a n j e r o s de P r a n c i a , se-
ñ o r Ribot , y r e spec to d'B l a a p r e c i a -
c i ó n quo ol gobierne f r a n c é s h a c e 







5 —A X P 
6 - CD3A 
7 - 00 
8 - CR5R 
9 D3C 
10 P x A 
1 1 - A x A 
1 2 - A3T 
1 3 - P4AD 
14 - T D 1 A 
15 T R 1 D 
I f ) - P R X P 
1 7 - P x P H 
1 8 - P6Dt 
1 9 - D5D 
20 - T R 2 D 
2 1 - T R x C 
2 2 - T R x C H 
2 3 - P7D 
2 4 - P x P ! ! 
2 5 - D x T Ü 
2 6 - T 8 A t 












9— A x C 
1 0 - A4D 
1 1 - P x A 
1 2 - TR1R 
1 3 - P4AD 
1 4 - CR5R 
1 5 - P A x P 
1 0 - P 3 A 
17— P x C 
18— R I T 
19— C R x P A 
20— CD2D 
21— C3AR 
22— P x T 
23— T R 1 C 
24— T R 4 C 
25— D x D 
26 — T I C 
27—T x T 
Se rindió, 
S u e v a - Y o r k , d i c i e m b r e 2 2 , d la* 
r » \ d e l a tarde. 
IHÍVXS ospafloItiH, a $ i r » . 7 0 . 
Qenienm, rt * i .88. 
I IIID piipi»! comercial, 60 d(Vi, 7 i r t9 
per 100. 
IIIÍMS sniM o houdrpH, 60 Ujv. (banqaores), 
.J v l . 7 » i . 
Mfin sobre Parí.n, 60 djv. (banqaero'j), A 5 
IVM0M if2i ote* 
ídem Hoi(n< fuunbargOi fti?. (bamierot) 
A94Í . 
BOttOi teflttndei de lo» Estados-Unidor, 4 
por 100. \ VÍW), pir-ciuprin. 
CentriruRii.' n. 10, pol. 04;, d Ri , 
Oentrfftiffafti costo y (tote, ti 21, 
itaralar áboen reflne, d« 4 9ii6 d 4 
U M S I •'<> niel, d« 1 Jiiio d 4 J i i e . 
W i i n n - i i i Miuieto, pera sin variucida en lo» 
|n celos. 
tlantei-a (WUcot1! 1 teroei'elMj I d.ü2i. 
ttMbi* pAteiil HlBuéieté, $5.85. 
ijún<fren, d i c i e m b r e 2%. 
trdetti* do roiiioluch», d I2p{. 
Urtcar nMiírJfuifrt peí. HO. I 4 f 9 i 
Htom recelar reine, ^ PJIÜ. 
ij^UüoUdadou, d 955 ex-lm.cr4h„ 
Cuatro por 100 espaflol, fl 76 ^\-Iater - . 
iVfMtuMite. itancodc [nfleteinm 5por i w , 
IVtW.*», diciembre '¿X. 
"ttMita. ¡I por 100, d 88 fruneo i 071 cts. ex 
dividoudo. 
{ Q i m t a it-yoMbida l a r^tpnpiiiádOi 
le trut fjleoi nmrti iQrv* íii**eee4e»», eon 
mrtéQjbo a l a r t i c u l o S I d« l a L e y de 
Fropled tul intelectual). 
BCBROADO D E A Z U C A R E S . 
Diciembre 23 de 181)0. 
Doapuóa de la complotu paralización que 
vonimofl Beñalando en nuestro morcado azu 
carero, ee ha notado hoy algún mejor tom 
debido á noticias algo inda favorables del 
morcado iogléa, cuya cotización señala un 
poquefio adelanto. Aquí se ha dado prinel 
pío á la nueva campaña, tocándole la prl 
macía á la plaza de Matanzas, donde se 
han realizado 16,000 sacos centrifugas de 
guarapo, polarización 96, parte exlatonte y 
parte por llegar, al precio do 5i reales a-
rrobn. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S , 
Abrid a 243} por 100 
c i e n » de 242 d 242* 
per <0l^ 
O R O 
CUÑO i í y P A R ü L 
FONDOS PUHJ.U-'OH 
BUioto» Hipotecario* déla lola do 
Cuba. 
Bouoa dül Ayuntamiento 
Obligaciones Ilipoteoarias del 
Kxcmo. Ayuntamiento de la 
niUlóu da tren millonen 
Score actual. 
Juegos ganados por Steinitz. 
Id. por Guusberg 
Id. tablas 
Total de partidas jugadas . 7 
Londres, 23 de diciembre. 
l a s e l e c c i o n e s e f e c t u a d a s on 
K i l k e n n y r a i n ó rauch.a e x c i t a c i ó n , 
s i b i e n n o l l e g a r o n á p r o m o v e r s e los 
conf l ic tos que s e e s p e r a b a n ; s a l i e n -
do v i c t o r i o s o e l c a n d i d a t o ant i -par-
n c l l i s t a . 
Nueva-York, 23 de diciembre 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s que 
c i r c u l a e l r u m o r de h a b e r s e d e s c i i -
b i er to u n a c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l 
g o b i e r n o da l a r e p ú b l i c a , y que se 
h a n e f e c t u a d o a l g u n o s a r r e s t o s . 
Copenhague, 23 de diciembre. 
H a f a l l e c i d o e l c é l e b r e c o m p o s i -
tor d a n é s , S r . G-ade. 
P a r í s , 23 de diciembre. 
E l S r . B r o u s s a , v i c e p r e s i d e n t e 
g e l C o n s e j o M u n i c i p a l da e s t a c iu» 
ACCIONES. 
Banco Kspofiol de la In!» ie (Jub* 
ííanco Agrícola 
Banco del Comercio, l"'orrooarfl 
les Unidos do la Habana y Al BSMBDM do R e g l a . . . . . . 
'JompAíií-i dr> Camino» do Hierro 
Jo OirdanM y Júcuro 
lompaSia Cuida de los Ferrooa 
rriloH de Caibarién 
Compafiíu de Camlnor de Hierro 
de Matan».* á (iabauilla 
Compañía de Camluoi do Hierre 
do Bairna la Grande 
Compartía de Caminos de Hierro 
de Clenfuegos á VillaclarR 
CompafUa del Ferrocarril Urbano. 
Compa&íadel Ferrocarril del Oest»-
Compafiia Cubana dt? Alumbrado 
de Gan 
Bonos UipoteoarloH de la Compa 
fila do Gas Consolidada 
Compafífa do Gus Hlspano-Ame-
rlcann Conoolidada 
Compafiía Kspafiola lo Alumbra 
do de Gas (fe Matanras..., . . . . 
Botinería de Azúcar do Cárdenas. 
Oompafifa de Almacimei* de Ha-
cendados 
Empresa de Fomenta y Navega-
ción del 8nr 
Oompafifa do Almacene» do Oo-
nóslto de la Habana 
Obl lguc lonas Hipoto^orlaft de 
CanfueifOB v Vlllaclarii 
Coiopratíünv. W A 
no 
50 
C6t á M i V 
pur á 
J D i 'J P 
Vl\ á i) D 
12 á 10Í D 
17 i irj 
1 U i » 
2 o á 8 
79J á 78 
& 48 
Comandaneia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MOLLKR T TEJBISO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
ae esta Comandancia. 
Por este mi primer y único edicto r término de 
treinta días, cito, llamo y emplazo á los Individuo 
Deogracias López Rivera y José María Muifios, para 
que se presenten en esta Fiscalía, á recoger la ropa y 
efectos que dejaron 6. bordo del vapor espifiol Nieeto, 
on el mes de enero de 1886; en l i tntelifccuoin. qne si 
no ba presentan, se qneiu-irá ó »e rata -
Habana, 2J de diciembre de Kl Fiscal. Jcti 
Müller. i 
del 
84| á 33J D 
40 á .19 
Nominal. 
40 á U 
55 á 48 
45 á as 
99 á «4 
7 á 13 
D 
CmiinndiiiicKi Mi1 .'ar ih: Marina y Citpil iidn 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal —L>ON 
JOSÉ MIILLGB r TKJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 
Hallándome instruyendo expediente en averigua-
ción de la Inutilidad ncica que para su exención dol 
servicio alega el inscripto de esta capital, Ernesto 
Deutornelles y Martínez, cito, llamo y emplazo d los 
inscriptos Benito Terrados y Torradas, Rafael May 
Fonseoa y Josó Uravo y Molina, individuos que tienen 
ol número más l u i " qne ol presunto inútil, para qa< 
en el término de diez días se presenten en esta Fisca 
Ha, en día y hora hábil de despacho, á deponer en 
contra todo lo que deséon. 
Habana, 22 de dioiombro do 1890.-El Fiscal, JOÍ¿ 
Müller. 3-24 
R U T O D E L A I J A B A T Í A . 
SITUADA.» 
Día 28: 
De Nueva Orloans y Caro-Hueso, en 4 días, vapor 
am. Aratizos, cap. S aples, trip. 32, ton. 678, con 
cargo, i Ltwton y Uno. 
SALIDAS. 
D(a22: 
Para Voracruz, vap. francés Marseillc, cap. MolKn. 
Día 23: 
Para Sagua, vap. am. Niágara, cap. Uarloy. 
M o T T i m ' n n t e d e pesejeree . 
Do NUEVA ORLIiANS y escalas, en el vapor 
amer. Aranea*. 
Sres. D. Luis M. Alvares—Florentina Pajuela— 
Fraucisci Romero—Emilia V. «ans—Francisco Val-
dés—Vicenta Disz—Catalina Yoga—Miguel Boro— 
Juan Alvarez—Miguel Alvarez—Clara Alvarez—Hi-
pólito Rnqac—Francisco Rudrígnes—Emilia Riqael-
me— Santhgo Romero—Angela Herrera— Cándido 
Romero—Joaquín Alfonso—Francisco Molina—Flo-
rencio Rodríguez— Antolín Amor— José Risco — 
dairdo Sarmiento—Antonio Prespo—José Plancho t 
—Maxiiainía Alvarez—Pedro Martin—Francisco Be-
EDICTO.—DON SANTIAGO HBBMABZ CONTREBAB 
Teniente do Infantería de Marina, y Fiscal nom 
brado de orden superior. 
Habiéndose ausentado del crucero Sánehet Bar-
eainteyui on diez y seis de noviembre último el mar! 
ñero de segunda clase, Manuel Fernández Fuentes, á 
quien Instruyo sumaria por primera deserción; usando 
de las facultados que me conceden las Reales Orde-
nanzas, por ol presento torcer edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero, para quo en ol término 
de diez días, á contar desde la publicación do él on 
los periódicos oficiales de la localidad, so presente en 
esta Fiscalía, á dar sus descargos; siendo prevención 
quo de no verilloarlo, se lo seguirá la cansa y J u g a r á 
en rebeldía. 
Habana, 1!) do diciembre de 1890.—£1 fiscal, Han 
tiago Hermaet. 3-23 
EDICTO.—DON EUGENIO BEZABEZ T CASTADOS 
alférez de navio del crucero Don Jonje Juan 
y Fiscal nombrado para instruir samaría por el 
delito de segunda deserción al marinero de segun-
da clase dé la dotación de dicho baque, José La-
cio Montes. 
Usando do los derechos y facultades qas me conce-
den las Ordenanzas, cito, llamo y emplazo por esto mi 
primer edicto y pregón, á dicho marinero, para que se 
presento en ol improrrogable plazo de treinta días, en 
este buque, Comandancia de Marina de la provincia 
6 Mayoría General del Apostadero; y de no compare-
cer en el referido plazo, se le sentenciará en rebeldía. 
A bordo. Habana, 19 de diciembre de 1890.—i7u-
aenio Btzarei.—Por su mandato. Pedro Martines. 
3-23 
DON FRANCISCO L . ROSALES, Juez Municipal del 
Distrito da Guadalupe é interino de primera ins-
tancia dol Distrito del Centro de esta Ciudad. 
Por el presente edicto l u c saber: Quo oí dia diez y 
ni,-'o de Enero próximo del sfio entrante do mil ocl 
ciento noventa y uno, á las doce en los Estrados dol 
Juzgada, situados on la calle de Tacón número dos, 
tendrá lugdr el remato do un Ingenio de elaborar azú-
car, titulado Asturias, con sus potreros anexos Poml-
ta y Jabaco y Sitios San Rsm^n y do Viandas com-
puesto do mil cuatrocientas nueve hectáreas, doce 
áreas, catorce ceutiáreas y doscientas treinta milla 
reas ó sean ciento cinco caballerías de tierra, situado 
en el Hat > Jabaco, Barrio del mismo nombre, Tér 
mino Municipal de Cuovltas. Partido Judicial de Co 
lóu, Provincia de Matanzas, con sus fábricas, siem-
bras, cercas, aguadas, maquinaria y demás anexida 
düs, tasado on ciento soteota y dos mil quinientos 
treinta y cuatro peso* sesenta y nueve centavo»; ud 
virtiéndose que no se admitirán proposiciones que n< 
cabrán las dos terceras partes del avalúo: que no si 
han suplido previamente la falta de los tíialos d< 
propiedad; pero que consta inscrita en el Registro di 
la Propiedad de Colón á favor de Doña Margariü 
Sands y Camorón y do su hyo D. Isidoro l olledo i 
Sinds por partes iguales, por titulo de herencia testa-
da, y por tanto tendrán que sujetarse los postores i 
esos títulos sin que tengan derecho á exigir nlugunu: 
otros, y nue para tomar parto en la subasta delx-iát 
los licitauorus consignar previamente en cualquiera dt 
las formas que proviene la Ley una cantidad igua 
fior lo menos al diez por ciento efectivo del valor dt os bienes que firve de tipo para la subasta, sin cuy< 
requisito no serán admitidos, devolviéndose dieboi 
oonsignaciones á sus respectivos duefios acto conti-
nuo del remate, esoepto la que corresponda al mejor 
postor, la caal se reservará en depósito como giran 
tía del cainplimienU) de su obligación, y on su caso 
como parte del precio de la venta. Quo así lo tengo 
mandado on los autos ejecutivos seguidos por u 
Excma. Sra. Condesa de Casa Montalvopor si y c 
mo tatora y curadora do sus menoros h'jos contini 
dos por su cesonario D. Mariano Oteiza contra la i 
CDSIÓD dn !>. Joaquín Pollado en cobro de pe* 
Hibana, Diciembre diez y siete de mil ocbocion 
noventa.— IWHMÍSM ti Uosalm—Ante mi, Arlti 
Galletli. 151'1 3-21 
DON FRANCISCO L ROÜAI.LH, Juez Municipal del 
distrito de Ouadalupo é interino de primera instan-
cia del Ce ti tro. 
Por el presento edicto bago saber: Que on el juicio 
ejecutivo seguido por Don Juan Vallci como cesiona-
rio de Don Andrés Diaz Valdés contra Dofia Dolores 
Herrera, como heredera de su hermano Don Gonzalo 
•Herrera y Cárdense, en ci 
en billetes y seis mil doscii 
on rro, so ha librado la céi 
ejecutivo que cursa en el j 
ela del Distrito del CVntro 
María Espinosa, á quien * i 
guldopor Don Juan Vall¿ 
András Días Valdés contr 
como heredera de su b 
IlubMia. 'JH do diciembre de IKOO. 
DE OFICIO. 
BANCO 1CHPANOL DE LA IHLA DK CUBA. 
RECAUDACIÓN VIH CONTRIBUOIOX1Í8. 
Se hace sabor & Ion contribuyentes án esto término 
Municipal (iuu el día 28 dd corriente empezará en 
esta oficina de recaudación, flitnada on C8te Estable-
cimiento, ol cobro de la contribución por ol concepto 
do Subsidio ladustrial, corro<>pondioute al segundo 
trimestre dol actual ejercicio económico do 1890 á 91, 
aeí como do lo* recibos de trime8tre8 anteriores qne 
por moditicación do cuotas ú otras causas no so pu-
sieron al cobio on su oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de las dioz de la mafiana hasta las tres de la tardo, y 
el plazo para pagar sin recargo torminará en 21 do 
enero próximo. 
Lo que se annncia en cumplimiento de lo dispuesto 
Sor la Inbtrucción para el procedimiento contra los eadores á la Hacienda públioa. 
Habana, 17 de diciembre de 1890.—El Hubgobor-
nador, José Oodoy (Fcfcía. 
bro de mil quinientos pesos 
scinononta y dos y .**••* 
. que dice: "En el juicio 
ido do primera instan-
¡soribanlade Don José 
mo cesionario de Don 
afia Dolores Herrera, 
Don Gonzalo Herrera 
y Cárdenas en cokro de pesos, se ha dispuesto se ha-
ga saber á Dofia Dolores. Don Antonio María y Dofia 
Seratina Herrera, D. fi i Dolores y Dofia Teresa .Mel-
gares. Don José Melgare» romo piidre legítimo de Don 
José María y Dofia María de Jesi'w Melgares y He-
rrera, Dofia Loreto BvttoaiatL por M y cerno madre y 
representante legal de las menores Dofia Maila Tere-
s i y Dofia María Fruncivo* Her.-cra y Bertemati y á 
Dofi> María Luisa y D Miguel Herrera y Cárdenas y 
á todos loa demás heretero.. y causa habientes del Se 
fior Marqués do Almetidares, ati como á Don Ma-
nuel Romano como marido de Dofia Dolons He-
rrera. Don Ignacio Htrrer» y Cárdena»1, como mari-
do do Doña Serafina Herrera; D. Luis déla Mata co-
mo marido de DoDa Dolores Mclirares, Don Manuel 
Peralta, como mundo de Dofia Torosa Melgares, y 
Don Andrés Chacón, como marido de DoDa Mafia 
Luisa Herrera que ol crédito hipotecario do veinte y 
tres mil st<Uciúi.tos cincuenta y ocho peso > veinte y 
cinco centavos en oro, reconocidos por el Sr. Marques 
de Almcndares á favor de Don Gonzalo Herrera y 
Cárdenas con hipoteca de la hacienda "Guanamón . 
según escritura otorgada ante Don ("arlos Amores en 
siete de Soptiembre de mil ochocientos ochenta, ha 
sido adjudicada en pa^o de crédito á D. Ju%n G. Va-
llés; dictándose en su consecuencia la providencia que 
dice:—Providencia Jui /Sr. Kosales.—Habana, D i -
ciembre trece do mil ui hoclontos noventa. Por pre-
sentado, á lo principal s? aprueba cuanto ha lugar en 
derecho la lii|uldación del precio del remato, en vir-
tud de no haber sido impugnado por ninguna de las 
partes de « te juicio so tiene por adjudicado al ejeon-
tauto Don Juan G. Vallés el crédito de win'.o y tros 
mil seiscientos cincuenta y ocho peaos veinte y cinco 
centavos reconocida por el Marqués de Al mondares á 
favor de Don Gonzalo Herrera y Cárdenas, con hipo-
teca do la hacienda "Guanamón", tegua fué objeto del 
remate, por el precio do dos mil pesos que quedan on 
poder de dicho acreedor en pago de igual suma, á 
conÉu de las responsabilidades de este jalólo; y á te 
ñor de lo declarado por la Dirección Gonorai do los 
Registros en treinta de janlo de mil ochocientos se-
tenta y nueve y diez y ocho de Diciembre de mil o-
cboot*nUis o. lienta y tres, expídase por el actuario 
testimonio de los lugares quo se safialan en el prece-
dente eterito y entregúesele al ¡ejecutante adjudica-
tario, para que con ese título pueda ocurrir al pago de 
los dorechoH tUcules é inscribir ú su favor en el Re-
•Eligio Espinos»—Higinio Pé -
-Tomás S es ano—Anacleto Ro-
odrigaoz— Manuel Nova—Ma-
nctsro González—Nicasio Val-
Andrea Oramos—J acabo Acos-
—Justo Toledo—Carmen Qnl-







jano é hijo—Emilio 
Casas—Juana Carbonell—José Isabel Valdés—Enri-
que Martínez—Abrahan Molina—John F. Hoos— 
Sra. Harriet Stcil. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ, on el vapor frsnoés Marteille: 
Sres. D. Gregorio Fernández—Ricardo Mufioz— 
Marcelino Seco. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 23: 
No hubo. 
Doepachados de cabotaje. 
Día 23: 
B u q u e s con registro abierto. 
No hubo. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nneva-Orleans, boa. esp. F. O., cap. Gaardio-
la, por Cano y Comp.: on lastre. 
Matanzas y otros, vap. esp. Alicia, cap. Aldamiz, 
por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
ayer . 
Pora Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maicotto, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Naeva-Orleans y escalos, vap. amcr. Ariuios, 
ctp. Staples, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York, v»p. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh. por Hidalgo y Comp. 
Cádiz, Borcelono y Gcoovo, vopor-correo espo-
fiol Alfonso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y 
Comp 
Saint Thomos, Havre y Hombargo, vio Manzani-
llo, vapor alemán Saxonlo, cap. SonderhoflT, por 
por Fu k, Rohlsen y Comp. 
Vapores-correos Alemanes 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
H i i m b u r g n e s a - A m e r i c a n a . 
Poro VERACRUZ directo. 
Saldrá poro dicho puerto el dio 30 de dlciembro 
& los doce, el nuevo vapor-correa alemán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n M a r x e n . 
Admito uarga á fleto, p&sajeroo do proo j tno i 
«nonios p i»i<vos do 1? "árjnro. 
P r e c i a s d e i i e e a j e . 
Ha 1? rxmu*. 
Kn 5r-;» 12 
Pora HAVRE y HAMBUBGO, con escolo en 
HAITY, SANTO DOMINGO y 8T. THOMA8, sal-
drá sobre el dio 24 de dlciembro ol nuevo vapor-correo 
olamán 
SAXOJVIA 
c a p i t á n S o n d e r h o í í . 
Admite cargo poro los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos poro un gron 
número de puertos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segín por-
monores que so facilitan en lo coso consignatario. 
NOTA.—Lo cargo destinado á puertos en donde no 
toro el vapor, será trosbordodo en Hombargo 6 en ol 
Horre, á convenlencio de lo empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara paro St Thomos, Haití, Hovro y Homburgo, á 
precios arroglodos, sobre los qne impondrán los con-
signatarios. 
L« carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La corrospondencla solo se recibe on lo Admlnistro-
olóu de Correos. 
2 2 P ó l i z a s oorr i cas e l d ia 
de d ic iembre . 
Azúcar, bocoyes 38 
Azúcar, soco» 7.763 
.Q b u a u e s 
$15J 
• i ' ; ; 
U m j A i)J£ V I V E R A 
Venln* ijfaetoám \i • ": '¿3 & diciembre 
Niágara: I5O1S manteca extra Sol S12|qtl. 
2ÜÜi3 id. id. Favorita #13} qtl. 
10 bocoyes latas manteca León. $141 qtl. 
6 Id i id. id Id. . 
5 id. i id. id. id. . 
16l3 jamouts Sol. 
Waehington: 
ICO cujas quesos Patagrás 
200 id. id. id. 
10^3 manteca Aboscal $12 40 qtl. 
100 socos har.ua 1? Unión $13^ uno. 
Montetideo: 
600 cajos higos Lepe 7J rs. caja. 
A lava t 
300 canastos castañas Bdo. 
G nido: 
140 canastos cebollab de Vlgo 30 ra'. 
.l//;iac/n; 
100 cajas de 1- pomos i variantes 16 rs. 
100 id. de 12 Id. i pepinos IR rs. 
500 sacos harina Palmyra uno. 
300 Id. id. 1 • Verde $ l3 i uno. 
400 id id. Magnolia $112 uno. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esto emprooo hacen escala en uno 6 
mis puertos da lo costa Norte y Sur da lo Isla do Ca-
bo, siempre que se les ofrezca carga suficiente poro 
ameritar lo escolo. Dicho coreo se admite poro los 
puertos de su Itinerario y también poro cualquier otro 
pauto con trasbordo en el Havre 6 Homburgo. 
Poro más pormenores dirigirse á los cousignotorlos, 
eslíe de San Ignacio n. 51. Aportado de Correo* 347. 
F A L K . ROHSLKN Y CP. 
n n 17W IWUQON» 
.•*;28 qtl. 
Rd>. 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos dios del mes actual la barco 
espafiola 
GEAN CANARIA. 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'ReUlz 4, Marti-
nes, Méndez y Cp. 14150 26-5 
a. 
m v - v n i o i m 
H A U A N A T N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrfiu como si^ue: 
De N u o v a - 7 u r k á l a s 3 de l a tarde. 
. V i OQA . Dbre. 3 
ItAJiA 6 
nr A L E XANDÜlA ... 10 
fT C P WASBINGTOM 13 
X^XRA 17 
CATAN 20 
IC A TOGA ., 24 
M t u : . . . . 2 7 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . 
D a la H a b a n a á l a ^ 4 d é la tardo ICJ 
jU9Vém y los ukhi .üoa . 
KlAQARA Dbro. 4 
'Y OF WASHINGTON 6 
YL'MUBI 
CITY OF A L K 7 A N D R 
O RULA 8 4 
NIAGARA 
Estos hermosos vapores 
rapidez v seguridad de SUÍ 
gisln 
IIR'UÍ 
por medio do edictos on los periódicos que so expre-
fau por los términos en que se solicita. Lu mandó y 
lirmo el Sr. D. Francisco L. Hosalej, Jaez Miinlcipnl 
del Distrito do Guadalupe é interino de primera ins-
tancia dol distrito del Centro doy fe: Kriiucíscu L . Ro-
sales.—Ante mí: Eugenio Furnández Mac-Mohon — 
Por tantv), por la presente cédula uolitico la provi -
dencia proinsurto ó los Sres. autos indicados como he-
redaros del Sr. Murquéi do Almondaro. llalun:!, 
iliciimbre diez y seis do mil ochocientos noventa.— 
Bvmnlo Fernández Mac-Mabon 
Y no siendo conocido el domicilio de las persouas 
indicadas en la cédula inserta, libro la presente pura 
su publicación en ol DIAUIO I U LA MARINA. Haba-
n i Diclombre diez y sois do mil ochocientos noventa. 
— Fiauciico L . Metale*—El Escribano. Euqenio 
hWmindcz Mac-Mahon. 1513)! 3 21 
VAPORES D E TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 24 Masiotto: Tampa y Cayo-Hm-so 
. 25 Yucatán: Nnova York. 
25 Drizaba: Veraoinz y escala». 
25 Ciudad Condal: Nueva York. 
. 2fi Ciudad de Cádiz: Cádiz y eicalas 
28 Baldomero Iglesias: Colón y escalas 
2* Murcuno Nantiutdor y eíc.ilao. 
. 2R Habana- Veracrnz • escalas. 
. 21) Onver.trf- Tampa " <J iyo-U t»iis/> 
2I.> Saratoga: Nueva York. 
. 30 fíutohiuacu: N ^írliuan • í.itir.^iw 
. 30 Niceto; Liverpool y esoii-i» 
SO Sorra: Livorpoo! y escala» 
. 30 Teutonia: Hainburgo y escalas. 
. 30 Versailles: Veiacru/ 
Ent? 19 Ynmurí; Nueva Yoik. 
, 19 llHyWwMldntoó: Viirtuinu • ^ccalaí 
, | IVIunnela: Puerl.o Kh'n l Mflld • 
4 San Agustín: Nueva York. 
4 Ciudad de Santander: Suutander y escalas. 
5 City of Aloxitndria: Nueva York, 
fi f'arolina: Liverpool ye8<!alsí'. 
Vi Ernesto: Liverpool y escala» 
14 Mv.riaolitu v María: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Dbre. 21 Mascotto: Tampa y Cayo-Hueso. 
24 Aransas: Nueva Orloans y escalas. 
24 Saxoniv Hamburgo y escalas. 
25 Yucatán: Veracrnz y escalas. 
2<í Orizaba: Nueva York. 
26 Ciudad do Cádiz: Progreso y Verocrue. 
90 Ciudad Condal: Veracrnz y eccalos. 
27 Ñ i p a r a : Nueva-York. 
29 piir tf te: Tampa vCayn-Hucf.. 
SO Alfonso XIII; Cádiz y escala» 
30 Habana: Nueva York. 
RO Teutonia Veraoni/ 
f)1 I, ViU.-jvnrdcr Pne.rlo lii(v> y fso.ilas. 
31 WuUIO»n«<»U '1. u .M'h Wrlo.k,.. , í^.a,. 
Enr? 1? City of WíiKliingtoij: Nueva-York. 
3 Saratoga: Nueva York. 
10 Manneia Puerto Rico y escalas. 
N JO Manaeljta y María: Puerto Rico y CBoalaj, 
en el 
itavoa; para 
atavos pié cú 















La correspondencia so admitirá ánicamonte en lo 
Administraeión General do ('erreos. 
Bo á&A boletos de v iajo por loe v a 
MMretude osta l inea directaznentQ i 
LlTOXpoel , JLondxes, Southaxntan, 
"Havre, P a r í s , on c o n e x i ó n con la l i -
ac-a C v i n a r d , Wlaitu Btar y con eopo-
ci-.».UCli-.<.'i uon la L i n e a P r a n c e s a para 
eriales roctonoos y c o n x Q i ^ w i d o s con 
VAPORES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
AMO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
C. D E CADIZ 
c a p i t á n G a r d ó n . 
Saldrá pora Progreso y Veracrnz el 26 de diciembre 
á los 2 de la tordo, llevando lo correipondencia públi-
co v de oficio. 
Admite cargo y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán ol recibir los billetes 
do passje. 
Las pólizas de corgo se firmarán por los consigno-
torios antes de correrlos, sin cuyo requisito serán nu-
los. 
Recibe carg i á bordo hasta el dio 24 
De más pormenores impondrán sus consignotorios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
C CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vero-
cruz, ol 26 de diciembre, á los 4 de lo Urde llevando 
la 04 rir^pondeucia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán ol recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recbs carga á bordo hasta el dio 24 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Colvo y Cp., Oficios numero 28. 
I 27 312-1 E 
rtU v*|»«: ateps reo 
iLFONSO XIII , 
c a p i t á n Vonero . 
Saldrá poro Cádiz y Barcelona el 30 de dici^mbre-
á las 5 do la Urde, 1'ovando lo correspondencia pú-
blico y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco pora (^ádiz solamente. 
Los pasaportes se ectregorán ol recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga sa firmarán por los consignoU-
rlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlaa. 
Recibe carga á bnrdo basto el dio 27. 
De más pormenores impondrán sus eonslgnoUrloa 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 26 312-1E 
L I N E A D E ' k E W - Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Sorin tras viajes mensuales, soliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
HABANA 
c a p i t á n D e a c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 de diciiembre á las 
4 de la Urdo 
Aduiite carga y pasajeros, á los que RO ofrece ol buen 
troto que esta antiguo Compafilo tiene acredit'ido en 
sus difereutr* lineas. 
También recibe carra para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual formo lo recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plato. 
La carga se recibe hasta la víspera de lo salida. 
La correspondencia solo so recibe en lo Adminis-
traclóade Correos 
N OTA.—Esta CompaCía tieno abierU ano pólizo 
ti tanto, así poro esto lineo como poro todos las de-
x í>ajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quu se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de diciembre de 18©0.—M. Calvo v 
C-impaíiU, Ofioios 28. 1 27 312 1 E * 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-corroo 
H. I . VILIAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
tfuevltos, Oiborn, Santiago de Oubo. 
lezy Puorto-Rico el 31 de diciembre á 
s, para cuyos puertos admito pasajeros, 




la» 5 do la U n 
ttecibe carg 
hasUol 31 in< 
NOTA.— hhl ! ('niniMíiía lleno abierta uno pólizo 
flotanU, así |iara esU lineo como jura todas los do-
más, bajo U cual pueden usegurarse todos los efectos 
qu« tn eiubarqH.'n en sus vapores. 
Habana, 21 .!e novirinbn de IS'JO.—M Calvo y 
b * n a y IÍÓW 
I d a v v a o l i 
b a ñ a á N u ^ 
oro eapafiol 
l i i n e cr-tro 
gos, con t s 
tiago do Ce 
la Ho-
la H u -
SALIDA. 
>e i» H ibana el dia últi 
ÍÜO do ctda m«»̂  
. NUOVÍIMH ol 
. Gibara 
. Ssnliaií" de Cuba 
LLEGADA. 
A NnoviUs el 
. . Gibxra 
. . Santiago do Cuba 
. . Ponce 
. . Mavagüez 
. . riiert<i-Rir., 
7 Cionfue-
s«u y S a n -
Ita. 
R E T O B N O . 
Loo hermosos valores de hierro 
S A a T T I A G S O 
capitán PIEHCE. 
C I E K T F T J E a O S 
capitán COLTON. 
Solón en la furnia siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
CIKN FUEGOS Dbre 4 
SANTIAGO . . 18 
De Clenfuegos . 
SANTIAGO Dbre. 2 
CIENFUEGOS 1« 
D e S a n t i ñ g o do C u b a . 
SANTIAGO Dbre. 0 
CIENFUEGOS . . lo 
HT'Pasajo por ambas linas á opción del vliyero. 
Para fletes, dirigirse á LOU1S V, PLACE, Obra-
pía número 25. 
Do más pormenoroa impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alcximdria, Saratoga y Niágara. 
1* 2? 
Habana á Nueva Y o r k . $ 3 4 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. Orizaba, Tumurí 
y City of Wasliington. 
Habana á Nueva York . . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habsua. 50 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes iio ida y vuelto, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do los vapores por 
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A Mayagüez el 15 
. . Ponce 1K 
. . P. Príncipe 19 
. . Xantiseo de Cuba 2'i 
. . Gibara 21 
. . NvioriU» 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su VÍSJB de ida recibirá en Puerto-Rico lo» dios 
13 de cada i::es, la carga y pasaje.os que para los 
puertos de! mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quu sale de Barcelona el diu 25 y 
de ' ádiz el ?0. 
En su viaje de regreso. ontregarA al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros qne conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, pura Cádiz y Barcelona. 
En la ¿poca do cnareutena ó sea desdo el 1'.' do ma-
yo al 30 do septiembre, se admito carga paro Cádiz, 
Bar clona. Santander y Coruño, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
127 2.1ny 
OiIüu lite o] l \ m m . 
Liueu d-- vapores entro Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporen de esta Línea atracan á los muelloo 
de San José. 
ü r . n t o x m o VAPOR INGLÉS 
T 
S.Jdrá de Londres ol 5 de enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana. Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
P i r a más poTmenorci. ^Iriylrfie; 
.1 LoirDaraB, <5 Ion Sww r<f Blglond & CV. 
Diroooiita •eKtr.'ifioa: Pardo. Londoa. 
Kn rf.i.i>íiiiU'b, ai Sx. D. DhtíUtt 8ieinjnaijo liaglio. 
Dirección telej^áüca: Danisí. Amberes. 
En PA.::?Br H . Dolord, 15fi Bd. Magenva 
Oiracclón telegráfica: H . D^li París, 
f̂ s- Ir- ^ A H ' «A, á los Sres. Dusaaq y Ci" Oflcloa 80, 
C 1845 20-3D 
COMPAÑIA COMERCIAL 
DE 
VAPORES CORREOS-FU «'CESES. 
Salidas mensuairs & fochas lijas. 
De los puertos de Ambov t (BlUnoAl ei illa 16 de oodo 
meo de Bárdeos (Fronci.i) y lu Goñifla el día 20 de 
octubre paro los puertos de la Habana, Verocmi, 
Tomploo y New-6rleons. 
Vavporea Havre m . . l fM 
„ Nmtes T ^ ^ ^ P ^ 
„ Bordeaux I do osioro y do 
„ Paria f 
„ Marseillc W tonoiodoi 
„ Dupuy de Lome J de poru. 
E l vapor "Marseille" 
Se esporo on este puerto sobre el 20 de diciembre y 
soldrá poro Verocruz, ol dio siguiente do sn llegado. 
Los vopores de esto Compofiio odmlUn oorgo á flete 
pora Veracruz, Tomploo v Nuevo Orleon». 
NOTA.—Se participa a los consirnaUrlos parolóles, 
qoe el capitán Inspector D. Juan Clmiono, es el nom-
brado por lo Compañía paro presenoior lo oporturo do 
escotilios y reconocer lo estivo bosU lo toUl descarga, 
Para tratar de las oondlcionos y domás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esto plaza 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
80« Habana. 
5 i«i2 an-» n PLANT STEAMSHIP L E V E 
A Now'T . 'o ik e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Cno de estos vopores soldrá do esto puerto todos loa 
lunes, miércoles y sábados, á la una do la tarde, con 
oseólo en Cavo-Hueso y Tampa, donde »e tomón los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savonnoh, Chor-
leston.Richmond. Woihington, Fllodelílay Baltlmore. 
8o vende billetes poro Nueva Orloans, St. Louls, Chi-
cago y todas los principales ciudades de los EsUdoo-
ünidos. y poro Europa en combinaci-n con los me-
jores líneas de vapores aue salen do Nuevo York. 
Billetes de ida y vnelU á Nuevo Yerk $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el oostellono. 
L i n c a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esU lineo soldrá codo quince 
dios de Puerto Tompo (Florido) poro Puerto Antonio 
(17 millas de Kingiton, Jomolco) conduciendo lo co-
rrespondencia y pasajeros. 
Paro má« pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 36. 
J - D . Hashagen, 261 BrooHway, Nuevo York.—C. 
E. fustá. Agente General Viajero. 
L W. Fltsgorald. SuperitendenU.—Puerto Tamno. n miK 1Rrt , ,, 
G R A N T E A T R O D E T A C O N . 
COMPAÑIA DE OPERA ITALIANA 
D E L 
S E S r O R N A P O L E O N - S I E N I . 
T E M P O R A D A D E 1891. 
ELENCO DE LA COMPAHlA. 
Primeros sopronoa dramátioaa absolnlas 
8ras. Emilia Calderazzi y la Leroux. 
Otra soprano ligero absolnta 
S r l t a . Q-uisspplna M u s l a n i . 
Otra primero soprano ligero 
Srlta. FANNI PEREZ. 
Primera mezzo soprano, contralto obsolula 
8rita. Hortensia Synnerberj?. 
Otra mezzo soprano, oomprlmaria 
S r l t a . E m m a S o r v a r a n i . 
Primor tenor dramáiioo absoluto 
Señor Federico Gambarelli. 
Primtr tenor ligoro absoluto 
Señor Oreste Emilianl. 
Otro primer tenor, comprimario 
S R . A N T O N I O C A R N E L L I . 
Primores barítonos absolutos 
Sres. Franoo'colíartolomasly Lulgl íiOiizlnL 
Primeros bajos profundos obsolntoH 
SreH. fififiUo Ylncho y Victorlo Pozzl Caiaoia-
Otro jirimor bajo 
S r . Q lusoppo O c h o a . 
(ttm primer bejo y bajo cómtco 
Sr . I tArnardo ( i a l c i m i . 
Maofitros direoloros y ooncertontes 
Sres. (Jluo Oolasclani y Amerlco 
Moureale. 
Ajiuiitador 
SR. I S M A E L CORONA. 
Director de oaenna 
SR. F E R D I N A N D O V I L L A . 
mwm mi 
P a r a N u e v a - O r l e o n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
ol vapor-correo a m e r i c a n o 
oaplUn STAPLES. 
Saldrá de esto puerto el miércoles 24 de diciem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga paro dichos puertos y 
oara San Francisco de Californio y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Pura mis informes dirigirse á sos oonsignotarios, 
LAWTON HNOS. Mercaderes 5». 8 
0 '«24 i !> 
M O R E S COSTEROS. 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORRKOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR "COSmFdE HERRERA" 
c a p i t á n D . J o s é V i ñ o l a s . 
Saldrá do esto puerto el dia 25 do diciembre á las 12 
del dia para los de 
Nuovi tas , 
P u o n o - P a d r e , 
Q-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q u c > n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuovitos: Sres. D. Vicente Ilodriguez y Cp. 
Pnorto-Padre: Sr D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: D. Juan Grau. 
Haraooa: Sres. Monós y Cp. 
Gaontáuamo: Sres. J. Bueno y Ct>. 
Cubo: Sres. Estonger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, Sou Pedro 28, 
Plazo de Luz. 
> D 2 > 312-1 K 
Vapor CLARA 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicada este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos los 
lune» á los seis de lo Urde, llegando á CAIBARIKN 
los tniéreolet por la mafiana, do allí retornará los I'IÍS-
iv» tocando en SAGCA y llegará á la HAUANA los 
r í e r n o de 8 á 9 do la mañana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp, 
Caibarión: >:res. Alvorez y Cp. 
A V I S O . 
So suplica á as personas que viajen por nuestros 
vapore:i so «irvan provoorso de su (uirrotpondknte bi-
llete dopojiuju en los cosas consigmitarias, puos d« te-
marlos a bordo habrán de abonar un lü por ciento de 
recargo. 
Se despauh por sos arma-lures, San Podro número 
26. plaza de Luz 
Gran cuerpo de coros compuesto de 36 voces. 
Uno escogido orquesto do más de 40 profesores de los más uureditadon do orto oapUil, entre los quo figura 
como primer violin concertino, el Sr D Anselmo López y ol reputado profesor Br. D. Miguel González, qoion 
tocará el clavl-urpa, iuasrnmento que so oirá ahora por priinf ra voz en la Ilubaua. 
N O T A S . 
Lo Compa&to Ucgorá á esto ciudad 4 fin de este mes y por lo tinto so abre desdo Inogo, on la Contaduría 
del Teotro, un obono de 12 funciones, reservándose sus respectivas lucallflmlon á Ion abonados álaúlMma tom-
porado hasta el 28 del corriente y cerrándose el obono definltivomento el dia de la primera función. 
Lo Empresa cuenta entro su gran repertorio con las nuevas y colebrudus óperas 
O I D L I K T A £ ROMEO y LOHENGRIN. 
PRECIOS POR FUNCION. 
VAr«»lt KMl'ANOI. 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P ' 
(BOOIKDADBM OOMAM0ITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIAJKH HB.TIANALKB DK L A UABANA A BA-
UlA-llONDA, IlIO BLANCO, HAN C A Y E T A -
NO Y MALAM AUUAM V VICU-VKUHA. 
i los sábados á los diez de lo no-
i Cayetano los domingos por la 
i« Ion lunes al arranocer. 
¡ayotano (donde pernoctará) los 
Rlonco y Bahía-Hondo los mor-
reóles á las cinco d« U mañano 
Saldrá de lo E 
«he. y llegará 
Urde, y á Malai 
Regresará á I 
mismos lunos, r i 
tes, salinndo lo 
pora lo Habano. 
Recibe carga los viernes j sábados en ol miiolle do 
Lnr, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán; on LA PALMA 
(Gomiolaclón del Norte), sugoreule, D. ANTOLIN 
DEL COLLADO, y «n la Habana, los Sr-'i l^KH-
NANDKK, GARCIA v C» MBinaileros 37 
r.n ** « Au 
VAPOR A l i V i 
Capitán URRUTIHKASCOA. 
Par.-. Oás l e t t l t s , ¿ a g u a v C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Máldrá lira midrcolos do caita semana. .• las seis do la 
Urde i . i inucllo do Luí y llegará á CARDENAS y 
SA<1UA los jueves y á CAIBARIEN los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá do CAIBARIEN dirocUmonto para la H A -
BANA, '.os domingos por la inafiann. 
T a i i t a do fletes en oro. 
A CARDENAS: 
Viveros y furreterla 
M^rcanciua 
A SAGUA: 









NOTA.—Eitaudo en rombinación con el ferrocarril 
il Chinchilla, 't- descachan conucimiontuii directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despuclian A bordo, ó informo» Cul.a número L 
V. 1828 i I) 
J.A.BANCES 
H A I V Q Ü E K O 
OBISPO 9A,, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cauüdadus á 
corta y larga vist^ sobre todas las pi incipales 
plazas y pneblois do asta ISLA y la de 
PUERTO-RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
E8PAÑA, ^ 
I8LAH B A I . E A R E 8 É 
I S L A S CAN A l l í A 8. 
También sobre las principales plazas do 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
niEJICO Y 
LOS KíüTADOS-UNIIÍOH. 
31, OBISPO, 2 1 
V T n i J L w : 
CONDICIONES DEL ABONO DE DOCK 
I TNCIONES. 
Palcos principóles sin entrados $ 192 
Idem del tercer piso sin Ídem 06 
Orlllós principales sin idom 240 
Idem dol torcer puo sin Idem...* 102 
Butacas sin Idem 18 
Lunetas de cabecero sin Idem 25 50 
Idem del centro sin Idem 24 
Sillones de tertulia sin Ídem » 
Idem de cazuela sin Idem 4 80 , 
Habana. 18 do dicieinbrodo W).—Por la Kniprosa. El DnbigaiIo/Vc/ro Fa r ru th i 
— , rn 
Paloos prldolpoioB sin eutrodoa. 
[don del tercer piso sin idom.. 
Orlllói prlnclpuloi sin Idem . . . 
tdon dol toroor j)l9o HÍH Idom.. 
Butacas sin Idem 
liUiieluH HÍII liloni 
Sillones do tertulia din Idem... 
Moni do cnzuola HÍII ITlom 
Kntruda gunorul 
Idem do tenuliu. 
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C 4-21 ; 
MERCANTILES. 
E M P R E S A FOMENTO PINERO. 
No habiendo tenido efecto la ¡unta convocada pura 
ol día 17 dol corriei.to por falta do ooncurrentoH, con-
forme á los Kstotntos, se convoca nuevamente y por 
segunda voz, pura la junta mío debo colobrarso por los 
aucionistaH do lo EnipreNu Poinento Pinero, á 11 n de 
quo ocueidon lo î uo estimen conveniente y procoden-
te, oceroa do la disolución y iiumbramlonto do liqui-
dadoren: on la inteligoncla de (|ui> la junta se colobrn 
rá cuolquioni quo sea el nánioro do los accionistas quo 
concurran al acto á las doce del día 11 de enero do 
1891 en la callo do Cuba n. Hl, Hcfialado para ol ofec 
to, y conformo á la prescripción dol art. 42 de dichos 
ostalutoH. Habano, diciembre 19 do 1899.—Fonuado 
do Urbino—Miguol Nufio. 15154 <l-23 
Ferrocarril de Murianao. 
AVISO, 
Caducando on 81 dol presento los billetes do libre 
tránsito expedidos por esto Emproso, se suplico á los 
sefioros tenedores se sirvan conjeorlos por los de 181)1 
on lo Administración de esta Compofiio, de 11 i á 4 do 
la tarde; quedando nulo y sin nlngán valor los do ISiH) 
desde el día 1'.' del entrante mes. 
Lo quo so anuncia pura conocimiento do los Intore-
sados. 
Habana, diciembre 20 de 1890.—El Administrodor, 
John A. Me Lean. C 1946 10-28 
r u-
Ouerrílla afeciu al hatallen Caaadorefi 
«te lialh tL 
Diapunuto por ol lüxomo Sr. General do División 
Snblnsportor do Infantería, la venta on pública su-
basto de cinco caballos, do loa que tiene do di|8och<> 
lu exproBadn, y la tidquisioión ilo soin, MO r<'iiTii¡ • 
Junta do Vi n'a y Compra on Madruga ol din 10 do 
enero próximo venidero, A las dloz do Ta mnfiana, ha-
riomlo prohmilo (|iio han do rmmir la« oorulicioilCH 'lo 
cuatro á sluto afíos do edad, do nols y media & sieto 
cuartas, (|iio no exceda su precio do 102 peaos oro; 
siendo do cuento de los vondodnrcs el pago de este a-
miiiolo y ol do la publlcuc'ón do lu prinn ra subasta 
que debió vorifleurso el 14 del actual, la cn i l no tuvo 
efecto por falta de lioltadoroH y ol abonar á lo Ilaolon-
da ni modio MI rie.nt n. 
Lo quo co hace público por ustu modio para gonorai 
cono.- inlontO. 
Madruga, '¿0 do diciembre de 1800 - El Comandan-
to Jofo do la Comisión, Dominao Euie, 
i) 1958 4 23 
Centro de la propiedad urbana 
y nisíica de la Habana. 
No habiendo concurrido sufloletit» nónioro do Sres 
Asociados paru que pudiera tener efecto lo Junto Go-
noral convocado paro oyer, el Sr. Vice ProBidento ha 
dispuesto se convoque nuevamente para las doro del 
dia 28 di.l corriente, en las otlcinas Empedrado nú 
moro 42, con lu advertencia aue este dia tendrá ofec 
to la Junta y serán válidos los ucuordiiH quo ailo))to 
con cualquier uúnioro de Sres. Asociados quo con 
curra. 
Habana Dlciembro 22 de 181K).—El SecreUrio Con 
tador, Pablo Gonealee. C-1964 C-2J 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o 
do Orna do M a t a n z a s . 
AVISO A L PUBLICO. 
La JunU Directiva do esta Compofiio, en sesión 
celebrada ru el día do oyer, ha tomado los siguiontes 
acuerdos: 
Estableoer una planta oléetrlco de luz lucaudoscen-
to, sistema Woatinghouse Electric Conipuny, habiendo 
sollcitudo permiso del Gobierno, segnn lo proscripto, 
y podido ION aparatos á los EntaduuUnldos, los cuales 
estarlin en MatunzaM á mediados dol mos'dn Enrro. 
La CompaYiin alondorá con toda Nolicltud á los podi-
dos de luz incaudescente que so lo hagan, las quo, 
desdo hoy, puodnn dirlgirso á las olicinas do lu Com-
pafiía en Matanzas, El precio do cada luz será do dio/ 
realoH fuertes oro al mes, alumbrando hasta las doce 
do la no.-lio, y la instalación al interior do IUH cusas, 
será por oueiitu do lu Compufiía. 
Otro :H IKTIIO: T.ido coiiHiiinidor do giiH, que lo HOU 
Igualmente del alumbrado do lu ConipaflU El^ciríca 
Tbciinaon iV Houston, quo uctualmen>u fiincioiio en 
Miitanziis, pagará tros posos oto nioiisuules por uliiul-
Icr dol metro, slompro que su consunio do gas no lle-
gase á esa sumo. 
Lo que so huoo póbli «o para «•onooimientn dn ION 
sciiores consumiiloreH do Malan/.ati, como tambicii do 
los sofión'i uccionluta» do eHta MinpreHii. Ilal>:iiia, 1H 
do diciombro do 1890.—El Director Ceuoral. a. W. 
I lgall . UOII 16-19 Dbre 
IJANCO DEL C O U B O I O I 
Ferrocarriles Unidos de la ilabana 
y A I i i n i c e n e s de Regla. 
FERIUXAIIUILIIS . 
kvuatínMá/oUM, 
Según acuerdo do la Junta Directiva do osta Sooie-
dud, ol dia 81 del nresunte mos, quedan sin efocto lo 
blIloteH do libro tránsito, expodidos para ol afio MflML 
Desde ul dia siguionte so procederá al oango de aquo-
llos cuyo conceHión acuerde la inismu para ol ufio pró-
ximo. 
Lo que se publica para cononimlonto do los intoresa-
dos —Hobono, 6 do fliciombro de 1890.—EI AdminU-
trador, *^<muei L . Juiuirrd*». 
C lg68 16-10 Dbro 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
ADM I N I ST RACION GKNKRAL. 
En los días 24, 25 y 26 del ael.nal bsbrá un trou ex-
traordinario de viajortiN, nuo saldrá do Criatinu á IUN 
3 h. 40 m. P. M., y llogará á Artemlsaá las 4 h 44 m , 
con parada on las Estaciones Intermoiliiu, Unto á la 
ida como ul regreso, quo so ofoctuuri on los dias 2 \ 
96 y 97| nulicndo do ArtomiHii á IHB 8 h. 30 m. A. i \ I . , 
y llegando á Cristina á los 10 h. 112 m. 
Habano, 18 de dlciembro do 1890.—Jr. /V. Odoar-
do. Administrador General. 
C1926 5-10 
A N U N C I O . 
Teuiondo quo comprar 16 caballos para la apo-
rrillo afecta al rogimionto infatitorír do Cuba, 15 y 2 
acómiias pura lu do la Habana, se haoo póblico por 
este mi dio para conocimiento do las pomiijiiti quo 
quierun tomar parte on lo subasta; signifl. ando qne ol 
precio do cada caballo no ha do exceder <lu ciont loi 
posos en oro y ciento dioz y nuevo t lds las ioémilM 
debiendo reunir IOÍ primoroH las condiclonoti di> 4 á 7 
ofios do edad y su al zulú mínima de sois y mndla cuar-
tas y las do las 8i'gundti<) igual odud y Olnoo y media 
cuorUs do alzada, siendo por cuontidol vondedor ó 
vendedores ol pugo do oiite anuncio a»! como los dere-
chos nuo devengue la Hanlfinila 
Dicha subasta tendrá efecto el dia 28 del actual, á 
las 8 do su mafiana on esta villa y plaza dol cnurtol y 
el 2iy á la misma hora on ol pueblo do San Níoolás s'i 
ol primero do luj días S'ifialu'ios no so presentase ga-
nado su/I cié ote, 
GUines, 17 de dioiombro do 1800.—oí C. T. Co-
roiml l'r, :idciilo ./non Tr-jiulii. 
15016 8-19 
R E M A T E . 
El día nuevo do onoro on oí Juzgado dol Este, An-
cha dol Norte nómero 227, tendrá efecto lo subsata 
del inganio "M*teoro," situado on H»to Nuevo. Jnri-'-
diooión do Cftl-iloilUB, 1 11 "ION l,.|c f.; imi) íioniJUIO-t-; <J() 
61 caballoríus 60 cordeles do tierra con sus fibrlcna, 
muelles, almacenes en la playa do la Teja y el f i n o -
oarrli de vía ostrocha do siete kilómetros, tasado en la 
cantidad de sesenta mil ochocientos cincuenta y siete 
pesos Hosonto y ocho centovos oro; podrá efociuar: i 
remóte por los dos torciiras partes do la Unaclón ó sea 
por unos cuuronta mil peaos; advirtiondo quo so fooi-
í iu la nocoolación pora ol rematador, puos esto ta« 
nlo tiene inipuostfl» on oonsos rosorvativofi ip25,(i00 
quo pueden reconocerse corno pa'te do pnMlo f̂Q " 
gando el comprador tan solo unos $15.000 y el lOipu 
do loto compuesto do 29 cuballorías 238 oordolos do 
tierra con medio kl ómoi.ro do ferrocarril do vta oitro-
cba, tasado en tres mil ooliooletito» noventa y tres pe-
SIM dos ceucavoii oro; los títulos do dominio so on-
cuontron porfoclos y puodon verse on los aaton. que 
radican on la Escribanía del Sr. Rodrigase Paez y 
oara infiirmes puodon dirlgirso al ootudlo do lo« Ldos. 
Rosas, Aguinr <i7. altos, entre Obispo v O'Ri illr. 
15047 , fl-19 
UBRI'OBÍLITAÍ! DE OllllEN PUBLICO. 
Debiendo oolobrursc inibiiüta pdblUt ¡mr tr.to •.'•'M -; 
po el 80 dol oorrlenio, ú IUH doco de su inañann, cu la 
alio do ('uba iii'uiieiM VI, doinlo no hallará reunida la 
Iun u Económico dol iiimnio. , cía adjudicar ul ' 
postor laooustruooión du 50 oiinro>OMM do pu'.'i" pu 
gulu con dosdOO á la Sección Montarla dol uxjire.-adc 
HO buco uóblloo por ol prosenU para que los sefmros 
qne dotiOon tomur purte en diohu licitación puudc:. 
Iirosuntur sus proposiciones on pliego oerrado; 
ontondiilo, rao tanto ol imnorts del presente como los 
derecho», do la Uucf ndu, han do sor por cuenta del 
que udquiuru la contrata. 
llabunu, 17 do dioiombro do 189i'.—El Capitán A j u -
dutite, M a x i m i n o Mcmxt . 
V. 1086 9-1» 
V ICTORIA KSCOCKS TIENE KL (ÍUSTO DK cüitiiinicur á sos niimerosaH amniiga^ quo quietan 
felicitarla por HU santo, babor cumbiudo do domicilio 
lo la callo de Acosta á la do Figm an, Canalizo. 
Ii230 4 21 . 
COMISION Ll^UlDADOllA 
de la Cflja de Ahorros, Descnentos y 
OepóslíOH de la II a luí na. 
D. JOHÓ l'im y I^ornándo/ bu participado el extra-
vío del OOrtlflOMO do depÓHÍto con Interés número 
57,5"'', i xiiciido á su favor, por sotoclentos cineuonta 
y SOÍH peni H oro, y solicita un duplicado. Lo que HO O-
inndu |>nr • .MU.- • d as, á fin do quo •> alguno se con-
id : . • oí' derecho al depósito do refurenoio. ooum á 
mouifiiialuilo á la» ofloinos de la liquiducíón, ()'U«llly 
nóiiieM 2'; on la Intollgoncla deque si en d olio tér-
uiiiio no Hoprosontu reolsraaoló'i alguna, so expedirá 
el dii)ilii-odo, quedándola piimiliva cortlflcaclón nula 
y do ingón vulor. 
Hubana. novl.-.mbro 26 do 1890.—El Secretarlo, X»r, 
h/tiario KenilrtM. 14.r>(16 16 7 
(íitieiüii:/ m m i 
S E H A N T R A S L A D A D O 
á l a ca l l e de loa OficiOB n. l O , eoqul-
na á Obxopla. 
unvw 15-17 D 
7IXPRE8Ü 1>K GUTIERREZ DE LEON, Atoar-
curgni para toda la lela, lu Ponínsula y ol oxt.raiijoro, 
or luí* vías más rápidoH y seguras; hace ontrudus j 
espacbn^ de inoroauoías, etc., en AduauaH y inueüos 
1ft2Sl 7-94 
AVISO. 
Por sor dia festivo el juevcH 25 del corriente, ol va-
por americano Oriza/*'» saldrá pan» Nuova York ol 
miórcoles 24 á lo hora do coMu" bro —Hidalgo y C1.' 
23-D 
A LOSTENKDORKS 
BONOS H I P O T E C A R I O S 
DE LA 
Compañía H íspano-Americana de tias 
Consolidnda. 
El que ituscribe, on su caráctor do agregado á la 
Junta Directiva de la Compatíu Espafiola do Gas, 
uorabradi< por iinbnimidod on la Junta general do 
íOcionistRH (]ao aprobó la fusión do ambas Compafilas 
de Gas (Espafiola y Americana) hasta dejar ultimada 
la referida fusión, pono en conocimiento do loa tcno--
dores do Bonos que. según le ha manifestado ol señor 
Secretario de la Compafiía HiB^ano-Amoricana A<\ 
Gas, pueden pasar por la Secretarla do la Empresa á 
recoger un ejemplar de la escritura do fiiBión. improsa 
por dicha Compañía, paro sor distribuida entre IOH te 
nodoros do los mismos. 
Habana. 18 do diciembre do 1890 —Felipe Núñet. 
IR0Í9 d5-19 4a-19 
llegimienlo de lit Tan loria Marta 
Cristina n. 03. 
Ior. HATALLON. 
El dia 80 del actual á 1, s oeho de su tuaftana, so 
OOQpfMlAn on ol cunrtol do Santu Cristina do ostu 
Plaza, cuatro caballos y troH ucóniilus con domino á lu 
(iuorrillaafecta á esto Hatnllón, y se vendoiáu i n a 
caballos do dosccho. 
líl precio do cudo caballo quo so adquiera no ha de 
•ZOOOOr do 102 posos oro, HU alzada no ha do bujar do 
6i cuartas. Los mulua ó muías no li»n do subir en pro -
le 110 posos oro, y no han do bujar do 5̂  cuailuH, 
iobieudo estar comprondldoH cabal IOR y mulos entre 
IOH l y 7 iifiox do edad. 
Lo que HO publiui para gonorai conooimlento de lo» 
luo deseen tom*! parte en lu suba» a, Bigu Acárnloso 
ol pago do log anuncio», ui.i como ios detoohod 
iun d«vongu lu Hacim.da. < a por cuenta dá lo» que 
Iun oí ganado (iuo truiu ilo udquirir*» ó coiapreu 
I ilf-oclio que HO vmido 
'lutuiizaH, 11 do dioíoiiP'ro do 18«0 —K1T Coronol 
l'r-íiiideuto do lu Comisión, Félix det Cantillo 
U987 8-16 
Uuardia Civil.—Com&nduncia de la 
Jurisdicción de la II abana 
ANUNCIO. 
Debiendo prooedorse á la venta en pública subasta 
de un caballo por doBccho del Escuadrón do la Co-
mandancia, se hace público por ente medio para quo 
IOH que deseen adquirirlo concurran el dia 23 del co-
rriente, á las once do la mafiana al cuartel que oeupa 
la fuerza, Bolascoalu n 50, donde so verificará ol acto. 
-Habana. 18 do diciembra de 1890.—El Teniento 
Coronel primer Jefe. - P. A.—El Comandantee Eng? 
d^I despacho, A ^nilwto Xunos C 19S3 4-50 
8e suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serio de la 
M I S T A S 
D E H I E R R O Y M A N G A N E S O 
Como repTesentante de un Sindicato de capitalistas 
Intorosados en la compra de Minas en la Isla de Cuba, 
suplico á las personas que tengan terrenos minerales 
especialmente de los de hierro y manganeso, ¡y deeéen 
entrar en negociaciones, se sirvan mandar detalles do 
dichas minas, como son: Planos, análisis, topografía, 
medidas, etc., con el orden y claridad convenientes, 
para ser presentados al Sindicato 
reformada notahlemente y repartida por torneo 
encuadernudoR con lujo y Bólidos, 
LA 
OUBA iü'íJM. 43, 
B N T H B O B I S P O T O B H A ^ I A l V. F Butler, 22 Teniente-Bey, Hnhnna. 
On.lOU W - l J l • 14948 7-17 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias 
E l SALON 1)1 LA MOM, 
periódico quincenal indispenaaVe paro los familia», 
conUnieudo figurines iluminadoB de las Modar 
Í
'e Partk. 
Todo por CUATRO reales seTnauategi 
Ke i.n< NEPTUNO % 
H A B A N A . 
M I E B C 0 L E 3 24 DE D I C I E M B R E DE 1890. 
Billetes á metálico. 
Pooos años há que este Comercio sostenía 
siete establecimientos de crédito de valer, 
los cuales tenían amenudo facilitadas al Co-
mercio y á la Industria grandes sumas, que 
á veces ascendieron á veinte millones de pe-
sos. Hoy esas instituciones han quedado re-
ducidas á dos, el Banco Español y el del Co-
mercio, únicos que amparan y protejen á 
una producción de azúcar de seiscientas 
cincuenta mil toneladas; la de tabaco, cuyo 
valor pasa de veinte millones, y otras de 
menor importancia, y además las industrias 
que son dignas también de ser atendidas. 
Sin embargo de esto, las carteras de dichos 
establecimientos apenas llegan & cinco mi-
llones de pesos, porque los recursos de que 
disponen no les permiten extenderse á más, 
á pesar de lo exiguo de la suma citada para 
una atención tan grande. 
A l irse acortando el número de institucio 
nes de crédito, f uóronse restringiendo los des 
cuentos, al extremo de ser imposible colocar 
los pagarés correspondientes á operacio-
nes de compra-venta, prooediéndose á ven-
der de contado, con lo cual el comercio y el 
país quedaron privados de los beneficios del 
crédito. Bastante castigado ese gran factor 
de los negocios, nos queda otro que no me-
rece tan honroso título, pero que presta muy 
buenos servicios. Nos referimos á los prés-
tamos con garantías. Estas operaciones han 
adquirido en todos los países un desarrollo 
tan grande que los banqueros de los Esta-
dos-Unidos é Inglaterra consideran dinero 
en caja, valores en cartera que les están ga 
nando intereses, por la gran facilidad con 
que cuentan para pignorarlos en cualquier 
momento en que les sean necesarias las su-
mas que representan. 
L a falta de numerario que se está obser-
vando en nuestra plaza, y que ha dado ya 
por resultado la baja general en las accio-
nes, ha hecho que nuestros hombres de ne-
gocios fijen su atención en las dos citadas 
instituciones de crédito, cuyas Directivas, 
podemos decirlo con satisfacción, se ocupan 
en un mismo fin y con el empeño que les 
caracteriza, en procurar remedio á un mal 
que podría tener mayores consecuencias. 
Nuestras acciones declinan por falta de 
recursos y nuestros hacendados nunca han 
tenido mayor necesidad de medios para de-
fender sus productos, pues sabido es que 
para el 1? de abril serán recibidos libres 
nuestros azúcares en los Estados-Unidos, y 
hasta entonces hemos de tener escasa de-
manda para ellos, y si nos vemos obligados 
á aceptar sus ofertas, no sabemos á qué pre-
cio podrá descender nuestro fruto. 
Si las noticias que tenemos son exactas, 
como creemos, el Banco Español va á au-
mentar la emisión de billetes á metálico, y 
esta noticia no podría menos de ser acogi-
da con aplauso, pues proporcionaría pron-
tos y eficaces recursos á la Industria y al 
Comercio, que tan afectados se encuentran 
en la actualidad, y que son el objetivo del 
privilegio que de la emisión disfruta nues-
tra primera institución do crédito. 
Si hasta ahora no ha sido fácil poner en 
circulación billetes en mayor cantidad, hoy 
parece vencida la dificultad que se presen 
taba, pues el comercio los está prefiriendo 
al oro en los cobros, y sabido es que acep-
tados con confianza como lo son ya, nuestra 
plaza puede sostener en circulación una su-
ma, que á nuestra juicio, no debiera esti 
marse en menos de catorce millones de pe-
sos, cantidad que á no sernos infiel nuestra 
memoria, es inferior á la que tenía emitida 
el Banco Español de la Habana antes de 
1868, en que empezó la guerra. Los nego-
cios desde entonces han aumentado consi 
dorablemente, y en ellos apenas juegan los 
büieteo que no son pagaderos en metálico. 
L a confianza que tengan estas nuevas e-
misiones han de estar en relación con los 
valores que las garanticen, y sí el Banco 
dedica sus productos, en la parte que la ley 
le autoriza, á préstamos sobre frutos y ac-
ciones, con la prudencia que el caso re-
quiera, el país obtendría beneficios incalcu-
lables, y el Banco no pequeña utilidad por 
lo que representan los intereses de las ope-
raciones que habrían de contribuir tan po 
derosamente á mejorar la situación econó 
mica porque atravesamos. 
Tapor-correo. 
E l lunes á las siete de la mañana salió 
de Puerto-Ríeo para este, el vapor-correo 
nacional Ciudad de Cádiz. 
Terrible accidente. 
A las siete y media de la noche del 
lunes, transitaba en su faetón nuestro que-
rido amigo D. José Artidiello, Administra-
dor de la empresa del Ferrocarril Urbano, 
por la calzada de Belascoaín. Acompañá-
banle sus bellas y distinguidas hijas, E -
melina y D!l Blanca. A l llegar á la calle de 
la Zanja, por donde, como es sabido, pasa 
la línea del antiguo Ferrocarril de Villanue-
va, recorría ésta un carro de carga, impul-
sado desde la estación de Pueblo Nuevo, en 
dirección á la calle de la Lealtad, desde 
donde debía ser arrastrado por bueyes has-
ta el paradero de aquella empresa, situado 
frente al Campo de Marte. 
E l faetón del Sr. Artidiello fué alcanzado 
por el carro, quedando completamente des-
trozado el primero, y descarrilando el se-
gundo. Cayeron el Sr. Artidiello y sus hijas, 
teniendo la desgracia una de ellas, la me-
nor, D* Blanca, de quedar bajo las ruedas 
del wagón. L a otra señorita y el padre de 
ambas escaparon milagrosamente de la 
muerte; pero D* Blanca sufrió heridas de 
tal gravedad, que falleció á los pocos mo-
mentos de haber sido trasladada á su do-
• mMüo. 
Comenzaremos, al cumplir el triste deber 
de dar cuenta de este suceso, por ex-
presar nuestro sentimiento á la distingui-
da familia con la que nos unen tantos 
vínculos de simpatía y cariño, por la horri-
ble desgracia que hoy la aflige. E l padre de 
la joven, muerta cuando le sonreía la felici-
dad, su abuelo, D. Francisco de la Cerra, 
su tío D. Francisco de la Cerra y Dieppa, 
son tan nuestros amigos, que podemos con-
siderar su duelo como propio nuestro. A l 
cielo pedimos que á todos conceda la resig-
nación á tan cruel dolor. 
Después de llenar esa obligación en que 
nos encontrábamos, cumple á la del perió-
dico hacer breves indicaciones respecto de 
tan lamentable suceso; lo que hoy parece 
tanto más oportuno, cuanto que, dejada 
sin efecto la prohibición de transitar loco-
motoras en el espacio que ocupa la línea 
desde la estación de Pueblo Nuevo hasta 
la de Villanueva, pudieran iguales desgra-
cias repetirse. 
A nosotros nos consta el celo con que la 
Empresa de los Ferocarriles Unidos se ha 
ocupado siempre, y habrá de ocuparse 
en adelante, con mayor motivo, de reco-
mendar á todos sus empleados subalternos 
la mayor vigilancia en los cruces de las 
vías públicas; pero no nos parece excusado 
el excitarla de nuevo á que en la exigencia 
del más escrupuloso cuidado de que esa vi-
gilancia se observe, no descanse, introdu-
ciendo todas aquellas reformas en el servi-
cio que, sin perjudicar en lo posible los in-
tereses del público que transita por calles 
céntricas de la ciudad, eviten en absoluto 
la reproducción de hechos tan dolorosos 
como el que hoy lloramos. 
Cámara de Comercio. 
E n la mañana do ayer se ha presentado al 
Excmo. Sr. Gobernador General una comi-
sión de la misma, compuesta del Excmo. 
Sr. D. Ramón Herrera, Presidente; de los 
vocales, Sres, Blanch, Gelats y Fabra, a-
compañándoles el Sub-Secretario interino, 
Sr. Pominaya, con objeto de poner en ma-
nos de S. E . un cablegrama para el Excmo. 
Sr. Ministro de Ultramar, referente á la 
bonificación de vinos y que está concebido 
en estos términos: 
"Fábricas que llámanse bonlficadoras vi-
no, no son tales, sonlo vino artificial dañoso 
salud pública. Cámara pide Gobierno medi-
da acaben los abusos." 
S. E . recibió á la Comisión con la deferen-
cia más extremada y se hizo cargo en el ac-
to de la solicitud presentada. 
Disposiciones gubernativas. 
Por el Gobierno 'üvil se ha dispuesto que 
en la noche de hoy, 24, puedan estar abier 
tos al público, después de las horas ordina-
rias, los cafés y restaurants de esta ciudad, 
siempre que en los miemos se guarde el or-
den debido y se cumplan las reglas de po-
licía vigentes; en la inteligencia de que 
los dueños de dichos establecimientos que 
consientan cualquier escándalo, quedarán 
incursos en la multa que tenga á bien im-
ponerles el Sr. Gobernador. 
También ha dictado las correspondien-
tes órdenes, para que por la policía, no se 
permitan circular por las calles en la no-
che de hoy, y presentes pascuas, cabildos y 
tangos africanos, en virtud de estar prohi-
bida esta clase de manifestaciones en la vía 
pública. 
En el Círculo Militar. 
Según vemos en el Diar io del Ejército, el 
domingo se efectuaron en dicha institución 
las elecciones de la nueva Junta Directiva, 
resultando electos los siguientes: 
Presidente. 
Excmo. Sr. General D. José S. Gómez. 
EJÉBCITO. 
Vice-Presidente. 
Excmo. Sr. General D. Emilio Gutiérrez 
Cámara. 
Vocales. 
D. Rafael del Villar. 
„ Miguel V. Bernard. 
„ Pablo Lauda Arriet». 
„ Julio Martín Pérez. 
„ Manuel Morales Vázquez. 
,, Severo Gómez Núñez. 
,, Joeó Tolezano. 
„ Luís Cenzano. 
,, Julio Cuevas. 
,, Julián Lillo. 
,, Eduardo Aroaiz. 
,, Emilio Mola López. 
Suplentes. 
D. José Zaplco Alvarez. 
„ Timoteo Gaite. 





D. Luís García Carbonell. 
„ Emilio Martínez de la Torre. 
,, Joaquín Moreno Lorenzo. 
,, José Roldán, 
„ Francisco Sierra. 
,, Manuel Tejera Ferrán. 
,, Miguel Suárez Vigil. 
,, Manuel Alonso. 
,, Ramón García. 
„ Jesús Díaz Molina. 
,, José A. Villagómez. 
„ Vicente Galiano. 
Suplentes. 
D. Gonzalo de la Puente. 
,, Eugenio Rodríguez Bárcena. 
MILICIAS, VOLUNTARIOS Y BOMBEROS. 
Vice-Presidente. 
Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera. 
Vocales. 
D. José María Galán. 
,, Eugenio Vandama. 
„ Agustín Almeida. 
„ Manuel Nuza. 
,, Francisco Javier Sánchez. 
„ Enrique Ramos Izquierdo. 
„ Fernando Molina. 
,, Salvador Alamilla. 
„ Bernardo J . Domínguez. 
„ Jacinto Baidasano. 
„ Ignacio González. 
José Salvador Feliú. 
Suplentes. 
D. Fidel Villasuso. 
„ Manuel Pérez García. 
„ Prudencio Bidegain. 
Renuncia y nombramiento. 
Por la Dirección general de Administra-
ción Civil, con fecha 19 del corriente, se 
participa al Iltmo. Sr. Rector de la Univer-
sidad, que el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral se ha servido admitir interinamente la 
renuncia que del cargo de Decano de la F a -
cultad de Ciencias ha presentado nuestro 
respetable amigo el Sr. D . Felipe Poey, á 
reserva de lo resuelva el Gobierno de S. M., 
aprobando á la vez con el carácter de inte-
rina también, la sustitución recaída en el 
Dr. D. Antonio Caro, conforme con el ar-
tículo 16 del Reglamento universitario. 
A la renuncia del sabio decano dimisio-
nario Sr. Poey, le sustituye nuestro amigo 
y antiguo colaborador científico Dr. Caro, 
el catedrático de dicha Universidad, tercero 
en el escalafón del Ilustre Claustro de la 
Universidad de la Habana, el caal ingresó 
en ella por rigurosa oposición en tiempo del 
memorable padre Marañón; y no dudamos 
que el nuevo decano sabrá corresponder 
dignamente al nombramiento que en 15 de 
los corrientes le otorgara el Iltmo. Sr. Rec-
tor y en 19 alcanzó la aprobación del Sr. 
Gobernador General. 
Unión de Fabricantes de Tabacos» 
Tomamos del Boletín Comercial'. 
E l sábado celebró junta general esta im-
portante corporación para elegir la nueva 
Directiva que ha de funcionar hasta junio, 
ya que tanto el Sr. D . Leopoldo Carvajal 
como sus compañeros de la anterior, insis-
tieron en la renuncia de sus cargos. 
Llevada á efecto, quedó proclamada la 
siguiente candidatura: Z 
Presidente, 
Sr. D. Benito Colorió. 
Vice-Presidente. 
Sr. D. Jenaro Alvarez. * 
Vocales. 
Sr. D. Enrique Rodríguez, (R.) 
Juan Cueto, (R.) 
. . . . Juan Pino. 
. . . . Francisco Cortina. 
Manuel García Márquez, (R.) 
Antonio López González, (R.) 
Juan Chao, (R.) 
Valentín Bustillo. 
Marcelino García. 
Domingo Mora, (R.) 
Suplentes. 
Sr. D. Francisco Cabal. 
José Morales. 
. . Celestino Corral. 




Por la Capitanía General de esta Isla se 
ha publicado la siguiente: 
Con objeto de que este Centro tenga de-
bido conocimiento de los procedimientos 
judiciales y expedientes gubernativos que 
se instruyan en todo el Distrito, y poder 
cumplir con lo que sobre el particular exija 
la Ley, el Ministro do la Guerra y el Con-
sejo Supremo de Guerra y Marina, evitan-
do al propio tiempo la aglomeración de do • 
cumentos de escasa utilidad, he tenido por 
conveniente disponer: 
1? De todo procedimiento judicial ó ex-
pediente gubernativo que se inicie desde Io 
de enero del año próximo en esta provincia 
y las de Pinar del Rio, Matanzas, Santa 
Clara y Puerto Príncipe, se dará conoci-
miento directo á mi Autoridad en la forma 
proscripta en el art. 373 del Código de Jus-
ticio Militar, por el General, Jefe ú Oficial 
que hubiese prevenido ú ordenado su for-
mación, en la misma fecha que lo efectúe, 
detallando el hecho que lo motive, y ex-
presando, si lo supiere, el día en que acon-
teció, nombre del perjudicado si lo hubiere 
y el de los presuntos culpables, así como si 
han sido 6 no detenidas; todo sin perjuicio 
de que también dén conocimiento al Jefe ó 
Autoridad de quien inmediatamente depen-
dan y de las noticias que facilitasen al Ga-
binete particular; y si las Autoridades ó 
Jefes aludidos, no pudieren ampliar el par-
te ó suministrar informes que consideren 
de utilidad, omitirán el darme cuenta. 
2? E n la provincia de Santiago de Cu-
ba, en que ejercerá jurisdicción el Excmo. 
Sr. Comandante General, se dirigirán á él di-
rectamente los que hubieren ordenado ó 
prevenido la formación del procedimiento ó 
expediente, y aquella Autoridad me lo co-
municará en la forma acordada. 
3? Recibidó el parte en este Centro, se 
anotará y se designará con el número que 
le corresponda, el cual se comunicará al 
Excmo. Sr. Comandante General ó Gober-
nador Militar de la provincia respectiva, 
para que, comunicándolo al instructor, lo 
consigne este funcionario en el margen su-
perior de la carátula del procedimiento ó 
expediente y lo cite, así como las depen-
dencias á que después se dirija, en todos 
los escritos que á aquél se refieran. Si 
transcurriera un plazo prudencial sin que 
el instrutor recibiera el número, lo intere-
sará directamenre á este Centro con copia 
del parte que se diera al iniciar el asunto. 
4? Los Jueces instructores cuidarán de 
observar todo lo mandado anteriormente 
por este Centro que no se oponga á lo dis-
puesto en el Código de Justicia Militar, y 
en su virtud darán conocimiento de todas 
las personas que vayan resultando encar-
tadas en los procedimientos, expresando 
con claridad los nombres, apellidos, clases 
y causa ó causas á que se sujeten, confor-
me se previno en circular de 27 de abril de 
1888: y cumplirán con exactitud lo dispues-
to en circular de 23 de noviembre de 1867, 
inserta en el Boletín Oficial de dicho año, 
página 271, la cual se hace extensiva á los 
que se nombren para ejercer el cargo de 
Fiscal creado por la nueva Ley. 
5o Por fin del mes actual, todas las de-
pendencias, Cuerpos é Instructores de este 
Distrito, cesarán de remitir las noticias y 
estados nominales y numéricos que, refe-
rentes á criminalidad y procedimientos, 
cursaban periódicamente, no formando más 
estado que el cuatrimestral, redactado se-
gún lo mandado en Real orden de 18 de di-
ciembre de 1882 y circulares de mis ante-
cesores de 25 de marzo de 1834, 13 de a-
bril y 21 de julio de 1886, con una casilla 
más en que se hará constar el número que 
haya correspondido al procedimiento ó ex-
pediente, siendo presentado dicho estado 
en este Centro en los primeros días de los 
meses de enero, mayo y septiembre por los 
Jueces instructores y permanentes y en co-
misión conferida por el mismo con residen-
cia en esta plaza; y los demás instructores 
lo presentarán ó remitirán á los Coman-
dantes Generales ó Gobernadores Militares 
de las provincias en que residen; quienes, 
formando el general, procurarán llegue á 
esta Capitanía General antes de terminar-
se la primera quincena de los meses cita-
dos. 
6? Tanto las autoridades como los fun-
cionarios aludidos, redactarán dichos esta-
dos formando dos, completamente separa-
dos; en uno, consignarán los procedimien-
tos judiciales formados por delitos ó faltas 
cometidas, y ep el otro, los expedientes gu-
bernativos; y <ie ambos, remitirán á este 
Centro un duplicado sin enGabezamiehfo, 
fecha ni firma. 
7? Asimismo y por separado, las expre-
sadas autoridades y funcionarios remitirán 
en iguales fechas otro estado, también du-
plicado, en que se hagan constar los expe-
dientes administrativas en tramitación. 
8o Por fin de cada mes, los Jueces ins-
tructores formarán otro estado en que con-
signen solamente los procedimientos y ex-
pedientes que hayan dado de baja durante 
aquel período expresando el número del a-
sunto, su clase, delito ó falta perseguida, 
clase y nombres y apellidos de los procesa-
dos ó residenciados, motivo de la baja, sen-
tencia, sobreseimiento, inhibición, pase á 
otro instructor, etc., y oficina en que se ar-
chivan; y de los citados documentos, remi-
tirán á este Centro UÍÍ solo ejemplar en los 
primeros días del mes siguiente, los Coman-
dantes Generales y Gobernadores Milita-
ros, así como los instructores que dependan 
directamente del mismo. 
Reformas en policía. 
Por el Gobierno Civil, y á propuesta de 
la Jefatura de Policía, se ha resuelto que 
los coladores de Regla y Casa Blanca se 
entiendan directamente con dicho Centro, 
en las ocurrencias que tuvieran lugar en 
sus reepectivas demarcaciones, quedando 
dichos funoionarCos bajo las inmediatas ór-
denes del Inspector de i»uques, para las 
atenciones del servicio relacionado con la 
vigilancia de la zona marítima. 
L a vigilancia de los muelles de Caballe-
ría, Luz y San José, quedará á cargo de 
dos celadores del cuerpo, cuyo servicio 
venían prestando los celadores de los ba-
rrios del Templete, San Francisco, Paula 
y San Isidro. 
Los celadores de los muelles, estarán ba-
jo las órdenes y vigilancia del Inspector de 
Buques. 
jUarde. 
A las once de la mañana de ayer, martes, 
y en una de las Salas de la Audiencia de 
esta ciudad, se ha efectuado el alarde de 
causas, que debe preceder á la visita ge ne-
ral de presos, habiendo asistido á dicho ac-
to los señores jueces de instrucción y sus 
secretarios, con una lista de las causas que 
están en curso, y en las cuales existen pre-
sos. 
Asimismo asistió el Aleaide de la Cárcel, 
con una lista de los presos, con causas pen-
dientes. 
Visita de presos. 
E n la mañana de ayer, martes, el Excmo 
Sr. General Segundo Cabo pasó la visita 
general de presos sujetos á la jurisdicción 
de guerra, en delegación del Excmo. señor 
Capitán General. 
L a revista empezó por el Cuartel de Ma 
deras, donde se encontraban los presos del 
Castillo del Príncipe y su Campamento, si-
guiendo después al Hospital Militar y Cár-
cel Pública y terminando en el cuartel de 
la Fuerza. 
Asistieron á dicho acto el Sr. Auditor 
general del ejército, el Jefe de la Sección 
quinta de la Capitanía General y los fisca-
les de las causas pendientes. 
E l Sr. Sánchez Gómez, oyó las peticio-
nes hechas por los presos, y dió las órdenes 
oportunas para que se procediera en justi-
cia á lo que hubiere lugar. 
Acompañaron al Sr. General Segundo 
Cabo, en la visita, varios señores jefes y 
oficiales, francos de servicio,. 
Orden General del Ejército. 
Por el Estado Mayor de la Capitanía Ge-
neral de esta Isla se ha hecho pública el 
día 21, la siguiente orden: 
Previniéndose en el artículo 207 del Có-
digo de Justicia Militar, que no se aplica-
rán las disposiciones penales de dicha Ley 
á los individuos de las clases de tropa, sin 
que conste habérseles leído antes de dilin-
quir, el Excelentísimo Sr. Capitán General 
ha resuelto que por los Jefes de Cuerpo y 
unidades orgánicas de todas las Armas é 
Institutos de este Distrito, se proceda á 
dar lectura en dos días consecutivos á to-
das las citadas clases del tratado segundo 
del referido Código: así mismo sé ha servi-
do disponer, que los que se hallen en situa-
ción de rebajados, sean avisados oportuna-
mente por la Guardia Civil, con objeto de 
que se presenten á las doce de la mañana 
de dos días festivos, en sus Cuerpos, ó ca-
beceras de Compañía ó Escuadrón de dicho 
Instituto, si residieren en puntos alejados 
de los que aquellos guarnecen, en donde 
les será leído el mencionado tratado por los 
Capitanes ó Comandantes de las indicadas 
unidades, cuidando éstos de hacer la co-
rrespondiente anotación en los pases de 
aquellos, y remitir relación nominal al jefe 
del Cuerpo á que pertenezcan, expresando 
con claridad el nombre y apellidos, con el 
fin de consignar dicho requisito en las fi-
liaciones. 
Lo que de orden de S. E . se publica en la 
general de este día, para el debido conoci-
miento y cumplimiento.—El General de 
Brigada Jefe de E . M — J o s é J . Moreno." 
Concursos del Conservatorio. 
Los salones de la Diputación Provincial 
se vieron favorecidos, en la tarde del do-
mingo, por una concurrencia tan numerosa 
como escogida. Tratábase de celebrar en 
ellos los Concursos á premios del Conserva-
torio de Música; y conocido es el vivísimo 
interés que estos solemnes actos despiertan. 
E n breves líneas habremos de describir la 
notable fiesta que tanta resonancia ha te-
nido, aumentando con sobrada justicia, no 
sólo el crédito de la institución, sino también 
las simpatías de que tan legítimamente go-
za, en atención á que como dijo en cierta 
ocasión uno de nuestros más notables orado-
res: "esparce con mano amiga la simiente 
de una sólida educación artística." 
Los alumnos designados para tomar parte 
en los Concursos eran: D. Tomás Bordenave 
y D. Aníbal Mourat (4? año de violín); don 
Juan Orveñaca (5? año del mismo instru-
mento); los de piano, Sritas. Juana Llóreos 
y María Monturiol (5? año); la Srita, María 
Chartrand (6o año), y los del curso superior 
do solfeo Sras. Fierra, Monturiol y Char-
trand, y el joven D. Alfredo Bonnet. For-
maron los Jurados los profesores D. Maria-
no Cuevo, D. José H, Fernández, D. Alfon-
so Miari, D. Ernesto Edelmann, D. Alfredo 
Peyrellade, D. José Sancho y Sra. Celia 
Reyes. 
Con ese espíritu de extricta justicia y de 
esquisita parcialidad que siempre ha sido 
el sello distintivo de los Jurados del Con-
servatorio, obtuvieron la 2* y 3? medallas 
de su curso, respectivamente, los señores 
Bordenave y Mourat, y la 2" del 5? año el 
Sr. Orveñaca: primeras medallas las seño-
ritas Monturiol y Llorens y el primer pre-
mio (medalla de oro) la Srita. Chartrand, 
Las decisiones del Jurado fueron recibidas 
con un aplauso estruendoso. 
E n el concurso de solfeo celebrado des-
pués en el Conservatorio, obtuvieron Pri-
meras Medallas las señoritas que en ellos 
tomaron parte, así como el Sr. Bonnet. 
Sólo plácemes y felicitaciones debemos 
dirigir en estos momentos al Conservatorio 
de Música de esta capital por la brillantez 
de todos sus actos, aumentado, si cabe, en 
los últimos que acaba de celebrar. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Día 22.—Se acordó quedar enterado de la 
nota de revisión consignada por el Gobier-
no Civil en el expediente del Presupuesto 
Municipal del corriente año económico, a-
consejando economías para el año próximo 
venidero. 
Conceder que se lleven á cabo construc-
ciones de ramales de cloacas en las calles 
de Escobar y Neptuno. 
Aprobar el pliego de condiciones para la 
subasta de telas, necesarias durante el año 
en los establecimientos de caráter munici-
pal. 
Adjudicar el servicio del readoquinado 
público á D. Francisco Emilio Ribereau por 
el precio de 78 cts. oro el metro cuadrado. 
Inscribir en el Registro de la Propiedad 
el Cuartel Municipal de la calle de Empe-
drado esquina á Monserrate y el de Egido 
esquina á Sol. 
Aceptar el plano mandado desde Carrara 
por el joven artista cubano D. José Vilalta 
de Saavedra, para la construcción de un 
monumento que perpetúe la memoria del 
insigne Director del Canal de Vento, Excmo. 
Sr. D. Francisco de Alboar y Fernández de 
Lara, por el precio de tres mil pesos oro, en-
cargándole que conforme á su diseño co-
mience los trabajos, en vista de ha-
ber informado los arquitectos municipales, 
que, desde el aspecto del arte, el modelo roa-
liza con rara fortuna las exigencias del pen-
samiento del Cuerpo Capitular y es todavía 
más notable el reducido precio á que su au-
tor se compromete ejecutarlo, por lo cual 
bien puede considerarse como un hallazgo y 
que es sincera la manifestación del escultor 
al final de su memoria, de que se compro-
mete á construir la obra por el honor y no 
por el interés, máxime cuando el Sr. Vilal-
ta es joven, está al principio de su carrera, 
Cuba es su patria, y siéndolo también de 
Albear, cabe pensar que le anima la gene-
rosa idea do poner su nombre, por modo in-
disoluble, al lado del glorioso de este úl-
timo. 
E l concepto sintético histórico del monu-
mento es: " L a Habana agradecida honra y 
enaltece al ilustre Albear." 
Constituye el mpnumento un buen pedes-
tal de mármol sobrealzado por dos escalo-
nes, elevándose á 2 m 80, tratado en for-
mas severas en la ornamentación, moldura-
do sobria y convenientemente con dos está-
tuas de tamaño natural representativas de 
la ciudad de la Habana y de la persona del 
ilustre ingeniero, todo ello bien dispuesto, 
con formas clásicas y símbolos adecuados. 
Del conjunto de la línea arquitectónica 
con la parte ornamental del basamento, se 
explica á primera vista que el monumento 
os alusivo á un general del Real Cuerpo de 
Ingenieros. Dicho basamento es á base rec-
tangular y á forma piramidal, lo cual con-
tribuye á su mayor elegancia y severidad. 
De frente, ó sea en la fachada de pros-
pecto dolábase , hay un bajo relieve alusivo 
á la ciencia geodésica. Cuatro trofeos co-
locados en los ángulos homónimos del zó-
calo, formados de un gran mazo de ver-
gas con una hacha de guerra, simbolizan la 
unión de la inteligencia con la fuerza. E l 
capitel está circundado de grandes festones 
de laurel y encina, como alusión á la ge-
rarquía militar del finado. 
L a estatua que simboliza la Habana se 
representa en la base del monumento con 
una gran corona de flores depositadas en la 
tumba del génio. 
Albear está en pié sobre el basamento, 
representado en el sublime momento de 
concebir la gran obra del abueducto que 
hoy lleva su nombre, habiendo trazado en 
el papel un dibujo topográfico, en actitud 
pensativa por las dificultades que agitan su 
mente. 
L a altura total del monumento es de 4;80. 
Desgracias en Méjico. 
De los periódicos de la vecina república 
que recibimos por el vapor francés Versai-
lles, reproducimos las siguientes noticias: 
E l 2 del actual, poco antes de la cinco de 
la tarde, hubo un incendio en la fábrica de 
pólvora de Santa Pe, ocasionando grandes 
desgracias. Asciende á 50 el número de las 
personas muertas ó lesionadas por la catás-
trofe. 
—De Toluca telegrafían al Monitor Ee-
publicano, con fecha 2 del presente: 
"Al lidiarse ayer el primer toro en el 
pueblo de Zinacantepec, con motivo de la 
feria, se hundieron dos lumbreras y un tra-
mo pequeño de la gradería del sol. Resul-
taron como treinta heridos y contusos, al-
gunos de gravedad." 
—También el día 2 de este mes ocurrió 
en la ciudad de Méjico, un temblor de tie-
rra oscilatorio, percibiéndose en el espacio 
de dos minutos cuatro impulsos. Algunos 
estragos ha causado este terremoto, que se 
impuso por el terror á loa habitantes de la 
capital, pues sus doa primeros impulsos 
fueron terribles, obrando sobre todos los ce-
rebros. Un periódico refiere los siguientes 
estragos: 
" L a casa conocida con el nombre de L a 
Unión y la botica del Sr. R. Arteaga, en la 
3" calle Ancha, sufrió una gran cuarteada 
ra. 
E l acueducto de Belén sufrió en varios 
tramos sensibles cuarteadúras, y en uno de 
los arcos se abrió ancha brecha por donde 
corría á raudales el agua, inundando en 
gran parte la calzada de Chapultepec. Este 
desperfecto fué inmediatamente atendido y 
ayer en la mañana quedó reparado. 
E n varias casas de comercio han tenido 
que lamentarse mil destrozos, principal-
mente en las cristalerías donde se hicieron 
pedazos al chocar, unas contra otras, mag-
níficas lámparas y lujosas veladoras. 
L a Compañía telefónica ha tenido que la-
mentar algunas interrupciones en sus lineas 
que sufrieron desperfectos de considera-
ción. 
También algunas lineas telegráficas tie-
nen que repararse. 
Infinidad de casas viejas han sufrido des-
perfectos de consideración, que deben repa-
rarse." 
Otro periódico se refiere á mayores estra-
gos, según lo que en seguida se verá: 
" E n la calle Verde, de la 5* Demarca-
ción, una casa presenta dos cuarteaduras 
verticales paralelas separadas entre sí tres 
metros, y dos horizontales, las primeras co-
mo de nueve varas de largo, abiertas en la 
parte interior como de cuatro pulgadas, las 
segundas de menos consideración. 
Esta casa es el exconvento de San Jeró-
nimo y está deshabitada. 
Según parte del oficial Juan N. Solls á la 
7a Demarcación de policía, una barda del 
puente de la Escobillería se vino abajo ca 
yendo á la acequia. Este puente se halla 
por el rumbo de San Lázaro, frente al ga-
sómetro, y la barda tenía nueve varas de 
largo por una cuarta de alto. 
L a Casa Mata de Santa Fe también se 
cuarteó á consecuencia del temblor. 
E l edificio es de sillería, en forma de una 
pirámide cuadrangular truncada por su ci 
ma. 
Entendemos que todavía tendrá que ha 
blarse mucho en lo relativo á desperfectos 
causados por el temblor del martes, del 
cual y por fortuna tenemos que decir que 
no llegó á causar ninguna desgracia perso 
nal, según los partes de esa noche rendidos 
á todas las comisarías. 
Hafta el medio día del 4 se tuvo noticia 
de haberse sentido en las siguientes locali-
dades: Chaico, Texmelucan, Puebla, Te-
peaca, Tecamachalco, Tehuacán, Teotitlán, 
Tuxtepec, Cosamaloapán, San Nicolás , 
Tuxtla, Nopalucán, Jáltipan, Coatzacoal-
cos, Minatitlán, Veracruz, Paso del Macho, 
Córdoba, Orizaba, Esperanza, Apizaco, 0-
tumba, Jalapa, San Carlos, Oaxaca, Tlaco-
lula, Nochiatlán, Teposcolula, Tlaxiaco, 
Tuxilahuaca, Tecomavaca, Dominguillo, 
Tlalpam, Iguala, Mezcala, Puente de Ixtla, 
Dos Amigos, Acapulco, Chilapa, Atlixco y 
Tlapa." 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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RKCAUDAOIÓN 
Beso*. Gt». 
En 23 do diciembre de 1890. 35,259 07 
UOMPARAGIÓN. 
Del 1? al 23 de diciembre de 
1889. . . . 429,261 16 
Del Io al 23 de diciembre de 
1890 652,093 37 
De más en 1890. 222,832 21 
C B O N I C A Q E N E K A L . 
Ha sido declarado cesante el celador 
de policía de Batabanó D. Francisco de la 
Paz Véloz, y se ha nombrado en su lugar á 
D. Ramón Bancos. 
—Por el Gobierno General se ha resuelto 
la consulta relativa á la Administración de 
los hospitales, en el sentido que las Juntas 
de Patronos, son lae llamadas á adminis-
trarlos. 
—Se ha dispuesto que los empleados del 
hospital de San Lázaro, no sufran el des-
cuento del diez por ciento, en sus habe-
res. 
—D. Angel Sosa ha sido autorizado para 
que dé principio á las obras á que está o-
bligado, en cambio de la concesión que se 
le otorgó para extraer arenas de la playa 
del Judío. 
—Ha sido nombrado ayudante de la es-
cuela superior de varones de Matanzas, el 
Sr. D. Nicolás Pérez García. 
— E n la mañana del lunes último y pare-
ce que arrolada por el fuerte viento que 
reinaba, ha embarrancado en Punta de Ma-
ya, Matanzas, una goleta costera, cuyo 
nombre se ignora aún. 
Media hora después del accidente, á las 
nueve y media, acudió á prestarle los auxi-
lio necesarios al citado buque, el Sr. Capi-
tán de aquel puerto, cuya autoridad fué 
conducida á dicho punto por el remolcador 
Elcano. 
—Firmada por los Sres. Diputados Por-
set, Zaballa y Crespo, se ha presentado el 
22 á la Excma. Diputación de Matanzas, 
una proposición para que la referida cor-
poración auxilie al Ilustre Ayuntamiento 
de aquella ciudad con la suma de 30,000 
pesos en oro, pura la construcción del puen-
te de Bailón, sobre el rio San Juan. 
— A l oficial primero del Gobierno Civil 
de Santiago de Cuba D. Francisco Sánchez 
Pescador, se le han concedido 15 dias de 
prórroga de embarque. 
—Por la Superioridad han sido aproba-
das las medidas dictadas por el Sr. Jefe de 
Policía de esta Provincia, para proceder 
contra los mozos declarados quintos que 
carezcan de fianza. 
— A las once de la mañana del día 21 del 
actual se declaró fuego en la casa de maiz 
del ingenio Andrea, en Batabanó, propa-
gándose las llamas á otra casa de tabla y 
guano. E l incendio fué apagado por los 
empleados de la finca. Afortunadamente no 
ocurrió desgracia personal alguna. 
— E n Madruga fué herido en la espalda 
á las siete de la noche del dia 20 del actual 
con un cuchillo, el vecino D. Serafin Suá • 
rez García por otro sujeto de su clase que 
uo luó habido. 
—En la finca Tumba Cuatro, ubicada en 
Vereda Nueva, se quemó el dia 20 la casa 
do vivienda, de tabla y guano, quedando 
reducida á conizas. E l hecho se eupone 
casual. 
—Dice E í Comercio de Sagua, que tres ó 
cuatro son las fincas que han empezado la 
molienda desde el 15 del actual á la fecha, 
aguardando la inmensa mayoría para efec-
tuarlo al entrante nles de enero. L a densi 
dad del guarapo, en las primeras, fluctúa 
entre ocho y ocho y medio grados en los te-
rrenos altos. 
—Con el epígrafe de L a Cosecha, dice un 
periódico de Pinar del Rio lo siguiente: 
"Guane, Luis Lazo, San Juan y Martí-
nez, Viñales y todo este extenso término 
municipal, ofrecen risueña perspectiva, y 
auguran éxito indudable las magníficas ve-
gas que pobladas de la rica hoja, parecen 
verde alfombra acariciada por el artífice 
divino, que alienta al trabajador honrado y 
laborioso, ante la esperanza de realizar una 
cosecha pingüe que remunere, siquiera sea 
modestamente, los afanes ímprobos y las 
rudas penalidades del infeliz que un año 
tras otro ha venido sufriendo desastres sin 
cuento, ya por los escasos rendimientos 
del fruto, ya por las informalidades de los 
comerciantes en la rama, que amparados 
en punible desigualdad, suelen burlar á 
mansalva los derechos del veguero, víctima 
siempre délas fatales circunstancias porque 
viene atravesando." 
— E n la tardo del viernes último se de-
claró fuego en la caña de frío del central 
Santa Teresa, de la señora Viuda de Oña, 
en Sitiecito, quemándose unas 10,000 arro-
bas. E l incendio, que se cree casual, fué 
sofocado por la dotación de la finca al poco 
tiempo de iniciado. 
—Poco tabaco se ha cortado aún en Re-
medios de la actual cosecha. L a mayor par-
te del sembrado se desbotona ahora, y si 
el tiempo lo favorece el resultado será re-
gular. 
— E l Orden de Caibarión aboga porque 
aquella Empresa de Ferrocarril extienda 
sus paralelas hácia Santa Clara y Her-
nando. 
—Por orden del Almirantazgo ruso se 
han llevado á cabo experiencias compara 
ti vas de blindajes en el polígono de Ochta. 
Trea han sido los fabricantes que se han 
presentado á concurso: Brown, Vrckers y 
Schneider. 
Se han disparado sobre cada plancha 
cinco proyectiles de acero cromado Holtzer, 
de 15 centímetros y 41 kilogramos de peso; 
los dos primeros con una velocidad al cho-
que de 1,900 metros, y con la de 2,100 los 
otros tres. 
Los ensayos han dado los resultados si-
guientes: 
L a penetración en la plancha Brown de 
los dos primeros tiros ha sido de 34 centí-
metros; los otros tres la atravesaron, yendo 
á caer á 750 metros más allá; la plancha 
presenta hiendas importantísimas. 
E n la plancha Vickers la penetración al-
canzó á 53 centímetros. 
Contra la plancha Schneider se rompie 
ron tres de los cinco proyectiles, siendo la 
penetración de los otros dos de 22 á 27 cen-
tímetros; las hiendas que presenta son su-
mamente ligeras. 
Para apreciar mejor esta nueva victoria 
de los productos de las fábricas del Creu-
sot, hay que tener en cuenta que la placa 
Scheneider estaba entregada hace más de 
año y medio, y no había alcanzado por lo 
tanto los últimos adelantos introducidos en 
esta fabricación y tan brillantemente de-
mostrados en los ensayos hechos no hace 
mucho en los Estados-Unidos y en Dina-
marca. 
( 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva- York, 13 de diciembre de 1890. 
Dije en mi última carta que aun cuando 
se notaba una tirantez extrema en el mer-
cado monetario, no podía decirse que fuese 
causada por la escasez absoluta de dinero, 
sino por el retraimiento de los tenedores, 
apocados por una desconfianza que rayaba 
en contagiosa. 
E s grato ver que una pluma tan autori-
zada en materias económicas como la del 
Journal of Commerce, en un artículo de 
fondo de esta mañana, forma igual juicio 
de la situación financiera. Y digo que es 
grato, porque si en realidad hay bastante 
dinero para las necesidades del comercio y 
sólo es debida su ausencia de la circulación 
á impulsos conservadores por parte de los 
Bancos y de otras instituciones de crédito, 
debemos considerar como muy pasajera la 
crisis que atravesamos puesto que el reme-
dio está en el restablecimiento de la con-
fianza general. 
E l Journal of Commerce lo dice con tono 
de seguridad y de certeza: "No hay esca-
sez de dinero. No hay necesidad de au-
mentar el medio circulante, sea oro, plata 
ó billetes. Nunca ha tenido el país tanto 
dinero como ahora". Y para probar este 
aserto, el órgano del comercio se funda en 
datos estadísticos que no tienen vuelta de 
hoja. 
"Hay en el país, nos dice luego, repartí 
dos en varias formas, mil quinientos millo-
nes de pesos, que están en la Sub-tosorería 
del gobierno, en los Bancos, en las bóvedas 
y cajas fuertes y en los bolsillos de la gen-
te. Ese volumen ha ido aumentándose en 
los últimos meses, y, lo que es más impor-
tante, todo el dinero, monedas y billetca, 
tiene su valor nivelado ó á la par, de modo 
que no hay aquello de retirar de la circu-
lación una parte porque tenga más valor 
que la otra, como sucedería si dicha parte 
estuviera á premio". 
Y el articulista sigue discurriendo sobre 
datos análogos para llegar en conclusión á 
demostrar que la confianza está en razón 
directa con el exceso de especulación; que 
cuanto mayor es la fiebre de arrojarse á 
empresas aventuradas y riesgosas, tanto 
mayor es el temor que tienen en soltar su 
dinero las clases acaudaladas y los modes 
tos capitalistas. 
De todo lo cual saca en conclusión que el 
gobierno no debe intervenir en las dificul-
tades mercantiles y crisis monetarias del 
mercado. Este se regula por eí solo y no 
necesita que lo enderece ó nivele la mano 
fuerte del gobierno. "Cepos quedos", les 
dice el Journal of Commerce á los legisla 
dores. "Estése quieto el Congreso, y el ci 
clón pasará causando menos daño que si se 
trata de ponerle vallas, y dejará la atmós-
fera más pura y el camino más expedito 
para loa negocios y empresas de buena 
ley". 
Esto lo dice el periódico citado en vista 
del afán de algunas miembros del Congre 
so de salir al encuentro de la crisis moneta-
ria con numerosos proyectos de decretar li-
bre ó ilimitada la acuñación de la plata pa 
ra aumentar considerablemente, el volu-
men de la moneda en circulación. 
Y no deja de ser notable el creciente em-
peño que se observa en este país por parte 
del pueblo en querer que el gobierno fede-
ral extienda la esfera de sus atribuciones 
hasta convertirse en patrono y protector de 
empresas industriales y particulares. ¡Es 
la historia de la humanidad! Lo que había 
de más bello, admirable y ejemplar en esta 
República en sus mocedades, era que el go-
bierno no se inmiscuía para nada en las 
empresas que creaba la iniciativa particu-
lar, ni pensaban en acudir al gobierno en 
demanda de auxilio, ayuda ó apoyo los ciu-
dadanos emprendedores que acometían al-
guna industria nueva ó alguna obra magna. 
Ahora, desde que el gobierno se ha cons-
tituido en campeón proteccionista de las 
industrias del país; desde que sangra las 
venas del Erario para favorecer á determi-
nados intereses, como los azucareros de la 
Luisiana; desde que interviene ^n las lu-
chas y rivalidades de empresas ferrocarri-
leras competidoras y les impone las tarifas 
de fletes que han de cobrar; desde que se 
metió á creador y fabricante de moneda, 
dando valor de tal á billetes fiduiciarios, y 
á regulador del precio de la plata en los 
mercados del mundo; desde que ha estable-
cido un sistema bancario en las administra-
ciones de correos por medio de sus cartas-
órdenes y abonarés postales; desde que ha 
anunciado su propósito de establecer un 
servicio telegráfico para el páblico y de 
ejercer vigilancia y dominio en los colegios 
electorales del país; en una palabra, desde 
que se ha constituido en industrial, en co 
merciante, en banquero y en inspector de 
elecciones, extralimitándose en las faculta-
des que la Constitución le otorga, nada tie-
ne de extraño que el pueblo empiece á con 
siderar al gobierno como una institución 
paternal, un paño de lágrimas, un Monte-
pío de caridad y un establecimiento de be-
neficencia. 
Así tenemos á millones de ciudadanos acu-
diendo al gobierno en demanda de pensio-
nes y anualidades que se llevan más de la 
mitad de los ingresos, y asi vemos á ese 
nuevo partido político que asoma la cabeza, 
bajo el nombre de la Alianza Agrícola, pi-
diendo en su programa que el gobierno va-
ya aúñ más lejos y se dedique á presta-
mista. 
L a Alianza de agricultores no se queda 
corta. Convencida de haber sido un factor 
importante en las últimas elecciones, ya no 
contenta con "pedir" al gobierno, sino que 
se "exige," E n la convención ó asamblea que 
han celebrado en Okala, los miembros de 
esa Liga Agraria, han aprobado una serie 
de acuerdos encabezados con estas pala-
bras: uwed¿mand" t esto es "exigimos." 
Y ¿qué es lo que exige del gobierno la 
Alianza? Primero la abolición de todos los 
Bancos Nacionales y el establecimiento de 
uca sub-tesorería que haga directamente 
préstamos & cuantos agricultores necesiten 
dinero sobre sus tierras 6 sobre sus produc-
tos, mediahte un interds que no pase de 2 
por 100 Ast eada hacendado podrá levan-
tar dinero sobre su algodón) su maiz, su 
trigo, su tabaco, y guardar los productos 
hasta que le convenga el precio del mer-
cado. 
Luego exige que la acuñación de la plata 
sea libre, sin trabas ni restricciones, porque 
los señores de la Liga quieren que el país 
nade en la opulencia y que haga "mucha 
plata" para que se salga de los cofres de los 
ricos y se derrame entre los pobres. Con ese 
fin quieren que el volumen de la circulación 
se aumente hasta que haya en el país $50 
por cabeza, por lo menos, y quieren que se 
estudie y adopte un plan, en virtud del cual 
el dinero del país no salga de las manos 
del pueblo. 
Exige además la L iga Agraria que el 
Congreso dicte leyes prohibiendo que los 
extranjeros puedan adquirir terrenos en los 
Estados-Unidos y rescatando las tierrasque 
hoy sean propiedad de extraños. Exige que 
ee reformen las leyes sobre concesión de pa-
tentes, á fin de otorgar muy pocas y sólo 
por diez años, debiendo fijar el gobierno 
las tarifas de las regalías que deben perci-
bir los inventores. Por último, indica la A-
lianza en sus acuerdos la conveniencia de 
que los ferrocarriles del país sean propie-
dad del gobierno y estén por él administra 
dos. 
Tales son las pretensiones de esa agru-
pación agrícola, que por lo numerosa y fuer-
te ha recibido ya la designación de "tercer 
partido." Si se tiene en cuenta que en las 
últimas elecciones muchos candidatos de la 
Alianza han sido electos, y varios candida-
tos demócratas han debido su elección á la 
promesa formal de apoyar en el Congreso 
las pretensiones de la Liga Agraria, pode-
mos esperarnos á ver plantear los proble-
mas más ó menos curiosos en la próxima 
legislatura, cuando tomen posesión de sus 
puestos en el Congreso los nuevos repre-
sentantes. 
Una cosa es preciso confesar, y es que el 
movimiento del progreso, por vertiginoso 
que sea, produce mejores resultados que el 
estancamiento y la inacción. E l movimien-
to es la vida: la paralización es la muerte. 
E l MU Me Kinley, por ejemplo, es una 
medida radical que lleva al país por nuevos 
y desconocidos senderos. Males ha de traer, 
no hay duda alguna; pero no dejará de can 
sar muchos beneficios en otros terrenos. 
Así, por ejemplo, la cláusula que concede 
subvención á la producción azucarera em-
pieza ya, áun antes de estar en vigor, á ha-
cer sentir sus saludables efectos. 
E n los Estados agrícolas del Oeste se es-
tán montando rápidamente factorías para 
la elaboración del azúcar de remolacha. 
Hasta ahora soio había tres en los Estados 
Unidos: dos en California y una en Grand 
Island, Nebraeka. Esta última es la más 
importante, y cuenta con maquinaria per-
feccionada y con fuertes capitales para de-
sarrollar esa industria. L a compañía explo-
tadora ha inducido á muchos labradores en 
un radio de cien millas, á cultivar la remo-
lacha y ha cerrado contratos con 600 de 
ellos para la entrega de ese tubérculo. 
E n Utah se está instalando ahora una 
refinería, cuya producción diaria será de 350 
toneladas. L a actividad que se nota en el 
desarrollo de esa nueva industria se debe 
no tan sólo á la perspectiva de la prima que 
abonará el gobierno sobre el azúcar del 
país, sino también á la exención de dere-
chos por algún tiempo sobre maquinaria 
importada que se destine á la elaboración 
del azúcar de remolacha. 
' Por otra parte, la zafra del azúcar de ca-
ña en la Lousiana se presenta este año ma 
yorque el pasado, puesno bajará de 175,000 
toneladas, y|8egún los cálculos de Mr. Licht, 
la producción total de caña y de remolacha 
tendrá este año un aumento considerable. 
Decididamente el mercado de azúcar en la 
próxima campaña estará repleto de inte-
rés. 
K . LKNDAS. 
B I B L I O G - R A F I A . 
COMENTAKIOS AL NUEVO CÓDIGO DE 
JUSTICIA MILITAR. 
Doa distinguidos auditores de este ejér-
cito, los señores D. Manuel Girauta y don 
Ramón Méndez, han llevado á término la 
ardua tarea de comentar los artículos del 
nuevo código de justicia militar, desentra-
ñando del texto loa conceptos dudosos que 
encierran y poniendo de relieve con razo-
namientos aclaratorios el verdero sentido 
en que la ley se inspira. 
Son esta clase de trabajos de utilidad 
práctica indiscutible para la aplicación real 
de las penas en los códigos marcados y más 
aun tratándose de libros hechos por juris-
consultos que han de ser interpretados por 
otros que no lo son, y quo por lo tanto no 
están familiarizados con el lenguaje curia-
lesco, que á decir verdad suelo ser bastan-
te ambiguo. 
E n el nuevo código de justicia militar 
resalta ese dofoctoj nótase que hubo en los 
que lo confeccionaron, deseo de machacar 
mucho para huir de él; no lo consiguieron, 
antes al contrario, la repetición y pesadez 
(io los argumentos confunde aun más al 
que trata de inLerpretarlos. 
Las leyes militares deben ser concisas y 
exactas, de modo que la letra contenga to-
do lo necesario para la aplicación efectiva, 
rápida y segura. Ese era uno de los gran 
des prestigios que encerraban las sabias 
ordenanzas, las que corregidas, amoldán-
dolas á las necesidades de la época, consti-
tuirían el mejor códice de Justicia militar 
conocido, porque sus mandatos no dejan 
lugar á vacilación en la mente del j uzga-
dor. 
En esa nueva ley militar hay algunas co-
sas dignas de alabaza, entre las cuales 
deacuolla el deseo de que las instituciones 
armadas se enaltezcan y respeten en el gra-
do que merecen: en cambio hay defectos de 
gru monta, cual son entre otros los de más 
bulto, la debilidad con que se pena la de-
serción en tiempo de guerra y la flaqueza 
con que se aplica el correctivo al grave de-
lito de insulto de obra á un superior que 
aparece con menor castigo que el del supe-
rior, al inferior/cosa que no cabe en los sa-
nos principios de la disciplina. 
No fué nuestro intento hacer un exámen 
detenido de la nueva ley, del que por cierto 
se están encargando, los diarios profesio-
nales, sino S9I0 dar una impresión general 
y sobre todo, llamar la atención hacia los 
comentarios de los Sres Méndos y Girauta, 
obra de inmediata aplicación, bien pensa-
ca y bien escrita, que no dudamos en reco-
mendar á los militares de esta Isla, segu-
ros de que encontrarán en ella valiosa ayu-
da para la administración de justic;a en el 
ejército. 
O A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN,—Para la noche de 
hoy, miércoles, se ha dispuesto en el gran 
coliseo la siguiente regocijada función: 
1? E l apropósito cómico de Noche Bue-
na, titulado I M Sopa de Almendras. 
2? E l juguete cómico Mercwno y Cupi-
do. 
3o E l sainóte denominado Fvrico él E m -
pedrador. 
i Habrá regalos para los concurrentes. 
L a función de gracia de la distinguida 
actriz Srta. D1? Luisa Martínez Casado se 
efectuará el sábado próximo, con un exce-
lente programa. 
E L VIEJO FÍGARO.—Pronto, muy pron-
to, tal vez mañana, inaugurará su quinta 
época el periódico teatral deE\aminado E l 
Viejo F íga ro , bajo la dirección de nuestro 
amigo D. Marcelo Pujol y de Camps. Este 
nombre, muy conocido en los círculos lite-
rarios, excusa todo comentario. Deseamos 
al reaparecido colega toda clase de prospe 
ridados. 
CARITATIVO REGALO.—El sábado de la 
semana que acaba de pasar, el Sr. Cónsul 
del Imperio Chino, regaló á los pobres que 
se encuentran acogidos en el asilo " L a Mi-
sericordia," calzada de Buenos Aires n? 3 y 
5, ciento quince mudas de ropa y seis lechó-
nos para la cena do Noche Buena. 
Asimismo el Sr. D. Evaristo Cantero, 
miembro del Consejo de dicho Asilo, reco-
lectó entre sus amigos ciento cincuenta pe-
sos en oro, que donaron al propio estableci-
miento para remediar en algo sus necesi 
dades. 
Como quiera que sentimos viva satisfac-
ción siempre que se trata de obras de cari-
dad, no podemos menos que enviar nues-
tras gracias á aquellos señores que en estos 
días de solaz y alegría no han olvidado á a-
quellos seres quo yacen acogidos en el asilo 
" L a Misericordia," digno como el que más 
del óbolo de la caridad. 
L A FLOR CUBANA.—De hoy á mañana 
lucirá adornado, á semejanza de fantástico 
palacio de las leyendas orientales, el exte-
rior del acreditado establecimiento que 
existe en la calzada de Galiano, esquina á 
San José, con la denominación de L a Flor 
Cubana. 
Y si se penetra en el interior de la tienda, 
se ven hacinados en sus departamentos los 
efectos más variados, más escogidos y más 
propios para las próximas fiestas de la No-
che Buena y la Pascua. L a multitud de ví-
veres y vinos delicados, de conservas di-
versas y de golosinas de todas clases, es su-
perior á toda alabanza. Todo flamante y 
escogido, seduce por su excelente calidad. 
Y en pavos y jamones 
Y en quesos y lechones 
Se encuentra allí la mar. 
Estuches primorosos, 
Bocados muy sabrosos. 
E s dable allí comprar. 
Todo el que pasa los umbrales de L a Flor 
Cubana no tiene más remedio que salir de 
ella cargado de efectos, tal es la atracción y 
el mágico poder con que se conquista y con-
vence al parroquiano en esa conocida y 
acreditada casa, porque hay en la misma 
de cuanto puede apetecer el gastrónomo 
más refinado y el bebedor más escrupuloso. 
Para todos los gustos y al alcance de todas 
las fortunas se encuentra en L a Flor Cuba-
na lo que se desee. 
COLONIA VASCO-NAVARRA.—El sábado 
27 del actual, tendrá efecto una gran fun-
ción en el teatro de Albisu, á favor de la 
Asociación de Beneficencia Vasco-Navarra, 
poniéndose en escena la preciosa zarzuela 
L a Tempestad. Debutará el notable aficio-
nado D. Segundo Rigal, antiguo asociado 
de la colonia vascongada. 
E l objeto benéfico de dicha función y las 
simpatías con que cuenta el citado joven, 
como también la colonia eúskara, será lo 
suficiente para que el dia prefijado so halle 
el teatro de Albisu de bote en bote. 
E L BRAZO FUERTE,—Nos referimos al de 
la calzada do Galiano número 132, frente á 
la Plaza del Vapor, que os el más poderoso 
de los fuertes brazos que aquí sostienen el 
comercio de víveres selectos y de vinos es-
cogidos. Ahora, con motivo de las fiestas 
de Navidad, su fortaleza se ha duplicado, 
merced al notabilísimo surtido de que se 
hallan repletos sus almacenes y sus escapa-
rates. No hay más que acercarse á una de 
sus puertas para convencerse de que E l 
Brazo Fuerte de Ricardo Carreras, es siem-
pre digno de la fama que ha sabido con-
quistar, para envidia do propios y admira-
ción de extraños. Las familias y'los caba-
lleros particulares acuden allí á proveerse 
de la bucólica para la Noche Buena y las 
Pascuas y salen más contentos que unas 
ídem, por el buen trato que reciben y la ex-
celente calidad de los efectos que adquieren; 
sin gastar mucho dinero. 
E n un anuncio que publica E l Brazo 
Fuerte en otro lugar, pueden encontrar in-
teresantes pormenores todos los que aún no 
hayan hecho su acopio de comestibles y be-
bestibles para las mencionadas fiestas. E& 
ese un establecimiento modelo. 
De los primeros le aclama 
Toda la ciudad, por suerte, 
Y es muy dierno de su fama 
E l célebre Brazo Fuerte. 
ENLACE EN PARÍS.—El día 19 de noviem-
bre último, en la iglesia de San Agustín, de 
la capital de Francia, contrajo matrimonio 
la Srita, DH María Rosa Blanca Hernández,, 
hija de nuestro amigo particular, Sr. Du 
León Hernández de Figueroa, con el capi-
tán Mr. Raoul Andró Maistre, del Estado 
Mayor del Ejército francés y actualmente 
agregado al Ministerio de la Guerra de 
aquella nación. Les deseamos toda clase de 
venturas. 
UN PERIÓDICO T UN LIBRO,—De la acre-
ditada librería de D, Julián Martínez, Obis -
po 36, hemos recibido el número de E l Co-
rreo de P a r í s , correspondiente al 6 del ac-
tual, tan interesante y ameno como los an-
teriores. L a propia casa nos ha enviado un 
ejemplar de la obra de E . Delpit, titulada 
Represalias de la Vida, y nos participa al 
mismo tiempo que acaban de llegar á la 
misma muchos libros nuevos de ciencia y 
literatura. Mil gracias. 
TEATRO DB ALBISU.—La función, por 
tandas, de esta noche, en el popular coliseo 
de Albisu, se compone de las obras si-
guientes: 
A las ocho,—El boceto cómico-lírico titu-
lado Los Triunviros, que se estrenó el lunes 
con buen éxito. 
A las nueve.—Las Doce y Media y Sere-
no. 
A las diez.—La juerga denominada Los 
Guanajos. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoiets^ 
en las sacristías de las parroquias de San 
Nicolás y el Santo Angel, de 12 á 1 y de 1 á 
'2, respectivamente. 
TOROS DE ESPAÑA —Han llegado en el 
vapor A l ic ia sois bravos toros de Colmenar 
Viejo, E n el propio buque ha venido Fran-
cisco Sánchez, Frascuelo, con su cuadrilla. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Dos funciones 
¿e Noche Buena se anuncian para la de hoy, 
miércoles, en el circo de Pubillones. Una 
comenzará á las siete y media y la segunda 
á la una d é l a madrugada. Mañana, jueves, 
habrá matinee y función por la noche. Pron-
to deben l legará dicho circo dos notabili-
dades. 
SORPRENDENTE NOVEDAD — E l primer 
equilibrista del mundo, M r . AchüíePhi l ión , 
se presentará los días '15 y 26 del corriente 
en la plaza de la calzada de la Infanta, 
para efectuar su maravillosa ascensión á la 
m o n t a ñ a espiral de 36 pies de altura, sobro 
una esfera de tros pies de diámetro. M r . 
AchiüePhi l ión ha asombrado á los habitan-
tes de las principales ciudades de los Esta-
dos Unidos y el Canadá con ese espectácu-
lo sin igual, presenciado por centenares d©> 
millares de personas, que han admirado y 
aplaudido frenéticamente al arrojado artis-
ta que ahora nos visita por primera ve^.. 
EXCURSIÓN,—La Sociedad Coral Astu-
riana de Cárdenas hará el domimgo 28 una 
excursión á esta capital, en treri expreso 
para dar una función en el teatro de íriloa' 
poniendo en escena L a Gran Duquesa. Otro 
día publicaremos más pormenores acerca 
de este asunto. 
PUBILLONES EN GUANAEACOA,--Gran-
diosa es la función que se anuncia para esta 
noche en el circo de la calle de Pepe Anto-
nio, en la villa de las lomas. 
Mañana, jueves, habrá función á la una 
de la tarde en el propio circo y por la no-
che se efectuará otra muy variada. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—Para esta 
noche, por ser la de Navidad, se anuncia 
una función monstruo, en el teatro de la ca-
lle del Consulado. He aquí el orden de la 
misma: 
A las ocho.—Los Lechones* Baile. 
A las nueve.—ia Vía M0S Grande. Balíe. 
A las diez - - L a Soiret de Gachupín. Bai-
le. 
A las onee.—Xos Efectos del Cancán . 
Bailo. 
A las doce,—Zacarías y Pepito. Baile. 
A launa ,—El Amor Libre. Baile. 
SANTACANA. —A oBta. Santa Cana no la 
hallarán ustedes en el calendario del Obis-
pado de la Habana; pero si la buscan en la 
calzada del Monte, pueden encontrarla en 
la casa número 77, donde tiene su altar; 
pero es un altar suigeneris, en el que no se 
percibe el olor del incienso ni el de la cera, 
sino la fragancia confortable de muchas co-
sas buenas, aglomeradas allí para la cele-
bración de la Noche Buena y la Pascua. E e 
un altar muy raro. 
Los pedestales son de lechones 
Con embutidos de cien jamones, 
Los candelabros de salchichón: 
Son sus adornos de laterías. 
De lindos pomos de chucherías 
Y el solio todo de buen turrííi;.. 
Acudan ustedes á rezar etx ©l altar de 
Santa Cana, depositen dádivas en sus aras, 
ya en oro, ya en billetes, y ella les hará el 
milagro de proveerles do muchos bocados 
sabrosos para la clásica cena de hoy. 
POLICÍA.—Auí© el Sr. Juez del distrito 
de la Audiencia fueron conducidas tres ve-
cinas de la calle de la Bomba, por acusa-
ción que hace un vendedor ambulante, de 
que una de dichas mujeres le hurtó tres pie-
zas de encajes, mientras estaba proponien-
do su mercancía á las otras. 
— E n la casa núm. 69 de la calle de Egi-
do, falleció repentinamente el lunes último, 
D. José Laga, vecino del barrio de Jesús 
María. E l cadáver del Sr. Laga fué entre-
gado á sus familiares por orden del Sr. Juez-
del distrito del Este. 
— A la puerta del Hospital de Paula, fa-
lleció la parda Carmen Guerra, de 70 año& 
de edad, en los momentos de bajarle del co-
che en que la conducían á dicho estableci-
miento, por encontrarse enferma. E l cadá-
ver de la mencionada parda fué remitido» 
al Necrocomio, para hacerle la autopsia. 
—Por hurto de un reloj con leontina á u-
na vecina de la calle de Neptuno, fué dete-
nido un moreno y conducido ante el señor 
Juez del distrito. 
—Durante la ausencia de una vecina de 
la calle de la Gloria, le robaron de su habi-
tación varias piezas de ropa y una cartera 
con sus documentos de policía, no pudien-
do designar quién ó quiénes fueran los au-




Estreñimiento. Polvo Laxa t ivo de V i c h y 
P E C T O R A . L D E ANACAHÜITA.-—Re 
conocido en todas paircós como la mejor 
preparación pectoral que se conoce para el 
alivio inmediato y completa curación de to 
da clase de pulmonía, asma, crup, dolor del 
pecho, tos, mal do garganta, esputos de 
sangre y tisis. Es de gusto agradable y de 
efectos inmediatos. Mezclado con el Aceite 
puro de Hígado de Bacalao de Lanman y 
Komp, puede decirse que es un remedio in 
falible contra todas las afecciones de la gar-
ganta, el pecho y los pulmones. 
5 
Leemos en el F í g a r o de París : 
E l JARABE DE REGNAULD es una pre-
paración de gusto suave y eficacia expe-
rimentada contra las enfermedades de 
los brónquios y el pecho. Toma de las 
plantas medicinales sus principios activos 
para aliviar y curar la los. 
Dos ó tres cucharadas de JARABE DK 
REGNAULD bastan para calmar la tos de 
irritación, de constipado, de coriza, de 
catarro, de bronquitis, do asma, etc., sin 
acaloramiento ni pérdida de apetito. 
Al frasco acompaña una instrucción. 
Fabricación, casa L . Frere, 19, rué 
Jacob, París , y venta en las principales 
farmacias. 
ü 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
e s q u i n a 
O 1822 
a 
ult. K De 
CAMAS AUTOMATICAS. 
de hierro galvanizado, muelles do alambro 
y colchón de mueba elogaucia. 
Eata'i camas do gran utilidad para hote-
les, casas de campo y particulares, so si-
guen expendiendo por ol único receptor de 
las mismas en la lela de Cuba, íl $10,(50, 
12,75, 15,90 y 17 oro, según tamaño. 
L A C H A R A N G A , 
Almacén do Novedades, Cuba esquina á 
Muralla. 
Io208 P 3-24 
Llegó la época do excesos gastronómicos y nada 
mejor para prevenirlos que ol Ftno de papayina do 
Gandul. Las digestiones difíciles y tardías (laborio-
riosas) se evitan empleando esto Vino, basta tomar 
después de cada comida una copita. Las Dispep-
sias y demás enfermedades del aparato gastro in-
testinal, vómitos de las señoras embarazadas, etc., de-
saparecen con ol Vino dt papayina de Gandul. 
C1949 F 4-23 
iiH 
P R E P A R A D A S P O R E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 cenugramos de Cloiiiklo da Oreximi en cada grajea.) 
Las GRAJEAS DE OREXINA dol Doctor 
Johnson gozan do la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo 4 la vez 
más fitcil la digestión. 
Un gran número do lacultativos on E u -
ropa y en Amórioa han tenido ocasión de 
comprobar los maravillosos olbcton do esta 
sustancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad do alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma dosannulablo ó nocivo 
acompaña esta propiedad de las GRAJEAS 
DE OREXINA; por el contrario, la digestión 
se haco mucho más aprisa, presentándose 
de nuevo ol apetito, y como consecuencia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, el enformo y el desganado aumenta de 
peso, oagordan, so nutren, recuperando 
pronto la salud y hienestar perdidos. 
D E V E N T A : 
Droguería del Dr. M. Johnson, 
O b i s p o 5 3 . — H a b a n a . 
C1907 P IBDbre 
CKONICA R E L I G I O S A . 
DIA 44 DE DICIGDI imK. 
E l Circular eetíí en Jesús Maiía. 
(Vigilia de Natividad, ayuno con abstinencia do 
carne), San («rpgorio, preabítero, y aanta Innlnia, 
virgen. 
Indalgoncia plenaria visitando cinco altares desde 
hoy hasta el 23 molusive. 
Siendo la tiesta del nacimiento temporal del Salva-
dor del mundo, que valsarmente llamamos Navidad, 
de la palabra latina natívitas, que Bi^nitlca naeimiou-
to, una de las más antiguas y más solemuog en la i -
glesia, no debe admirarnos ol quo la vigilia haya sido 
mirada on todos tiempos como un dia nolemno, y co-
mo una solemnidad privilegiada. lia misa, el oliólo, 
todo se dirige á inspirarnos una gran vonoraoiói 
«ato gran dia, y el uúmoro do homiliax y de discursos 
do los santos padres dan bastante á con ocer la devo-
ción con quo on todos tiooipos han celebrado los lió-
les la vigilia de Navidad. 
Bstediaha sido en todos tiompoH privilegiado y 
célebre en toda la iglesia: en mucluiH parles era dia 
de tiesta, á lo monos dospuós do media dia, ó desde 
las primeras vísperas. 
FIESTAS E L JUEVES. 
MISAH SOLEMNKS.—En la catedral la de Tercia á 
Ua ocho y en las demás iglesias las de costumbre 
CORTK DIÜ MAUIA.—Di» 21—Corresponde visitar 
á Nuestra Sefíora de las Mercedes on su iglesia. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D . 
LTiSte aüo, 6 ínterin no se anuncie otra cosa, so sn-
nrintjrá la misa solemne de las doce de la nocbo del 
día '¿i de este mes, quo venía celebrándosA en el si 
Bodic.b.» templo. I.r)IHr> 3a-22 2d-23 
Iglesi» de Sto. Domingo de la Kabnua 
Continúan on esta Iglesia las Misas Solemnes do la 
Sma. Virgen, llamadas do Aguinaldo, con música nas-
itoril, & las ocho do la mañana. El día 25 á las doce 
•de la noche habrá Misa Solemne con orquesta, en ce-
lebridad del nacimiento de Nuestro Divino Redentor. 
JSldia 31 á la oración, habrá gran Salvo y Letanías, 
con orquesta^ f el dia 1? de Enero á las ocho do su 
r tna se celebrará la Gran Fiesta del Dulce Nom-
bre de Jesús, en quo predicará ol renombrado ondoi 
Sagrado Dr. D. Manuel Espinosa canónigo peniten-
ciario de la Santa Iglesia OAte&ral. Elsbana 20 de 
Diciembre de 1890.—El Prcsidenl,", l'bro., Miguel 
<Jradit, Misionero Apostólico. 15118 10-21 
Sr. Director <ÍG1 DIAKIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Dígnese disponer la inserción del si-
guiente certiíicado. on lae columnas del periódico que 
tan acertadamento dirige, seguro del agradeoimionto 
de su atento y S. S. Q. B. S. M . 
A los sordos. 
Certilico: que después de treinta y nuevo años de 
estar sordo como una tapia, con grandes i nidos en la 
cabe/a y zumbidos en los oidos y con descargas de 
•ptm continuamente por ellos, docioí someterme ul sis 
fe v da curación do la sordera por ol eminente aurlbla 
alet^án Mr. Ludwig Moik, inventor y constructor de 
l o i acfisticos artificiales de oidos y especialista en los 
•órganos de la audición; mandando al efecto por con-
Jui't.o de la Clínica establecida en esta capital, calle 
de las Logiiaas n'.'15, á la Clínica de Nueva Vnik el 
correspondiente diagnóstico, ontregándoseme á los 
.quince dias los acústicos de rrferencia y medicamentos 
anexos al uso de ellos, como asimismo el plan curati-
vo ó instrucciones del mismo doctor, los mcdicauientos 
me han sido administrados gratis, como tumbi< n U 
cura, habiendo abonado una müiiíua cantidad por los 
dos pares do aparatos que he empleado en mí cura-
ción, realizando esta en el espacio de dos mezes esca-
sot, oyendo hoy pert'ectísimamonto bien, quidindose-
m i los ruidos do La cabeza T de los oidos. Y creyendo 
haoor un bien á la humanidad, hago público el testi-
monio de mi-cura radical por medio da la Prensa, 
dando un millón de graciao ai Dr. Ludwig Morck. por 
el acierto que ha tenido en mi caao de sordera. El quo 
auacribe. conocido por el Sordo, empleado en las gua-
guas de la Unión, desde su fundación, invita á las per-
mmas que lo conocieron sordo para que pasen á con-
vencerse de la certeza de su caso. 
Jsuis Fernández y Jlivero. 
Paseo de Tacón, cafó en el Rosque. 
15117 2-23 
•Sr. Director del DIAKIO I>K LA MARINA. 
Muy seíior mió: tengo el honor de hacer llegar á sus 
atentas manas el adjunto testimonio, para que se sirva 
disponer su publicación en las columnas del periódico 
que tan dignamente dirige. 
A l o a s o r d o s . 
Padeciendo por espacio de diez aílos de sordera, pro-
ducida por un catarro á las 'frompas de 1Uiixla<iii¡ii, 
consulté mi caso á la Clínica del Dr. Ludwig Morck, 
establecida en la calle do las Lagunas número 15, y 
hecho el correapondiente diagnóstico y remitido á la 
Clínica da Nueva York; elmeucionsdo doetor me pro-
pinó los acústicos artificiales de su invención y los me-
dioamentoa aparentes al uso de los mismos: sometido 
al plan, teago el gasto de manifestar, que en el espa-
cio do tros meses he recobrado por completo la audi-
ción, extinguióndoao los ruidos extraordinarios que 
sentía en la cabeza y eu los oidos, los cuales me tenían 
atormentado, haciéndome sufrir más el temor de toncr 
quo dejar por inutilidad mi oficio de mecánico, em-
La Mejor época para purificar la sangre es el iu 
Tierno y el mejor (Zc/mroíi«o es el ROB de GAN 
D U L , conocido desde hace m4s do 40 años. Las cu 
racione i obtenidas con el Jtob drpurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo üólosus bondades reconocidas de to-
do», lo que hace que aumente por dias en venta. Em-
pléese con fó en la sífilit secundaria j primaria y 
en todas las enfermedades provenente 
mores adquiridos y heredados y en 
y todas las enfermedades dr. la ftitl 
emplearse al mismo tiempo la //ocie 
Pérez-Carrillo de éxito garantizado.-









de l Doctor M o n t e a y D i a z . 
Este preparado no solo alivia en los primeros mo-
mentos de usarlo, ol picor molestísimo y todas las mo-
lestias del herpetismo, sino que desp 
piel cure por completo de tan tenaz pi 
Como agua de tocador no tiene igui 
de hacer que el rostro se vea libro de 
cha:1, barros é irritaciones, dando al 
brillo, sustituve al agua de quina y tt 
porque quita la caspa v evita seguran 
cabello, comunicando lo mismo á la c 
Uo y barba un gratísimo olor. Esto 
LOCION haya adquirido justo crédito lo misino en 
esta Isla quo en Madrid y toda Europa, por lo que 
ha conquistado un puesto do honor on todo tocador 
elegante. 
V«nta.—Farmacias La Unión, Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 y 68; Sarrá y Lobé v toda buena botica de la 
Isla. 15141 4-21 
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ice que la 
ento 
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m m m he üocoriiü i ti os 
NTRA. SRA. DEL BUEN SOCORRO, 
Por encargo del Sr. Presidente cito A los sefiores a-
sociadospara la Junta ge'-erul ordinaria que ha de va-
rilicarse el domingo 28 del corriente á las doce del dia, 
en los salones del Centro Canario. E* Sr. Director me 
ordena, al propio tiempo, recomiendo á los seDores a-
sociados la asistencia á esta Junta, por ocasionar gra-
ves trastornos á esta Sociedad una segunda convoca-
toria. Habana, 18 de diciembre do 1890.—Asrensio 
Sanjuán, Secretario. 
Orden del día.—Lectura del acta.—Halance general 
—Memoria del año.—Elección de Directiva.—Asun-
tos generales. 15205 4a-23 4d-24 
M U S E O 
D E F I G U R A S D E C E R A . 
Bernaza 3, Plazuela de Monserrate. 
Cjueda nuevamente abierto si público esto gran Mu-
seo, hnico on su clase, el que tanto llamó la atencióu 
en las Exposiciones de Barcelona y París. Todas las 
clases sociales pueden visitar este admirable Musco 
con toda confianza, seguros que saldrán complacidos. 
Estará abierto todo el día y do siete á once de la 
noche. La entrada sólo cuesta 50 ots. billetes. 
14918 6-17 
A D R I D 
NAVIDAD. 
15020... 2.500,000 
Ven tildo por 
Manuel Gutiérrez. 
GALIANO r¿(í. 
C 1956 la-23 ld-434 
MADRID 23. 
LOS NUMEROS 
15018 y 15022, aprnxíniaciones 
de los $500,000, 
han nido vondiilo.! por Hoher y Oauua, Admlnlitra-
i i i .u Loterías y 1 asa de cambio 
L A C O I i U M N A T A . 
ria/.olola de Monseraf »>. 
HOllKK V O AUNA. 
15216 la 28 4d-2( 
soRTEcTar. . 1 ,354 . 
$500,000. 
N ú m e r o 1 3 7 4 3 $ 5 0 0 . 0 0 0 
2 6 5 $ l . O O O 
Vendidos, medio billete en U vidriera del paradero 
de Cristina y el otro medie en la vidriera situada eu la 
accesoria del establecimiento de víveres La Fama, 
Monte 197. 
En la misma se venden sellos y papel sellado, taba-
cos superiores y cigarros de las principales marcas 
Del Slbonoy y Los Uomberos á precio de fábrica — 
Tomás López. 15158 4a-22 6d-23 
C i T R O ASTURIANO. 
De orden drl Sr. Presidente s» anuncia á las sefio-
res socios y al publico en general, quo las oüciuts del 
Centro Asturiano se han instalado en la casa propie-
dad del mismo, San Hafael n. 1, señalándose el acceso 
á ellas por la puerta que da á la calle de Zulncta. 
Habana y diciembre 22 de 1890.—El Secretarlo — 
neral. Josr B, Vai/o. C 19 7 7a--22 6d 
$ 1 0 0 , 0 0 0 $ 
Vendido parte suscrito eu lo 
del Mercado de Tacón uúmeroi 
Cuatro Hermanos y Dos Uerm 





S o c c i ó n 10 y 
ÜA. 
Adorno . 
autorizada por la 




Ksta Sección, COMÍ 
Juiilu Dlroutiva, ha d 
25 de los corrientes, 
Sres. Socios y sin adn 
y Sritas. concurrentes serán obsequiadas, como rega-
lo do Póscuas, con la rifa de un artístico neceser-cos-
turero de pduchc, murlil y piala; y los caballeros con 
la do un rico bastón do caRn do ludia, cun pufto de 
oro. Los sorteos de ambos regatos, llevaránso 
efecto tu el iutennudio general del Bailo, ó sea, 
ximamen^e, á las doce de la noche. 
Las puertas del rdificio se abrirán á las 8 y el 
Ralle tendrá comienzo á las 9 en punto, amunizado 
por Ul primen orauesta de liaimundo Valenzuela 
Es requisito indispensablo para el acceso al local, 
a exhibición dol recibo correspondiente al mes de la 
1 odia 
Habana, Diciembre 17 de 1890 —El Vice Secreta-
rio, Secretario interino, Francitc* Reinarle. 
C-1!»;tt 4-d-UI 3-a-a2 
SORTEÓ 1354. 
$ 5 0 0 . 0 0 0 
. . 13 742 i Aproxlmaclonee. | } { ; J E ¡ 
266 11.000 
. . 5.470 $1.000 
. . 3.349 $1.000 
. . C.511 $1.000 
. . 12.604 $1.000 
To;io8 estoa 6 inUmdad do promiados on 
$500 han 8ido vendidos en la Adminn! i 
clóu de Locería» y casa de cambio L a Co-
lumnata, Plazoleta do Monaerrate. 
Boher y Qawm. 
Nota" H a y b i l l e tes de M a d r i d dol 
sorteo e x t r a o r d i n a r i o promio m a -
y o r de 
0500.000 oro. 
15141 5 21 d 4 B | 
Biiratillo Puerto do Mar 
$ 500,000 $ 
El número 1H742. aproximación á los 500,(100 pt-sus, 
ha sido vendido m e.tte baratillo, así como otros de 
1000 y do 500 posos, los quo se pagan á su presenta-
ción sin descuento.—S. GAUNA. 
15118 4a-20 Gd-21 
BOTICA 1 SANTA A M . 
HIGADO 
Santa Ann. Los pu 
taciones intoslin.ilcH iilinorraiias, sun antibiliosos, no nales v alni 
l'atlgan y no impide dudicarso á las ocupaciones dia-
rias. 
D! ARREAS. S';.'"' papelillos di 
que se venden ou la botica do 
número (18. 
y aigestivos 
SANTA ANA, Kicla 
5loado hoy en los talleres dn los Ferrocarriles Unidos e la Habana, Así hago pública mi curación para los 
que se encuentren en tan fuerte tranco como el mió, y 
mi más eterna gratitud al Dr. Ludwig Morck, espe-
cialidad científica, que con mi cura me ha devuelto la 
tranquilidad y con tanta modicidad, quo es úun mayor 
ese agradecimiento. 
Le anticipa las gracias su seguro sorvidor Q, B. S. 
mano. Luís Victoriano Delgado y Andnx. 
Sie. Zaragoza, letra B . Cerro.—Diciembre 22 de 
1890. 15195 2-23 
ALMORRANAS 
¿ír. D . Alfredo Pérez Carrillo.—Presente.—Muy 
seG»r mío y de toda mi consideración: Por las cura-
ciones que supe llevaban á cabo empleando el Vino de 
papal ina de Gandul eu las enfermedades del estóma-
go, decidí, estando en el Mariel, empezar á tomarlo, 
Eor lo que hice que mi esposo lo comprase en la Ha-ana en uno de sus viajes, como en efecto lo hizo; me 
sometí á su empleo y estoy hace ya bastante tiempo 
completamente restablecida, por lo que lo hago pú-
blico para que los que se hal'cn en mi caso puedan 
•verse pronto bien, como ms veo yo hoy. Sin otro par-
4icnlar=« ofrece de V, atentas, s. q. b. s. m , Cándida 
Kosa Pórez.—SÍC. Animas 120.—Habana, diciembre 
7 (te 1890. C l f t S 8-33 
IMPUREZA M LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticoB; todos su cura.» fácil y elloasmento con la 
larzaparrillade IIKHNANDEZ. 
GONORREAS r S i " , ^ 
difleultad al orinar, sea «\ Jtujo amarillo IÍ blanco, 
ao qaitm con Id Pasta htilstimit u de I IKRNANDBZ; 
como remedio balsámico nunca dafia y siempre hace 
bien quitando la irritación do las mucosas y su uso en 
loa catarros de la vejiga y aun del pecho es cada día 
más considerable. Ku la gonorrea para abreviar la 
ouración úsese á la vez la Inyección Ilaltámicaeica-
tritante 
La pomada de estra-
monio calma el dolor, 
quita la Inflamación y se obtiene ia curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neur%icos, S f t ^ f r t : 
clones del BALSAMO SEDANTE de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo on casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
A T A T > P A C I de LA VEJ'SA: curación 
V ^ X X JL -OL L L r V V J k J cierta tomando prime-
ro dos ó tros cajas do papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
A o - n n r > i r > n f r i y « n f A Cura sin dolor ni mo-
Ü ^ U a , C l L t l i r i Z a J l t e . lestia úlceras venéreas 
chancros y toda clase de llagas. 
D I S E N T E R I A p T Í ^ . 
dtarrüaff/fcmo<ajr y toda irritación intestinal se cura 
oon las plld,oras antidisentéricas de HERNANDEZ: 
generalmente basta unalc^ja para curar tan peligroso 
mal y son tan efleaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Rióla 
n. 68, ñ-otito al DUKIO PB ui AURUU, 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O I T E S . 
res y n 
tiende 
á dos: 





V E I T I A . 
CIRUJANO Ü U I B U I ' E D I S T A D E CAMARA 
DK S M. 
Especialista en utias encarnadas (Oaix.) Gabinete 
de operaciones Aguacate 51. 153̂ 9 4-24 
A V I S O . 
La consulta quo el Dr. Montos y Dia/, especialista 
piel, tenía establecida en los en las enfermedadus de 1 
altos de la farmacia La I 
calle de Riela 70, entre . 
de la tarde. 15 
trasladado á la 
legas, de 3 á 4 
26-2:5 D 
DR. A, FIGUEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfennedudeN del pecho y de uiño» 
C o i i s n l t D s do 1 á •;, i Ñ c p t u u u I 8 7 « 
C 1900 Gratis para los pobres. 17-Dbre 
DB. JACOBSEN. 
I M E D I C O - r i H U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. 
CONSULADO NUM. 112, 
entre Animas y Trocadero. 
14834 14-16D 
D P . C A S I M I R O J . S A E Z . 
ConsulUs de 1 á 3 de la t 
fermedades de sefioras part 
urinarias: domicilio Luz 48, 
Especialidades: fn-
ifecciones de las vías 
14197 29-30N 
DR. ESPADA. 
r u i M u u M t t m o o HUTIEADO UK LA. ARMADA. 






del. Consultas de 2 » 4 
l - D 
DR. R. CH0MAT. 
Cora lu sifilis y «nfermedadei venéreas. Consult • 
de 11 á 1. Sol B3, Habana. II'.-.'. 27-17D 
Antonio L. Valverde 
AllOtUOO. 
Domicilio; Compostela 76. 
14917 
N O C H E B U E N A Y P A S C U A S 
L A H A B A N E R A 
9 0 , O B I S P O , 9 0 . 
C A R A M E L O S 
Respondiendo al nunca desmentido favor qoe le dispensa la buena sociedad habanera, oomo tambióu el público en general, tiene 
hoy la satisfacción de anunciar el extenso y variado surtido que hasta ahora no se ha visto y que ala disputa no puede hallarse Igual 
on esta ciudad para complacer el gusto máá exigente que puede haber. 
Entre las muchas confituras y Bombones recibidos de los centros más principales do Europa y América, se encuentran las exquisitas 
A L M E N D R A S D E A L B A R I C O Q X J E , D E C I R U E L A C L A U D I A . 
N O U G r A T A L A V A I N I L L A , A L A F R E S A . A L A G r E L E E Y D E C E R E Z A . L O S C E L E B R A D O S 
C H O C O L A T I N E S , N O U C A T I N E S , C A F E I N E S Y A B R I C O T I N E S . 
LOS CELEBRADOS BOMBONES DE LOS A L P E S 
En estas clases los de (plátanos) de fantasía y ¿ U B E R I I J i ' E S nunca recibidos en la Habana. 
L o s exquis i tos do V A I N I L L A , de F R U T A S , do M A N Z A N A , F R E S A , 
C E R E Z A . P I N A , T A M A R I N D O , S O U D A N , y otras c la sos quo noria 
largo e n u m e r a r . 
E L TAN CELEBRADO MARR0NS (JLASSEE 
e n caj i tas para regalo y suelto. 
n V E ^ Z ^ F ^ I S T E S H D I E ! T O L I B I D O 
de todos capr i chos y formas. 
En frotas abrillantadas la mar, y como ningunas otras se han preséntalo en plaza por su frescura y confección, excelentes 
Alburicoques, Peras, Melocotones, Ciruelas, Cerezas, Higos, Naranjas, Cerezas Olass^e y 
P A T E D E COINGE. 
to lo en caj i tas propias p a r a regalos y sue l tas . 
1?1V O A T A ^ l T ^ A l V T A ^ i T Á Pararefiralos, lodemáa novedad presentado en la EXPOSICION D E P A R I S , 
J j i i l \ j J \ t 3 I : i l . i i X Ü ^ X i l . inagmfioas en biscuit y caprichos para todos los gustos por exigentes que sean, 
como igualmente en csjitas de chocolate, fantasía colosal, surtido y variedad. 
A R B O L D E N A V I D A D 
Co1ección completa para adornar este histórico Arbol: candeleros de todas formas, velas, farolitos á la veneciana, canastitos, llo-
res, huevos con vietas, cartuchitos con confites y miles de caprichos para promios de nifios, cajetillas, clgarrltos, petaqultas, albums, &, 
TURRONES D E JIJONA, YEMA, F R E S A , 
F R U T A S "ST O T R A S C L A S E S . 
Surtido general de licores finos y otros v inos , membril lo , higos, 
pacanas, nueces y otros viveros, todo bueno y barato. 
15117 5d-21 4a-22 
Estudio: Aguacate 18a 
11-17 
l i CURACION DE LA SORDERA II 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cara indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye Instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, á lodoc los que lo soliciten y deseen cu-
raran. Dio gnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludtoig Mork Clínica 
Atíraí.—Lagunas número 15, Habana, Cu-Beribe de 12 á las 4 de la tarde. 
14810 l4-2<) 
Ur. (íalvez Onillem. 
PérdldM seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas 7 MfiKticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, id. por correo; Gabinete Ortopédico, Ü-Kei-
Uy 106. 11^90 n-igp 
Doctor B . P ire , 
ESPECIALISTA EN PARTOS. 
80-18 N 
Aiotacate 7, consultas do 12 á 2. 
C 1765 alt 
DR. HENRY ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C 1781 -26N 
Rafael Chapuaceda y Nayarro, 
Doctor eu Cirujía Dontal 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad doia Habana Consultas de 8 A 4. Prado 79 A. 
0 u >810 26 11) 
y 
P a r a b r i l l a n t e s 
a l h a j a s d e 1 8 k i l a t e s e x c l u s i v a m e n t e 
CASA DE ALONSO. 
C O M P O S T E L A , 5 3 . 
l a 
5 3 
ir.u •• •i> 
E L R A M I L L E T E , F L U R I i 
MURALLA NUMERO 50, ESQUINA A LA DE AGUACATE. 
Acabamos de recibir un gran surtido en sombreros para señoras y niños; todoH son modelos 
nuevos y formas sumamente variadas. iRrualraente hemos recibido un espléndido surtido en 
ramos pura iglesia, plantas, adornos para peinado, faldellines, castos dorados y otra inílnidad 
do • • jalones pertenecientes al ramo de Horería: todo á precios sumamente módicos. 
1P0S1 «-19 
CLASES DE INGLES, FRANCES, I T A L I A N O y alemán —Los discípulos estudiosos son aptos á 
los tres meses para llevar ia correspondencia extranje-
ra —Haj clase especial para los utraujeron —Se pasa 
á los colegios y en casa de particulares, impondrán 
Luz n. 24. 1O217 8-24 
José A. Duque de Heredia. 
ABOGADO. 
Ha trasladado so estadio y domicilio á Empedrado 
52, entre Compostela y Agnacate. 14367 2ft-4D 
DR. GARGANTA. 
ACONTA nám. 19. Horas de consulta, do once 
á una. Espotsialldad: Matris, vía* ariuariaii. l irtnee j 
litíoaa. 0 71.182;" 1 I) •un 
EXTRACTO FLUIDO DE BREA 
D I A L I Z A D A D E T J L R I C I , ( ¿UlMICO. 
Con patento de E. U. 6 Ingluterra. 
Es el mis rápido v seguro remedio dul Asmo, Ca-
tarros, Ufomiuitis. Afecciones de la garganta. Cata-
rro de la vígiga. Herpes 
E l i x i r de Doradi l la de ü l r i c i , 
cun lu» «nlurmedades del hígado. 
- t -
VIVI) MCOSiSTin {ENTE HE ÍIIHCI 
C u r s o gratuito de f r a n c é s 
pura caballeros.—Los estntliantes atrasados, ó que 
MARIA HEt^UET. 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á 
padres de familia, especialmente á los que fueror 
mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo 1 
quet. Jesús Maiía n. 94. 1440* 78-4D 
É 
POETAS CUBANOS. 
Colección escogida de los poetas cubanos: contiene 
las de Zequeira, Heredia, Vélei Herrera, Plácido, 
Oelmonte, Gómez de Avellaneda, Palma. Orgái, M i -
lanés, Zambrana, Blancbie, Montea de Oca, Zenea, 
Tolóu, Betancourt. Gilell y Renté. Nápoles Fajardo 
y otros; contiene 52 poetas con sus biografías; 1 tomo, 
folio, $ í billete». Librería La Universidad, O'Reilly 
número O. 15236 4-24 
Se v* 
103. Di 
ptona. Cacto ferro-fonfatado Cura 
Debilidad nerviosa, Dispepsias, 
lleva instrucciones para su uso. 
rogueríus y Boticas. San Miguel 
tral. IMSl 58-15Nv 
F f f l D M P H T f l M 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 do su peso de 
caroe de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, cousti-
tuye un excelente vino de postro. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
ulamo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable ii todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vei 
siquiera para poder apreciar sus espo 
cíales condiciones. 
A.1 pur mayor: 
Droguería del Doetor JofaiiHon, 
Obispo 63, 
en todas las botlcaa. 
r i8?8 
PARA R E I R 
arcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
LUOS gascones, guajiros, negros retóricos y cate-
Itico's negritas fascitoras, guachinangos, léperos, 
ate», mentiras, agudetas, pullas, enigmas, barbari-
zas y mentecatadas, adivinanzas, dichos 
IO, etc.; un tomo con lámina* y caricatu-
De venta en la calle de la Salud u. 'Ji. 
i523t 4-24 
dades, simp! 
de :yí. guagu 
T%3. $1 B[B. 
librería. 
L I B R O S B A R A T O S 
Precioi 
ría. Coi 






'"ul' i . 2 tom 
de venta 
, naos y trs 
minas $ 2-50 Tesoro d 
tor Oubauo por Balmaseda, 3 tomos $5 
música y comedias bnf«s á 20 y 50 CIVOI 
Librería y papelería la Universidad: O'Reilly i 






9 Violín por 
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. natural de 
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FRENOS EN ORO. 
Oftalmología, por el Dr. Enrique López, 1 volú-
meu $1-40 
La música para los niños. Lecciones teói-lco elemen-
tales de TMMica dispuestas en forma recreativa, etc , 
por Cosme J. de Benito, 1 vol. 2.ri cls. 
Lectura de manuscritos. Contiene: estilo de cartas, 
modelos de felicitaciones, facturas, recibos, pagarés y 
decumentos de toda clase, que pueden redactarse siu 
necesidad de notario ni abobado, 1 vol 25 cta 
Nociones de Historia de Espafia. por Saturnino Ca-
lleja, í volumen con más de 100 áminas 25 cts. 
Se remlen francos de porte á cualquier punto d« la 
Isla á todo el que mando el importe en sellos de rorreo 
bajo sobre dirigido á M. Ricoy. 
O B I S P O 8 6 , H a b a n a . 
H>'8* 
P K L M E K L I C K O l»K I P Í T I H A i S i . I . i sA 
MÉTODO FACILÍSIMO 
»1 alcarcede todas las Inteligencias —Véndese en to-
das las librerías. IfíOílí 4-5(0 
C I M E N T O F O R T L A N D 
8UPEHÍ0R, LEGITIMO DE LA TAN JUSTAMENTE CELEBRADA 
MARCA 
" W H I T B 11 
Tenemos también otras clases de ciinentos, desde $2 oro el barril en adelante 
M A R M O L . t - J S , M O S A I C O S . A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C -
T A R I O S . P O L V O D E L A D R I L L O y deniíís materiales de ediricoción. 
Pons Hnos., Epido 4. Correos: Apartado 109. Teléfono: 182. 
ir.dv:. 6a-18 10d-l» 
ÍAPSÜMS fiEüiüUlAS DEL DR. J. fiARDANO, 
de Copaibato de Magnesia, Ratania y Cubebina. 
Mucbos medicamentos se emplean para el tratamiento de las GONORREAS, BLENORRAGIAS, 
FLUJOS, iVc, y la práctica lia demostrado sus inconvenientes por las molastias que originan. La Copaiba, 
produce diarreas, el Sándalo irritabilidad del tubo digestivo, la Cubeba vernpiones cutáneas. Con nuestras 
CAPSULAS OENUINAS, no hay temor á i sos inconvenientes, el copaibato de magnesia es neutro sin ac-
ción sobre las mucosas del estómago, la r a t a n i a es uu excelente túnico astringente y la cubebina un poderoso 
cicatrizante, son los medicamento* adoptados por todos los médicos del mundo para la curación de las GONO-
RREAS. BLENORRAGIAS, FLUJOS LEUCOREICOS, METRITIS. Nuestras cápsulas BOU más solu-
bles que las fabricadas con gluten ú gelatina, y son un 50 por ciento más baratas que las que nos vienen del 
extranjero: se tragan fácilmente dejando un grato sabor al paladar y curan con mayor rapidez por la mayor 
riqueza de principios une las preparaciones de copaiba, sándalo y trementina, sin causar molestias al estómago 
ni producir cólicos, eruptos ni diarreas. 
Se fabrican y venden en todas cantidades por el Dr. J. Gardano. Industria y Colón' y venden al por 
menor en las Farmacias de Cuba y Puerto Rico. 18lfi3 20-11 
F . J I M E N E Z . 
RELOJERIA Y JOYERIA. 
Gran novedad en Brazaletes, Sortijas, Prendedores, Are-
tes de oro y brillantes y Relojes de todas clases y precios. 
Variado surtido de objetos de fantasía, propios para re-
galos. Todo acabado de recibir. 
F K E C I O S M O D I C O S . 
S E H A C E T O D A C L A S E D E COMPOSICIONES, G A R A N T I Z A N D O L A S . 
Obispo número 63, entre Aguiar y Habana, 
16-180 
C a f é , C o n f i t e r í a y R e p o s t e r í a 
" E U R O P A " 
AGÜÍAR 90, ESQUINA A OBISPO 
Para las próximas pascuas encontrará el público la gran mesa, que como costamlire 
de todos los años, tiene á su disposición este oatableclmlento, mesa, que por lo grande, 
bien surtida y por lo barato que de ella se sacan los efectos, compite con todas y con to-
dos los establecimientos. 
Más barato que en ninguna otra parte venderá el 
C A F E " E X J R O P - A . - " 
Además un sin número de artículos escogidos que sería largo enumerar. 
Ecicontrará el público un explúndido surtido de dulces y pasteles de todas formas y 
tamaños, rellenos con frutas, cremas, pollos, perdices y guineas. 
VINOS de mesa, licores, cervezas, clíampaBa y toda clase de bebidas de las niíis 
acreditadas marcas. 
QÜESOS DE TODAS C L A S E S . 
L A T E R I A F R E S C A V IÍIEN SURTIDA, bigos, pasaa, ciruelas, nueces, castañas, 
avellanas, pacanas, piñones y almendras. 
M A N T E Q U I L L A S , suira, francesa y americana, on latas, pomos v paños. 
EMBI TIUOS AMERICANOS. 
EMBUTIDOS, recibidos directamente. 
T C R R O N D E JIJONA, YEMA, F R U T A S v de cunntas clases so pidan. 
MAZAPAN D E T O L E D O de lo más caprlcboso eu formas. 
COCAS A L A C A T A L A N A , (especiales de esta casa ) 
U V A S D E A L M E R I A . 
En asados tendrómos para todos los gustos: habrá L E C H O N E S , PAVOS y GUI-
NEAS, L E C H O N E S AHUMADOS. Dado el especial cuidado que durante todo el año 
hemos tenido en nuestra finca con la cria y ceba, ol público los encontrará ganos y podrá 
comerlo sin escrúpulos. 
Por el último vapor correo leemos recibido un gran surtido de cajas de fautasía pro-
pias para R E G A L O S D E PASCUA. 
No olvidarse quo es el cafó, confitería y repostería 
donde 
E X J I F L O I P ^ " 
AGUIAR 90, ESQUINA A OBISPO, 
puedo surt irse todo el mundo de cuanto 
n 19.̂ 8 
d e s é e por poco dinero 
2A 
ib j lg^ ir jd i—:ro; i s t . 
Con objeto de evitar dudas y torcidas interpretaciones, participamos al público en 
general que el único depósito que tenemos estab'ecido en esta capital, qu<'da á cargo de 
D. A. M ALBUERNE, Santa Clara, número 37. 
BACARDI Y 
Unico representante, nuestro gerente D. Jo; 
C 1952 
•• . 1 • " • w M - t . . -•• , -T » — m i 
COMP., Santiago de'Cuba. 
isó Bacardi. 
4-
G D B H m L m . 
9 7 GALIANO 9 7 
C*. \ T R A - í 1 A T A T JTTST A v,*)nt, ho.v ^ cumplir su promesa, ofre-
T U KJ U í * . K j t V L J X U \ J X \ A . oiendo al público cubano, y en part lcu 
lar á sus numerosos y constautea favorovu-dored, sólo una pequeña parte dol Innumso sur 
tido do floveda-ies propiah pava la próxima 
N O C H E B U E N A . 
C U R A - C A T A U T ^ A ^ reT>"te «atálogos, que \ J \ J i-V. I x l J - J U i-^ X I . minablee, pero garantiza penan iu tor-een la serie 
mejores y siempre 
legitimo, á$ l ,20 cts. libra btes. 
1 V á 70 centavos libra. 
dad quo le es recouocida la venta de sus efectos, escogidos e 
recibidos directamente, á precios de imposible competencia 
n i T H A -P A T A l TTSf A « A L I A N O 97, adorna sus famosas vl-
y u \ j x j j ^ . v ^ / x A ^ X L Í ^ J X I X V diieras con caprichosas y elegantísi-
mas cajitas de lujo, nunca vistas on la Habana, do plata, nácar, raso y peluche, de un 
exquisito gusto. 
En sus departamentos se hallan loe más acreditados CHAMPAGNES, SIDRAS y 
CREMAS; vinos do J E R E Z , entre ellos ül afamadísimo BLAZQÜEZ, Carta de Oro, fran-
ceses, dol Rhin ó italianos. 
Turrón de Jijona, 
Id. de Yema 
Id. de Frutas 
Id. de Fresas 
Id. de Nieve 
Id. de Alicante J 
MAZAPAN D E T O L E D O , ricamente decorado y de diferentes formas y tamafioa, 
especial para regalos. 
PASTA de higo, I M P E R I A L MARROQUI, á 40 cts. escita. 
Idem Q U E E N VIOTORY, cajitas de dos libras, á 1 peso. 
HIGOS Sultán de Turquía, en cajitas de 2 libras, á uu peso. 
C A J I T A S con una libra D A T I L E S D E B E R B E R I A , á 40 cts. 
L a sin rival CBEMA D E G U A Y A B A de la Esperanza, á $1 billotea una. 
M E M B R I L L O de Puente Genil, á 50 cts. libra. 
MANTECADOS D E A N T E Q U E R A , á 70 cts. libra. 
B A R R I L I T O S de aceitunas, Reina y Manzanilla, á 90 cts. billetes una. 
L A T A S de f utas portugesas á 40 cts. 
D A T I L E S mejicanos, nueces, castañas, pacanas y cocos del Brasil. 
QUESOS de Choster, Gruyere, Crema y otros. 
/^TT13 A - O A T1 A T T T A T A interesada en sostener el crédito adqul 
^ ^ v ^ - * * - X ± \ . ± J U i3( x x tín añ08 anteriores y disponiendo do 
una magnífica finca criadora en Arroyo-Apolo, ha venido cuidando esmeradamente 
5,000 LECHONES. 
5,000 PAVOS. 
5,000 aAILLINAS DE PHABEHA. 
Qae nresentará calientes á todas horas, pues cuenta con hornos dedicados al efecto. 
JAMONES COCIDOS á 2, 3, 4, 5 y 6 pesos. 
S A L C H I C H O N E S , longanizas, embuchados, lomos de cerdo, salchichas de Weatfa 
lia, jamón de id., gallego y cuanto bueno pueda desearse. 
C U B A - C A T A L U Ñ A . 
P A R A N O C H E B U E N A 
¥ PASCUAS. 
Oran surtido de Turrones, Jamones, Lechones y Pavos asados, Qnesos 
de todas clases. Vinos desdo s posos la hotelía hafcta nn peso, Embuchado de 
la Hierra y Longaniza iier^a i i precios sumamente baratos, y lo demás como 
el ano pasado. 
aro OLVIDARSE. 
E L C O U V C E T - A . 
SO M U R A L L A 80 
3a-32 2d-33 
U F U R 
GALIANO N 96, ESQUINA A SAN JOSE. 
¡ECÉLA . A Q U I ! Oallarda y gentil, donosa y bella, admirada 
de propios y extraños, y haciendo ^ala del bellísimo nombre que lleva, 
(juiere, como en pasados afios, celebrar digna y ostentosamente la festividad 
de Noche íiuena y Pascuas. 
complaciente siempre, consecuente con su pasado, se complace en ofrecer á 
PUS constantes favorecedores y al pueblo entero de ia Habana, el más gran-
dioso snrtido de vinos JKIIKZ, r i l AMTAÜNE, SIDRA, CERVEZA, TINOS 
LEGITIMOS y PUROS DE MESA, nacionales y extranjeros, importados 
directamente, á precios sin competencia. 
L A FLOR CUBAETA 
olmíe un inmenso acopio de variados EMBUTIDOS, RICAS PASAS DE 
MALAGA, AVELLANAS, NUECES, CASTAÑAS, HIGOS, DATILES. 
ACEITUNAS. PACANAS, COQUITOS, exquisitas PERAS y UVAS DE 
CALIFORNIA, APIOS, etc. 
L A FLOR CX7BA2JA 
presenta la colección más completa en quesos CHESTER, ROCHEFORT, 
GRUYERE. CREMA, NEi FCHATEL, CARRALES, JOVEN AMÉRICA, 
PATAGRAS, etc. 
L A FLOR CUBANA 
no conoce rival para la preparación de sus jamones con el delicioso Jerez. 
Los habrá en fabulosa cantidad de % 4 y & libras. 
¡NO C O N P U m i l NOMBRES! 
LA F L O l i (JUHAJVA es bien conocida, tiene su Historia; tiene, 
pues, nn nombre, y ninguna como ella brinda tanta esplendidez en legíti-
mos turrones de GIJONA, VEMA. FRKSA, AVELLANA, NIEVE, PIÑON, 
FRUTAS y el delicioso é inimitable NATILLA que confecciona únicamente 
en lu Habana nuestro inteligente maestro repostero. 
¡HAY QUE VERLOS! 
Hay que admirar la brillante colección de 
MAZAPAN D E T O L E D O 
en sus mil variadas formas que L A F L O K CUBANA expondrá en sus 
bellísimos SALONKS, con numeroso acompañamienlo de FRUIES GLA-
CES, ROIHBONFS y un millón de golosinas muy propias para regalos. 
iOH! QUE HORRIBLE HECATOMBE! 
1,000 lechones. 
1,000 pavos. 
2,000 guineas muy bien asadas y mejor condimentadas, se encontrarán 
el día de Noche Buena en los amplios y bien decorados portales de L A 
F L O R CUBANA. 
Y para coronamlento de tan sefialado día, L A F L O K CUBANA nre-
para una de esas llestas no softadas, original, más propia de pueblos 
orientales, que lia de llamar poderosamente la atención de toda la Habana. 
¡Puetilo HalDaneroT L A FLOR CUBANA 
prepara tu suntuosa ó modesta cena de Noche Buena y tus regalos de Pas-
cua; acude, pues, á 
L A F L O R C U B A N A 
(Miaiio ÍM>, esquina á San 




L A V I N A , " 
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Al entrar ol público ou la VIÑA, Koloa, númoro 21, encuentra notaa impresas de 
precios de todos loa jirtíoulos «IUO encierra cate vasto almaoón y así sabe de antemano lo 
quo vale el electo quedeeoa. En L A VIÑA no se atrae al público oon aparatos para 
eobrar caro, sino con efectos do primera calidad y precios bajos iguales para todo el 
mundo. 
Véanse ul̂ nuos do nuestros procios: 
Legítimos turrones de Qijona, mazapán, yema, frutas, íl un peso billetes libra. 
Turrones de Estera, A un peso bllloiea lata. 
Albarlcoques, melocotones y otras frutas abrillantadas, á un peso billetes libra y una 
lata quo contiene üi libras de dichas fruta», á billetes. 
Latas de freses francesas, fresas gallegas y pera» de California, barriles de aceitunas 
Reinas, gaml'oncltos de aceitunas negras, pomos do jalea de frutas de Mallorca, todo á 
un peso billetes. 
Ricos vinos de Moscatel. Podro Ximónez y Malvasía de la acreditada marca Gua-
dalete, de Jerez, á un peso billetes botella y á $2 oro galón oon 5 i botellas. 
Vino pasa, tinto y Malvasla, de Canarias, A un poyo billetes botella y á, $3-60 billetes 
el galón con 5 botellas. 
Cerezas, melocotones y chiuois a l'oau de vio, A un peso billetes pomo. 
Galleticas Inglesas hay oomo clon clases, . i un peso billetes lata. 
Latas do lujo, con candados contonloudo galleticas extra, propias para regalos, á im 
peso, dos pesos, (IOH pesos y medio y tres posos billotos. 
Carne de meuibnllo y díltllea de Berbería, íl medio peso bllletea libra. 
Coquitos del Hrasll, íl nosenta centavos billetes libra. 
Cajitas de higos de Hinirna, il medio pono billetes. 
Otras mayores clasoa extra, A ¡H-'JO billotos cajita. 
Mantequilla francesa, dinamarquesa, de EÍJ»'iollla y de Boston en latas, pomos y 
paños. 
Uvas de Almería, en barrlie* \ evudtas. 
caja con (I libras. Basas en racimos, 4 7* o ^ ^ v ^ biltotea libra y A %\\ la Belndillai} do >,;UV) á i0 r(jaleH billet08 iibnl. 
* 0 Tos mil artículos que no es posible mencionar on u (liid OH |)()fi l»lo un i inuncio: pero todofl ftapwrio-
resy A precios do Importación. 
En carnes, ombutidos, logumbres, pescados, HCÍUCH, coi-vezan, champagne, nuestro 
surtido es colosal, así como en jamones do York, Kallogon, Wostphalla, etc. 
Gran existencia do vinos. Navarro, Kioja, Valdepeñas, Blanco de las Navas, Prio-
rato, Alolla, S:ui Vu'ento, Montforrand, St. Emlllon, Medoc, 8t. Ea^ophe, en botellas, ga-
rrafones, cnartorolaa 6 barricas. 
Vinos de Bordona, Bodega de Poves, Rloja clarete, Lccanda, Sauternes, Barsac, etc. 
Vinos suponoir, do .loroz, Amontlllado, Solera, Moscatel, Malvasía, Pedazo, Mála-
ga, etc. Moscatel de Sitges do Riera, Mostrea y Uobort, y on íln, cuanto pueda apetecer 
el gastrónomo más exigente. 
Lechones asados y jamones on dulce en abundancia .v 1Í0 depondlentOH para atender 
al póblico. 
Todo esto y mucho I U Í Í S HO encuentra eu 
REINA M M. 21. LA CASA AZITL. 
— 1 — i — _ — r ^ r » 
97 G A U A N O 97 
U183? 3ft-5« 
PARÍ NOCHE BüENi Y PASCUAS. 
S A ^ F T A C A M A 
ALMACEN DE VIVERES EN GENERAL. 
M O N T E IT. 7 7 , 
F R E N T E .A. M A R T E IT B E L O N A . 
Este est ableciinionto os sin duda alguna, uno de Ion quo me-
jor Hiirtldo se eucueutran eu eHta capital, y de muy antiguo tie-
ne acreditado que vende sus electos bien pesados y de superior 
calidad, í l precios sumaineiite módicos. E n <U, y como otros 
aflos, l a s ramillas de los barrios de Ceiba y Marte y cualesquiera 
otras que quieran cenar bien, gastando poco dinero, tienen 
oportunidad de adquirir cuanto necesiten para la próxima 
S A N T A C i U S T A , M O N T E N . 7 7 , 
en relación con importantes fincas criadoras de Vuelta-Abajo, 
h a oontratado un s i n atlmero dé L E C H O K Ü S , PAVOS y GALLINAS 
(i ¡ INEAS, q u e venderá asados detalladamente. 
Los tan alamados JAJIOMES en dulce, de todos tamaños, á $ S 
4 y 5 billetes. 
TlJllllONf.de Jijona, Yema, Mazapán, Frutas y Alicante. 
CAJITAS de (rutas abrillantadas, de pasas y dátiles, propias 
para regalos, de dHerentes precios y tamaños. 
UVAS frescas, peras de California, fresas gallegas y espárra-
gos de todas clases. 
NUECES, avellanas, castañas y pacanas. 
FRUTAS en pomos y latas, francesas ,españolas y del pala. 
CHAMPAGNES, sidras de pera y de manzana, de todas clases 
y procedencias. 
VINOS de Jerez, Málaga, Oporto y Iiondon-dock; Moscatel de 
pasas, Pedro J iménez y Malvasía. 
CREMAS de cacao, vainilla, café y otras; anisetes de Marle 
Brizard. 
OUESOS de Gruyere, Cbester, Crema, Patagrásy Flandea. 
Kiqnf simos vinos de Tndela y Priorato que recibe esta casa 
exclusivamente, á $17 oro cuarto de pipa y á $3 oro garrafón. 
BARRAS con cinco libras crema de guayaba mechada á $1 bi-
lletes una. 
E s de lo mejor que se conoce, y se encuentra solamente ett 
este establecimiento, para el cual se fabrican expresamente. 
SANTACANA, Monte 77, frente á Marte y Beloua 
M O D I S T A . 
Se confecciona toda clase de trajea; ne adornan «orn-
breros y ae eijs> ña á bordar primo^osameitte, todo á 
precios módicoe: Villegas f3 esquina á Teniente Rey, 
entresuelo 1*312 12-Db24 
LA MODISTA DE AGOSTA 92 se ha trasladado par» Guanahacoa por una corta temporada, para 
la ealle de Güira n. 2 esquina á, Animas: se confeccio-
nan vestidos de lana y seda; con forma elegant y 
muy baratos: se toman medidas & domicilio. 
1R190 8-23 
E L V I R A R I V E R A . 
Peinadora Inttjligente, quo lia ejercido su oficio du-
rante alemnos años en Ban-.elona, se ofrece á las seño-
ras para hacer peinados sueltos y por meses, á precios 
módicos. Recibe órdenes en " E l Arca de Noe," A -
marjrnra y Villegas. 14905 7-17 
Interenaiite á las señoras 
NO MAS CANAS. 
Magdalena Meroant, que tiene gran práctica en el 
arte d teñir el cabello, ce ofrece ú. domicilio á las se-
ñoras que deseen utilizar sus bervicios. para lo cual 
cuenta con una excelente y acreditad* tintura instan-
tánea de brillantes y positivos resultados. Recibe ór-
dories su su jiuevo domicHo calle del Obl"n" n. 113, 
altos. 15040 5-19 
D e s e a c o l o e a r s a 
un joven peninsular de 17 años, para ayudar á la coci-
na ó para servicio de una casa particular. Habana es-
quina á Amargara, bodega, darán razón. 
15120 4-21 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera para tres personas y la limpieza y una 
lavandera, deslavados al mes, para las mismas perso-
nas: ambas de color. Salud 109 
151^0 4-21 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que estó a íofctumbrado á este 
servicio y tenga quien lo recomiende. -San Miguel 115, 
d e 9 á 2 . 15121 4-21 
Criada ele mano 
Se necesita una. Gnba 111. 15110 4-21 
i i O N R A F A E L F E R N A Ñ D K Z Y P E L L O N na-
1 / t u r a l de Santander, villa de Noja, fué licenciado 
en el año de 1888 del batallón cazadores de Bailan: 
para asuntos de familia se desea saber de su paradero, 
y la persona que dé informe de él, puede dirigirse por 
correo abenáudosele el gasto que obtenga, á D. Po-
dro liaza, calzada de Jesús del Monte 80, Habana: se 
desea la renroducción en los periódicos de la Isla. 
M<)H7 16-18 
K D A DINERO GON HIPOTECA D E PINGAS 
urbanas en esta capital. Aguiar 61, de 12 á 3 de la 
tarde 15012 1\ 5 . ' 9-18 
Desde el dia 9 del corriente se han hecho cargo del 
aoreditado cafó y restaurant E l Paraíso, los señores 
I g esias y Gonrález, antiguos y acreditados cocineros 
y reposteros, quienes ofrecen á los constantes favore-
cedoaes del establecimiento, el mayor esmero en el 
servicio, así como la mejor calidad en los efectos del 
consumo. 
Esmero y bantura, más que en ningún otro esta-
blecimiento del giro, ofrecen á sus parroquianos los 
auevoS dueños dei café y restaurant ' ' E l Paraíso," si-
íuado en la calle do Dragones esquina A Prado, bajos 
del Ce> tro Galkgo 
Los Sres Iglesias y González han comprado el es-
tablecimiento sin responcabilida l de los créditos ncti-
TOS y pasivo» que sobre él pesasen antes d > la venta. 
Habana, 18 de diciembre de 1890.—Igl^s »s y Gon-
341 z. 15059 5-1» 
gOLICITÜDES. 
s P O R xoo A5ÍO 
200,020 $. 
Secan en hipoteca hasta en partidas de á 5 0 0 ^ 
Concordia 87 ó Reina Sft racibea aviso. 15221 4-24 
E S O L I C I T A UN A CRIADA P E M E D I A N A 
edad, para el servicio de mano, bla^C» * * * * ± T -
que sepa tm obligación y una oocin«ra, Ji'ieD""»» 
<jae du*rm* en el acomodo: Ancha del Norte -¿'¿H 
IfiglO t ^ l — 
fjNAJ^V^.N p i f iNlNSULAK D K S E A C O L O -
j oarse'U c iada de mano ron uua corta familia: 
T-nieuwj- Ke» entre Prado y Zulneta C y B a>to«i <la-
Tán inroc-m *. L̂ ü f ^ _ . 
I %ESEA C(>L0fcAE>E UN . loVLW FENíNSfJ -
JLI lar , dd cociuero nx cas.» de una corta familia ó de 
criado de maoo ó portero, tiene cinian g irantice su 
conducta: informarán Calzada del M-nte n 3 
15206 4 ¿* 
ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA del 
caiUDo. de mes y madio de parida, á lecln entera. 
¡Escobar n. 2S 15213 4 24 
" P A R A E L V E D A D O 
at> solicftol una peinera que duerma en ei acomodo y 
avurte al servlczo do la casa. Informarán Campa-
nari..33 \™*7 ^ 
¿ i K SOLI I T A PARA UN M A T R I M O N I O UNA 
^costurera, bien sea blanca ó de cojor que sepa cor-
ear v enta'lar por flgu.ín y que haga la Jimploza do 
W s habitaciones Tamblé,. una manejadora par» un 
miño de pocos mese», que sea cariñosa y <(ue esté a-
SE 8 0 L I L I T A UNA CRIADA QUE SEPA CO-ser bien y que no tenga inconveniente en atender á 
una niña de cinco años. Lamparilla 22 impondrán. 
C1916 9 17 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -tmlar de cocinera ó criada do mano, y una niña de 
manejadora; tienen quien responda por su conducta. 
Informarán calzada del Monte número 3631. 
15028 5-19 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO, blan-ca; sueldo 17 pesos y ropa limpia; que tenga quien 
responda por su conducta. Informan Galiano núme-
ro 63. de las nueve en adelante. 
15060 5-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera buena, Llanca ó de color. Obrapía nú-
mero 48. alto*.. 15037 5-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinara peninsular de buenas referencias y que 
duerma en el acumodo. Obrapía número 8. 
15034 5-19 
Un cocinero peninsular 
desea colocarse en casa particular ó establecimiento, 
prefiere el campo con una familia decente, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referencias en 
Revillag'gedo bodega esquina á Corrales67darán razón 
15035 5-19 
oostumhra'la á este servicio, Raiua 89 
4-24 
2 5 . 0 0 0 $ 
ffo desean asegurar en hipotecas de casas hasta en 
partidas de á 20i' $ en todos puntos Salud 85 ó Em-
pedrado 22 ó Dragones 98 pueden dejar nota 
e 15 25 4 3* 
Y X E S E A COLOCARSE UN PENINSULAR pa-
X J ra portero; siend» una familia corta desempeña 
el servicio de criado de mano también: Inquisidor es-
quina á Sol, en la panadería darán r&zón. 
62 3 * 24 
T T N JOVEN D E M O R A L I D A D , T I E N E quien 
responda de su honradez, se ofrece al comercio, 
ya como vendedor al campo ó en la capital ó como a-
yudante de escritorio D Nicolás Planas en el café 
restaurant " E l Casino" informará, 
15015 5-19 
S E N E C E S I T A 
para un matrimonio solo una cocinera blanca ó de co-
lor, que tonga bueniis referencias y duerma en el aco-
mo'do; sueldo $2^: Concordia n. 4. 16062 5-19 
RGENTE.—SE NECESITA UNA CRIANDE-
ra que sea abundante de leche, para buena casa, 
que sea sana, para criar un nifio recién nacido: se da 
buen sueldo: informarán Aguacate 54. 
15054 5-19 
í i MEJOR y LA MAS BARATA, I A MAS SIMPLE \ LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E M E N O S H U I D O 7 L A H A S L I G E R A . 
LA QÜE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES LA W M MAQUINA DE COSER DÉ "SÍNGEÍt" LLAMADA 
"JLA V I B R A T O R I A " FJBLTJiEIIB-A.e: 
Tfcue la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de so dase y se ajusta sol». E s de BRAZO ALTO, no tiene 
PICON ES ni I I E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas do coser. 3?—Cada M O V I -
MIENTO E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de reaortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
REQÜLA L>oK cU pautad;!, esta puede regularüo aunque ia máquina esté cosiendo á t oda velocidad. 5?—Sa T E N S I O N es de UN 
NUEVO D E S C U H R I M I E N T O ; por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
A L G U N O y es MUCHO MEJOR qne automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la n u e v a máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y asi como L A O S C I L A N T E do doble p^zpun to ain íánlaflera. 
K!» í>«c ia l idad e n m á q u i n a » p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í a . 
A r * i T , A T=?. A r ^ T Q - K T - f ^ ^ o s de nuestros colegas nos critican in-
— — — ™ _ — — directamente, e indirectamente atacan á nues-
tras m á p i n a s . nosotros en carntio jamás nos hemos introducido en los asuntos de nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA 0 CARIDAD? Si nuestras má-
quinas no son buenas ¿por que' tantos las imitan? Si no son las que casi todo el muncto pre-
fiere ¿por que' vosotros usáis el nombre de S m G - B R sin derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que vosotros anunciáis son el Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, 
¿por qué no probáis lo contrario? 
La Compañía de Singer cuenta los phiaios por cientos. ALVáREE Y I M i g , OBISPO 123 
56-700 
SE V E N D E D E UN DESBARATE D E UNA fábrica una puerta de calle, 12 puertas de cuartos 
con sus ventanas algunas de ollas, una reja de hierro 
2} metros alto por 2 de ancho, j además muchas al-
fardas p.^a techo: todo en buen estado: informarán 
San Nic< i í« 27, entre Virtudes y Animas. 
15169 4 23 
V E R D A D E R A GANGA. 
Un su joto á quien le han mandado de regalo un 
abrigo heobo en París, y que costó allí 350 francos, lo 
cedería por menos de la mitad por 2 onzas. Es una 
prenda de mucho gusto y lujo, á propósito para el que 
tenga que vinjar á Europa 6 Norte América. 
Puede rarse Bernaza n. 7 entre Obispo y Obrapía, 
mueblería. 15107 4-21 
AVISO 
A LOS HACENDADOS DE IMENIOS 
Cal viva para la elaboracioD de azúcar superior, de 
las canteras del Gavilán. 
Depósito de cal y otros materiales de fabricación de 
Santos Fernández, Monsorrate esqnina á Lamparilla 
número 6. 15036 10-19 
M i c i o s Bxtrairos. 
ENFERMEDADES D E L GÜTIS 
VIMOS DE LA SAKGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
C'MJ'tfcíí.ííí 
ARABE Y GHAJíA^flMt 
S S A L Q U I L A 
En $26 btes. la casa Esperanza 88, con sala, saleta 
y tres cuartos, azotea, etc., etc., la llave en la bodega 
esquina á San Nicolás: informarán Corrales 147. 
15014 5-19 
En 25 pesos oro se alquilan: sala, comedor, dos cuartos seguidos y cocina, á una familia sin niños 
ó á señoras solas: informarán Acosta 8. 
15029 5-19 
Pra ; ÍKi, Prado 93. 
So alquilin 
ta al Prado \ 
15000 
tosas y frescas habitaciones con vis-
i ' . sale: precios módicos, 
B-19 
8e alquila 
i-n la calle < I i ilud 23 á doscaadras de la plaza del 
Vapor, un pr^n ¿.i^niu. que forma un buen salón, con 
1 cuarto buj > y 3 altos, patío, etc.: en la librería, al 
lado impondrán. 15053 5-19 
m m m M . 
b & Y m T ñ " 
Se vendm muy baratos, un carro de cuatro rucdKS, 
propio para cualquiera clase do establecimieiito, y do» 
juegos de arreos para tiro, muy buenos y de muy po-
co uso.—Todo puede verse en el Almacén de la So-
ciedad Cooperativa de Consumo, Galiano núm. 94; 
tratándose de su sjuste en Obrapía 14, b^Jos, de dos 
á 4 de la tarde. 15194 6 -23 
SE SOLICITA UNA SEÑORA D E M O R A L I -dad que sepa cortar y entallar y coser, de doce á 
seis de lo t^irde: si no sabe su obligación que no se pre 
«entrt: darán razón Salud ezquina á Cerrada del Paseo 
bodngu. j.503Q 5-19 
S B S O L I C I T A 
un aprendiz, de once á catorce años, Villegas 94, tor-
nsria de metales, 150^5 5 19 
L a m p a r i l l a 2 9 
Se solicita una joven peninsular para criada de 
piano. l 'O'S 5 19 
S o s o l i c i t a u 
repartidores de entregas. Q-Reilly número 23. 
15055 ^ 19 
S E S O L I C I T A 
una boena criada: sueldo P0 pesos billetes, Obrapfa 
n 20, altos. 15198 4-2t 
UÑTPENINSÜLAR DESEA COLOCARSE; ES bnen criado de mi»LO y tiene buenas recomenda-ciones: informsrán Torreón de San Lázaro, calle de 
los Horros n 7. IS229 4-24 
OLIC1TA COLOCACION UN COCINEKO DK 
mediana edad, peninsular, en casa particular ó es-
¿ableoimionto. Informarán Animas esquina á Comu-
Jado, bodcira. 15220 4-24 
S S S O L I C I T A 
•un muchacho peninsular de diez á doce aüoe, para el 
servicio do mano; se le suscribirá á la quinta si no lo 
estS. Dirigirse á Estrella número 66. 
16219 4-24 
S E N E C E S I T A 
•ZZA manejadoTa para la playa de Batabauó: informa-
jráo Cum^aBario 59. 
| I NA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A 
i í edad solicita colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora de niños; tiene buenos informes si los nece-
sitan: Snárez 48 darán razón. 
15038 5 19 
S E A L Q U I L A 
la casa Paula 38, de alto y bajo: la llave é informes 
O-Reillv 53. 
UN Q U I T R I N , UN ARREO D E T R I O Y UN cabriolet, todo bueno y barato. Monte núm. 268, 
esquina á Matadero, taller de carruajes. 
15185 4 23 
S B V E N D E 
muy barata una carretela francesa, en inmejorable 
estado, Tenerife esquina á Belascoa'n informarán: en 
la misma un tilbnry con caballo y arreos. 
15183 10-23 
X5A S B R V I C I A X , 
PRB8TA1Í08. 
Nppiuno 128, ^equina & Lealtad. 
SODIO Uda ola*© de a bajo,»; do oro, plata y brillan-
tea, muebles, pianos, ropas y otros valores; facilita d i -
nero oala antigua casa y realiza todo 'o que procede 
de lo mismo á precios baratísimos.—J. BLANCO. 
14903 11-17 
PI A N I N O . E N E L A L M A C E í í D E MUSICA El Olimpo, st acabando recibir de los tan afama-
dos alemaru-s de cuerdas cruzadas, las que se venden 
á precios médicos, así como m sica de todos autores 
Cuba 47. e,' tre Obispo y Obrapía. 
15061 5_i9 
15044 5-19 
J e s ú s de l M o n t e 
Se alquila la campestre y saludable casa, calzada de 
Jesús del Monte n. 500, capaz para dos familias, pues 
tiene cinco grandes cuartos bajos y tres altos, con vis-
ta á la calzada, zaguán y demás, gran patio con buena 
agua y jardín y otro gran terreno cercado con huerta 
y un bosque de buenos frutales de gran producción. 
Se da barata: la llave en la casa de enfrente. Su due-
ño Salud 23 15052 5-19 
RAYO esquina á Reina, altos de la locería, casa de familia respetable, se alquilan hermosas habita-
ciones con suelo de mosaico, vista á la calle, gas y 
limpieza: se cambian referenóias, 
UR80 9-16 
A LOS SRES HACENDADOS. SE P A C I L I -
j t x t a n cuadrillas de trabajadores y empleados para 
sus ingenios, fincas, empresas, et., tct. Recibe órde-
nes y facilita toda clase de dependencia para la Isla. 
Ordenes, fonda Las Brisas de San Jotó, á la entrada 
de los muelles del mismo nombre, F. Sánchez. 
15031 . 5 19 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A 
\ j edad desea colocarse de manejadora 6 criada de 
mano ó para acompañar á un matrimonio: informarán 
Cuarteles 7. 15030 B-'S 
15233 4 21 
J u a n a P a l a c i o s , 
desea saber el paradero de su hijo Santiago González 
y Palacio, cree que está en Sta Clara, la persona que 
sepa de él puede dar informes en Amargura 96. 
1ÍI84 4-23 
DESEA ENCONTRAR U N A COLOCACION un señor de mediana edad, ŝ a para portero ó pa-
sra hacer mandados á la calle: informarán San Isidro 
41: en la misma responden do su conducta. 
1S175 4-23 
E NECESITAN D E MOMENTO PARA B Ü E -
uas casas l costurera, 1 criandera, 2 criabas blan-
otib $60. 1 cocinera $30, 2 criados $35 v 40, 2 cocine-
jos $40 y 60 y todos los que deseen colocarse, y t ngo 
íporteros, cocheros, criadas y criados y todo lo que 
necesiten los señores dueños que me honren con sus 
pedidos- M . Mariño, Aguacate 54. 
'1618a 4-23 
HOTELES O «¡ASAS D E COMER ,IO —Un Joven peninsular, reci. n llegado de los Estados 
Unidos, que h'ibla ing és, francés é italiano, se ofrece 
á hoteles como i^iérprete ó en casa de comercio al 
por mejor para llevar correspondencia en dichos 
idiomas: tiene personas que apopen su conducta S. C. 
Sol 117. l i ' 5 0 4-?3 
UNA CRIADA D E M A N O S E SOLICITA D E color, con buenas refereín-ias, buen sueldo y pa 
ga segara: t»mliiéu una muchacha de color de 12 á 15 
años pava ayudar; con algún sueldo. Amargura nó-
mero 74 15191 4-23 
i TENCION.—En L&m, añila 27^, casi esquina á 
j f \ Habana, s« hai-en cargo cié facilitar sirvientes 
empleados y trabajadores para el campo: solicito cria 
dos. cocineros, porteros y dos crianderas, buenos 
nuel 'os: dir gir-e á M G. do la Torre: en el ml^mo 
día serán servidos. 15168 4 23 
UNA BURNA COCINERA DESEA COLO-ciirse en casa particular que sea formal: sabe su 
•bigación y tieno personas que la garanticen: y en la 
misma un buen portero práotico en el servicio d sea 
una casa formal: no siendo ahí quo no se prosentcn: i n -
fonrar ín O' iw») 67. baitw 15178 'l-vs 
/ í O C I N E R A PARA UNA CORTA F A M I L I A . 
VjSe solicita una de mediana edad, que duerma en 
ei acomodo y ayude á loa quehaceres de la casa: se lo 
dará un buen cuarto y el sueldo en que se convenga. 
Buenas referencias. San Ignacio 69, esquina Acosta. 
15020 5-19 
T T N J O V E Ñ P É N I N S U L A R , ASEADO Y D E 
U moralidad, desea colocarse de cocinero en casa 
particular ó establecimiento: tienepersonasque garan-
ticen su buen com portamiento. Impondrán O'Reilly 
n 82, esquina & Villegas. 14997 5 19 
Tejadillo 48 
Se alquilan en conjunto ó separadamente las boni-
tas hab tacioues del segundo piso de esta bien situada 
o sa; alquiler módico: informan en los altos del p r i -
mer piso. 14816 9-16 
DEPOSITO D E CARRUAJES D E VENTA.— Se venden 1 victoria, 2 faetones, 1 duquesa mo-
derna, 1 tí bury, 1 jardinera con su sombrilla de re-
puesto, pues no hay otro carrunje en su clase igual á 
ella, 2 troncos de arreos y ropa hecha, 2 escaparates 
de arreos. Amargura 54, 15184 4 21 
E V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS 
coches, un elegante vis-a-vis de 2 fuelles, remon-
tado de nuevo dé los más chicos y un conpc d i la 
m--rca E. Couniller. 151^9 10-21 
O N C A R R I T O . 
Se vende, de medio uso, cuatro ruedas, todo made-
ra y eu proporción. Belascoaín número 52. 
US^C, 14-16 
Ojo. M e r c a d e r e s 4=5. 
Se alquila un hermoso zaguán y patio cerrado, pro-
pio para toda clase de depósitos y particularmente 
para ferretería, tabaco, azúcar, vino, y para alambi-
que ó nanadería; hay habitaciones altas á doce pesos 
billetes. 1«712 17-12 d 
Eu fami ia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
do pasan todas las comunicaciones: precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
14825 . M M I ]M 9 - U 
Se solicita 
una cocinera que sea limpia y sepa su oficio para un 
matriMonio: Cuba esquina á Teniente-Rey, al tos del 
café. 15021 5-19 
SE COMPRAN CENSOS Y PENSIONES D E los mismas por la tercera parte de su valor al con-
tado, sin intervención de corredor: dirigirse al escri-
torio de los Sres. Rosa, Aguiar 67, altos, entre Obis-
po y O'Reilly. 14»9l 6-18 
1) 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Se aolicuu un socio que tenga de 200 ii 300 pesos bi 
llttes, yam hacer negocio en muebles v ' arpintería y 
HUÍ., so le dará rédito. Crenpo 66. '5159 4 23 
" f X ESE A COLOCARSE D E CRIANDERA UNA 
• "seüonv peninsular, á lecho entera, la que tiene 
aauy buen» y abundante y teniendo quien rotonda 
•j»or su conducta: darán razón en la calle de Obrapía 
n . 2*. el portero. 15171 4-23 
ESÉA ' ^ L O C A R S E UNA BUENA CRIADA 
•!e mano, activa é Inteligente, para el servicio de 
una buena casa tiene quien la garantb'O, BeLrcoaín 
jiú<n 7 15167 4 23 
£ E S O L I C I T A 
txn Viunn criado de mano que sea inteligente. Amargu-
ra 49 H l * * 4-23 
NA COCINERA PENINSULAR. ASEABA Y 
de moralidad, desea colocarsu en m a nuena oasa: 
tiene perdonas que la abonen: calle 4 e^quina á 9 car-
nicera C&rmelo-larán razón. l5lfi4 4 23 
• E H A E X T R A V I A D O U N B A U L CON LAS 
CMnicialos M. L . N . en las dos cabezas, marcado con 
el número 1, 27. llegado en el vapor Mareeille atra-
cado al muelle de San José: se suplica al que lo tenga 
lo entregue Jo más pronto en Cuba 64, doudc se gra-
tificará generosamente, por tener documenton que son 
urgentes. 15203 la-23 3d-21 
AVISO.—Se han extraviado las libranzas n. 155 y 173 giradas en 16 de noviembre del corrlent-' afio. 
«u el ingenio "Unión " por D . Valentín C isaus, á 
.•.argo de D. Carlos F. Sánchez, por las sutnas do $30 y 
$25-60 oro, las cuales quedaaan nulas y d» iiingún 
uinirún valor H ilmna. diciembre 18 d<0 MIO. 
C 1934 Sd-î Q 8a-20 
¿ L V I S O . 
En la mafiana de hoy VS, ha desaparecido de la ca-
sa callo de Manrique n: 42, esquina á Virtudes, una 
p^rrlta raza Poks, color cenicieeto, el hocico, las 
nuntas de las orejas y nua raya sobre el lomo color 
cgio; cntieude por Ourra, y se gratificará con $21 
2 i cts", oro á la persona que la entregue en la citada 
.asa ó dé razón cierta de su paradero. 
152'¿7 4a-23 Sd-24 
I ^ N L A T A R D E D E L DOMINGO 21 SE H A 
lliextraviado una perrita galga, color de aoero, 
tioiidn por I/iU: se gratificará á ia persona qne la pre-
septe calle del Aguila 48, altos de la carnicería, 15»71 4 23 
^ E H A N E X T R A V I A D O UNOS DOCUMEN-
tos é inualmeuto una cédu'a de D. Ramón Pérez 
González al ir al vapor San Agusti ' : la persona que 
l is bubiei-e encontrado puede devolverlos en la calle 
leí Sol n, 15 donde se gratificará, 
16142 4-21 
Q e arrienda una estancia de dos caballerías y corde-
ló l e s en el cuartón de Buena Vista en Guanahacoa, 
pastos y tierras buenas y cerca de la calzada de 
Coj[mar: para informes y demás en la Casa Blanca, 
AguiaS- 92, de 8 á 10 de la mañana. 
14759 11-13 
t i ec i i 
A TENCION: POR NECESITARSE D E M O -
meñto el dinero se vende en 4500 $ en oro, y en 
pacto por un año en 3í00 $ oro una hermosa casa á 
una cuadra de los Almacenes de S. José, con sala, 
ocmedor, 6 cuartos, patio y traspatio, cantería y mani-
postería alquilada en 51 $ oro: impondrán Composte-
la esq. á San Isidro, bodega. 15222 4-24 
3 5 , 0 0 0 E N C E N S O S . 
En 8,000 $ en pacto se vende y se paga buen inte-
rés. En 2,500 $ se vende una casa calle de las Da-
mas con 4 cuartos bajos y uno alto. Lealtad 151 re-
ciben aviso. 15226 4-24 
B a r b e r o s 
Por auíentarae ra düofto se vendp una barbería ba-
rata: informarán Damas nqmero 20, 
15156 4-23 
SE VENDÉ 0 CAMBIA 
por una casa en esta ciudad, una finca de campo muy 
nroductiva, á cuatro leguas do la Habana y á media 
hora del ferrocarril, dividida en cuartones, con algunas 
niembras y árboles frutales, cerca del paradero y l in-
dando con la Calzada Real de la Habana. Para más 
informes, dirigirse en la imprenta del DtABlO DE LA 
MARINA, y preguntar por D . Ramón Grau, que es el 
interpsado. 15149 4_23_ 
/ - \ JO'. M U i B A R A T A SE V E N D E L A CASA 
V_/Corr;iles 203 co;i 5 cuartos, de azotea y teja, otra 
Revilligigedo 77 con 5 cuartos, ui;o alto toda do azo-
tea (planta moderna). Otra San Nicolás, media cua-
ira de U C i'zada del Monte, todas libres de gravá-
menes; Maloja número 104, tratarán de 8 á 12. 
15173 4-23 
V e n t a 
de tres cajas do manipostería y azotea, nuevas; una 
en Corralón número 224 en $1600 oro; otra San Nico-
lás 885, en 1,400 pesca oro; otra en Florida 49, en mil 
doscientos cincuenta pesos oro; sin intervención de 
corredor: darán razón en Angeles 23, de 10 á 12 de la 
maEana v do cuatro á seis de la tarde, on la misma 
casa se solicita una criada de mano. 
^15189 4-24» 
O; 
C o m p o s t e l a 5 5 . 
Tfngr. un inteligentísimo administrador de inar-nio y 
un m a y r a l con prác i,;a do machos años, y trabaja-
dores parala z-fn». lo» que necesiten, y para la «dudad 
necesito crixdus con buenos sueldos y loa dueños de 
casa pidan lo que necesiten ' 15161 4-23 
B u e n sueldo. 
Criado y criadi para el servicio de mano se eolioitan 
en Manrique frente al n. 48, entre Concordia y Virtu-
des; 15Í60 4 23 
Se necesita 
auamanejadora joven, blanca 6 de color, que le gusten 
los niños y que sea cariñosa y traiga buenos informes. 
<Ja l i«noS6 ._ 15170 4-23_ 
SE NECESITA ÜN H O M B R E SOLTERO, SEA blanco 6 deoolor, trabajador que entienda del cam-
po para una estancia en Jesús del Monte; si no tiene 
persona de responsabilidad que garantice su honradez 
que no se presente: Jetúa del Monte n. 530 ó San L á -
zaro 197 infarmarán 151S5 4-2S 
A L O Ü I U M 
y"<ci alquilan dos hetm sas habitaciones altas y una 
Obi'ja. A hombre solo ó matrimotio sin niños, en 
Prado 89. vista a< parque. ir>201 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas n. 15, entre Industria y Consulado, 
en tres hermosos cuartos, buen comedor, espaciusa 
oociua y agua do pozo. Es muy seca y fresca. En el 19 
está la llave. 15207 4-21 
P R A D O 9 1 . 
So alquilan tres cuartos entresuelos, juntos ó sepa-
rados, y también los bajos, con ventanas al Prado y 
a¿ua de Vente. 15204 4-24 
S £ í A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Juan de Dios núm. 8, 
oon entrada independiente, sala, saleta, 4 cuartos, a-
gua y demás comodidades, de 4 á 6 Aguacate 112. 
16215 4-24 
C r i a n d e r a s . 
Desea colocarse una peninsular con buena y abun-
dante leche, y buenas r fe rene as, en la misma se co 
loca otra francesa de 22 días de parida informan A -
gaacat» 54 e»qninaá O'Reilly. 15181 4-23 
ÜN A SEÑORA PENINSULAR CON U N niño de 6 .ños viuda, desea colocarse de criada de mano 
6 manejadora, entiende de cocina y tiene personas 
que respondan de su conducta. Darán raaón Hotel 
"Aurora", Dragones n. 1 15180 4 23 
S e s o l i c i t a 
•an tsuchacho blanco 6 de color para el servicio de ca-
msirero, que tenaa quien responda, Egido 7. 
15179 ' 4-23 
SE SOLICITAN 
Dos criadas, una para manejadora y otra criada de 
mano. Consulado 126 1514» 4-23 
UNA SEÑORA PENISULAR DESEA COLO curso de criandera á leche entera, de tres meses 
de parida, habiendo quien garant'ce su conducta 
Calcada del Monte número 435 informarán. 
•M57 4 23 
HACENDADOS. 
Un maestro de azúcar y polarizador acreditado, con 
veinte afios de práctica en los mejores ingenios de esta 
Isla ofrece sus servicios (.ara la presente zsfra. 
•SPReeibe ordenes en Angeles n. 9, á todas horas. 
Kef eren cías Ib i que deseéu. 
C 1955 10-23 
Se solicita 
nn cnado para servir á la mano: también una cocine-
ra que duerma en el acomido. Cuba 82. 
Iñl53 4-93 
SO L I C I T A COLOOACION UNA SEÑORA pe-ninsu'xr de medinna edad, activa é intbligente 
pura criada de mano ó manejadora do un nifio' tiine 
T>creonas que la garanticen: imp'ndrán calle délos 
H o o? i úmero 1, barrio de San Lázaro. 
15'Kl 4- S 
Y O N B E N I T O LIÑA RES, DESEA SABER E L 
paradero de su b j» Ric, rdo Lifiares, quo hace 
próximamente cinc» uñ no sab" de 61: pueden diri 
girse :IP i/pri-o' as que puedan dar razón 6 la calle de 
.fi^u Lrn -io n. ?4, donde vive el interesado. 
15P4 4 21 
S g * D E - K A S \ B E K, E L PAKADKRO Eii LA 
» de D Jo-ó Vicente L'anes y Peña. I<> soli.-i-
•ía en Cristóbal la señora viuda, de su hermano 
A,nton7c. S» suplió» la r«>producció" dfil presente suel-
¿o á lo? "'«gas del interior de la Isla, 
1512S 8-21 
E n C r e s p o 1 2 
se alquila una habitación alta á un caballero. 
15199 4-24 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, con muebles ó sin ellos, á un ca-
ballero do edad. Luz número 24, in ormarán de ocho 
á diez de la mañana. 15218 4-24 
. e subarrienda una finca de l i caballería, próxima 
á la calzada de Jesús del Moute; con nueve vacas 
de leche recentínas, con un despacho de ocho pesos 
diarios; una yunta de bueyes con sus aperos de la-
branza; 3 bohiatales on producción, gallinas, patos, 
conejos y otras varias cosas: impondrán calle de Ber-
naza n. 68; de siete á diez de la mafiana y de cuatro á 
cinco de la tarde. 15172 4-23 
JO—SE VENDEN DOS CASAS EN E L BA-
n io de Colón, construcción moderna, 1 con sala, 
comedor. 4 cuartos bajos y uno alto, llaves de agua. 
Mide azotea y libre de gravamen, on $4,000 oro, l i -
bres para «1 di'ciír- otra con sala, comedor, 3 cuartos 
bajos, 1 alto, de azcí/JS íoda. en $3,500 libres para el 
dueño: informarán Aguácáie 
15123 f-21 
DE MUEBLES. 
¡SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R ! 
y si quieren Cf>n derecho á la propiedad, se venden 
muy baratos al contado, y también á plazos pagade-
ros eu 40 sábados. Los han de todas clases y entre 
ellos pianos muy buenos.—''El Compás"; Mueblería 
do Bvitajicourt.—Villegas P6. 15221 4-24 
P i a n o 
Ke ver de barato un gran piano de cola, marca 
Er^rú, de g a:'Us voi'.cs. propio para una sbüiedad «5 
personu d'e gu-jio, en Prado 89 
15202 '1 -2 i_ 
' S E V E N D E 
una magnifica fiambrera de cedro á propósito para 
casa partioular ó para fonda, muy barata: darán ra-
zón San Isidro 76. 15235 4 2 i 
SE VENDtó UN HERMOSO APARADOR, ÜN jarrero; una mesa de corredera; un escaparate de 
espejo y otro liso de caoba; un magníñeo juego de 
sala; nn gran cupejn dorado y un pianino de Boiste-
l«tfils; todo baratísimo por marchar la familia. San 
Nicolás 24. 15'46 4-23 
Compostela A ̂ 7 
se vende uu magtiíüco piano Pleyel oblicuo n. 6, de 
mrgnlíieas voces y 20 11 uses de 36 piés de largo por 2 i1 
ancho. 15163 4-23 
, ¿ E VENDE UN M A G N I F I C O PIANO D E P L E -
Oye l y otro de Boiselot filis de Marsella, gran forma 
y cuerdas cruzadas, de poco uso y se da barato. Agua-
cata n. 63, entre Muralla y Teniento-Rey. 
1518*? 4-23 
S e r e a l i z a n c o n a c c i ó n a l l o c a l 
ó se admito uu socio que tenga capital; por piezas, jue -
gos y medios de Luis XV, por lo que den; un escapa-
rate propio para hombro en $35 B; vidrieras para l i -
bros á $25 B ; escaparate de una puerta, de espr.j.i, on 
Si ornas, nuevos, sin espejo, en $68 B; el mejor ca-
nastillero con 6 espejos, barato; un bonito pianino ca-
si nuevo, barato; un lavabo amarillo en $40 B; neve-
ras, 2 famosos espejos, aparadores modernos, un es-
critorio de atriles: en Reina n. 2, frente á la Corona. 
15133 4-21 
S E V E N D 55N 
los armatostes, mostradores y demás enseres do uu 
establecimiento de víveres, pues se necesita desocupar 
el local loipondrán San Ignacio n. 9. 
15140 4 21 
Ü É B L E S R N " L A N U E V A A M E R I C A " Y 
prendas. Obrapía casi esquina á Compostela, al 
lado del café; leído en gang,: juegos do enalto y de co-
medor de nogal, de lo más elegante, que acübau do 
salir á la venta; escapar ites, camas de bierro y mn-
dera, ruadlos, espejos, metales, prenda», etq . etc. 
15131 i 31 
S E VJEnSTDE 
una lámparii de metal de cuatro lncea y u;.a banadera 
con su ducha. Todo en perfícto tsíado: Calzada del 
Monte 3i2. 15108 4-21 
íse venUfi 
un magtiíüco piano francés de muy poco uso, buenas 
voces: en precio bastante módico; Lealtad n. 57. 
14971 11-18 
FABRICA D E B I L L A R E S D E JOSE POR-TEZA, Bernaza n. 53.—Se venden y compran usa-
dos: se va á vestirles al campo, por módico precio: 
tengo toda clase de efectos para los mismos: especia-
lidad en bo'as de biliar. 14139 S7-28N 
Completa ganga 
En la calle de Neptuno vendo 5 casitas, la más ca-
>a I U á$1000 oro y la mis barata de á 1550 billetes 
Impondrán de todo Concordia 185 p 
tardo. 
151 r'7 
or la mañana y 
4 31 
C A R N I C E R I A . 
He vende una de esquina, barrio de la Ceiba, hace 
una venta diaria de 100 á 120 kdos, se dará en pro-
porción por ausentarse su dueño. Informaiá n Vi l l e -
gas 61, altos, 15145 10 21 
S E V E N D E N 
dos casas cu Regla, calle de Buena Vista números 24 
v 20, así como la d» la calle del Campanario número 
t0.'> en la Habana- InTormarán Santos Suárez n. O.Je-
sús del Monte. £50^6 l(>-20 
- E VENDE UNA CASA CON SJJ JSSTABLÉ-
• ciicicjito dn bodoera muy acreditada on la calle de 
Moreno, esquina á Harmonía; es do azotea con 40 va-
ros do fondo y ocho de frente: en la misma darán ra-
zón. 14896 16-16 d 
Q 1 N I N T E R V E N C I O N D E TERCERO se vende 
¡Offialmente tina buena casa de mamposteiía, azotea 
y lejas, libro de gravamen, situada en esta capital, 
barrio de Peñulver, cerca de la calzada de la Reina, 
en precio módico: el que le interese dejará las señas 
do BU casa en las < ¿ciñas del Centro de Propiedad de 
la Habana, Empedrado 42, 15050 5-19 
E n $ 4 , 2 5 0 oro. 
Se vende nna casa calle de San Miguel, con sala y 
saleta, de azotea, 4 cuartos, llave de agua do $20, con 
desaciio, ganando $42-50 oro. Informes Zanja 42. 
15057 5-19 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro la casa Príncipe Alfonso n. 17»!, con sala, 
saleta, 4 cuartos bajos, 2 altos, cocina y buen patio: 
la llave bodega esquina á Rastro: informes Rayo 29. 
. 15188 4-23 1 
Se alquilan 
los espaciosos entresuelos Compostela 112, propios 
para familia, escritorios 6 bufetes. 1?V153 5 -23 
I a casa Obrapía número 8 se alquilan los cntresue-j\os y los bajos de esta casa en siete unzas oro: in-
formarán Baratillo número 7. 
15177 8-23 
t^ N $7.000 SE V E N D E ÜN C A P I T A L D E !i$12,388-87i con sus réditos de nueve años venci-
dos, acensuado en tierras del ingenio Flor de Cuba. 
Baratillo n. 5, de 12 á 4. 15042 9-19 
RAÍTOANGA. SE V E N D E UNA F O N D A EN 
un punto céntrico de esta capital, sin créditos en 
e ntra dt i comprador, con buena marchantería, sur-
tid» con buenos utensilios y con más de quinientos 
pesos de comestibles: en $1,500 btes. libres para su 
dueño: café La Honradez impondrán: j . P. Marías, 
de I I á 12 de la mañana. 15058 5-19 
E n e l C e r r o y e n $ 7 0 0 btes . 
so voiide una casita Pinera 7 i , á media cuadra de la 
calzada, de mamposteriay teja, con sala y un cuarto; 
gana $10 btes. Su dueño O-Reilly 13, de 13 á 4. 
15056 5-19 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAK JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se hsiu recibido 
del último vapor grandn* remosus de los fauiOín>s pia-
uos de Pleyel, con cuerdas duradas contra Ifl hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, eto., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, &\ ;'cance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, tdavil*» y componen de todas claso¿. 
14477 27-6 dic. 
LOS AflUIMlDOS M LA CASA PIA 
son agradecidos sinceramenlo por el público que 
compra v paga, eri BILLETES DEL BAXCO ESFAÍTOI. 
DE LA ISLA DE COBA Ó EN SU ÉQUIVALEETE. 
Juegos de sala, d© caoba? ^scuitado?. 
Uno, con 12 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios y 1 
mesa conso'», con su mármol, en $3' y 80 cts 
Uno, COL 6 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpies, ! so 
fá y l mesa consola, con su mármol, en $31 y 80 cts. 
Uno, con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa de centro, 
con su mármol, en $25 y 50 cts. 
Uno, con 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 columpios, l 
sofá, 1 mosa de centro, con su mármol. 1 mesa can 
sola. í ' ^ ' h i í a con su mármol y 4 b;inqucias, en $58 y 
?0 ote. 
Uno, (ir- di'ble ovalo, imitación de palisandro, eoil 
12 sillas, 4 sillones ujos. ?, columpios, 1 sofá, 2 mesan, 
con suf lí^pectivos luáriñolos j 4 banquetas, en $53. 
Lavabos dé caóteii 
Uno, con 7 mármoles y espejo do cristal, ovalado, 
en $10 y 60 cts. 
Uno, con 7 mármoles y esptjo do cristal, cuadrado, 
en $15 y 90 <A>. 
Uno con 7 mármoles y magnífica luna de cuerpo 
entero, en $21 y 20 cts. 
Un lavabo-peinador, magnífico, en $21 y 10 cts 
Peinadores 
Uno. do caoba, preciosísimo, con espejo grar;de, en 
$ 9 y 75 pís. 
Uno, de nogal, muy hermoso, con espejo crande, 
en $29 y 7o cts. 
Uno, también de nogal, finísimo, con luna de cris-
tal, en $34. 
Tocadores de todas clases 
Uno, en 16 reales fuertes, otro, ei 
en $5 y 30 cts.. otro, en $8 y 50 cts 
cts, otro, en $12 y 75 cls 
u $1 y 25 cts.. otro 
- otro, en $10 y 60 
EL QUE QUIERA EMPEZAR E N CiGARRE ría y no quiera pagar cuota fija se le traspasa la | 
licencia do una sgremiada, paga la última contribu-
ción y con «K-rmiso para poner premios: también se 
venden los útiles para trabajar: imponen de 10 á 3 en 
la odie del Rastro n, 28. 15064 5-19 
GANGA, 
Se alquila barata la casa Zaragoza n. 9 en el Cerro 
con un hermoso portal, sala, comedor, cinco cuartos 
bajos, dos altos y agua La llave é informarán en Za-
tagon n. 13 en el Cerro. 15176 4-23 
V e d a d o . 
Se alquilan los bajos de la preciosa quinta do Lour-
des, con seis cuartos y cocina en dos y media onzas 
oro: tiene preciosos jardines, agua gas, baños y si 
quieren sitio para carruaie y caballo; también lo hay 
mediante media «tiza más; todo es de mampobtería con 
unos portales, todos alrededor de la casa, muy bevmo-
sa. es frente al juego de pelota y por su sitnución so-
bre la loma es el punto más cano y está á media cua-
dra de los carritos. 15187 4-23 . 
K abjuila en Lealtad n. 57 por ocho pesos cincuen-
iOW oro mensual, un salón alto con balcón corrido y 
servicio de agua; á hombre solo ó matrimonio sin hijos. 
14975 11-18 
BE M I A L E S . 
E VE^JDE UNA M U L A Y U N M U L O G R A N -
ts y nuevos, de mucha condición, propios para 
personas «lu gusto, se hallan en San Rafael 152, en-
trada por San Miguel, y tratarán de su ajuste en 
Prado 89, Celestino Alonso. 15200 4-24 
A PERSONAS D E GUSTO. 
Se vende IUI piccíoso potro, para lo que quieran de-
dicarlo, on monta es bueu caminador y en carruaje, lo 
nujor que pii-íde haber y un cabriolé casi, nuevo, muy 
ligoro v tleganto, de 4 á 6 Aguacate 112. 
15211 4-24 
S E A L Q U I L A 
'> t r a s p a s a la acción dól local Factorí i 2, entro Motilo 
(. rnVa, para cualquier clase de iuduBtria. Eu la 
rniM.. v.iMondrán. i49^2 6 18 
1 7 , T r o j e l * r e , 1 7 
•Se alquilan ivjbetiw y h^rtao^as ¡habltácitínei felégan-
t.emento amuebladas con r.nfrada á todas horas, á 
b mbro M<IO y precifm desde ur.a onza oro á tres do 
blonos 'én+rico, inmediato á Prado. 
14947 16-17Dhre 
¡ P B H R O i ü , P E R R O S ! 
Se vec^en tres bonitos cachorritos machos y una 
hembra dfil bJi»vp Mastín, la hembra un doblón y los 
machos k tros esoudr/fl avo, anden aprisa. Aguacate 69 
ir. Ul 4 21 
E V E N D E , UNA M A G N I F I C A PAREJA DE 
" caballos americanoa, de tiro, y un poitro caminador, 
un coiipé, un ülburí (bojy) y arneses de caballos. 
Ceno " fi13, por el zaguán, .'.a 7 á 10 de la mañana. 
14951 6-18 
Se vende 
ana pareja I¡P dttbaUos americanos, uno alazán y otro 
moro de concha, cu pareja ó separado, son magnífLcos 
y nuevo*: u'.a duquesa y un cupé de poco uso; infor-
marán Prado 34 y 36, establo E l Prado. 
14745 1W2 
Aparadores de caoba 
Uno, con dos mármoles, en $5 y 30 cfs. 
Uno, con tres mármoles, en $8 y 50 cts. 
Uno, con tres mármoles, en $'0 y 60 cts. 
Uno, con tres mármoles, en $12 y 75 cts. 
Uno, con tres mármoles, en $15 y 90 cts. 
Uno, oon tres mármoles, en $17. 
Tinajeros ó jarreros de caoba, 
con mármol y corona, 
á $8^ y á $10 y 60 cts. 
Escaparates modernos 
de caoba, con los fondos de cedro, con dos hileras de 
perlas y medias cañas én la cornisa y cen ochavas v 
adornos torneados en las puertas, á $26 y 50 da, y á 
$31 y 80 cts. 
Mesas de alas, 
de cedro y de caoba, á todos precios. . 
Lámparas de cristal, 
de tres y cuatro luces, á $26 y 50 cts. y á $34 y liras 
de bronce magníficas, con sús bombillos, á 16 reales 
fuerteí; por jjltimo, 
camas, comunes y canforas 
y mesas de noche 
á precios de Noche Buena 
Medite V., reflexione, compare 
y resuelva. 
Hay qufe adv<.) r!,- , uidadotamente, ya que nuestros 
envidiosos concolegas propalan lo contrario, que los 
precios aLotudoa son en BILLETES DEL BANCO ESPA-
ÑOL J>¡Í LA |«& . VE CUBA, Ó SU ÍQUIVALENXE. 
P u e d e V c l . é c n >*)Rcerss) f á c i l m e n t e 
de que no hay fraatitras, ni disiocscióles, ni apósitos 
ni vendajes, ni pocha !as, ni cataplasmas, ni resoiu-
tivos, 
n i s e x o s o r g á n i c o s 
en los muebles que so venden en el gran bazar de ob-
jetos usados que tic. ou tan merecidamente acreditado 
con la deuoíijicai-'ióu simbólicamente expresiva de 
Í J A C A S A P I A 
(en la calle de} Príncipe Alfonso, núm. 342) 
los rematados bobos que suscriben til presente anuncio 
aguinaldo de Pascuas y besan la mano á BUS cofrades. 
Turrón, Guanajo y Lechón. 
15130 4r-2l 
EXCUSADOS 
de todas clases. 
El MEJOR SURTIDO EN LA 
ISLA DE CUBA. 
A. P, Ramírez, 
es el que ios vende 
más baratos eu A -
mistad 75 y 77, 
Surtido general en 
el ramo de L A M -
P A R A S 
Visítese esta casa. 
C 1922 alt 10-18 
lai lámpara*de Luz Grande 
para las lincas y estabieoi-
mientos; se garantiza ser la 
mejorí hay siempre repues-
to de tubos y mechas, eu A -
mistad 7ñ y 77, en donde es-
tán oa usa para m is satis-
facción d t l compradoi: tu costo es barato. Visítese el 
establecimiento de A. P. Ramírez, 
C1923 alt 10-18 
1 i t i i M i L 
MGENDADOS 
RRETEBOS 
Legítimos d;i Bell desde $ 26 50 hasta $ 42,50 según 
clase. Telefonos para largas distancias. 
Aisladores de vidrio con sus cuñas desde $ 5 hasta 
$12,50 el ciento. 
Alambre de telefonos desde $6,50 hasta $S. A m -
bas cosas según cantidad y clase. 
Todas clases de materiales dei ramo. Extinguido-
res químicos Babcock. 
En precios y calidad no h;iy quien compita con 
HENRY B . H A M E L & Co. 
Visitadnos en Mercaderes 2, aunque no compréis. 
15331 fi-2t 
A Jas Empresas de Ferrocarriles, 
Hres. Industriales, üiaquinlstas 
y Mecánicos. 
•1 ¡ T A L PATENTí ' MEJORADO. 
ifislo m<,jta¡ ,Jt> anti U'<OÍ.16D conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras irahcjaiídn loa 'ijgs á cualquier velocidad. 
E:i venta por Amat y Op. S. en C Comerciantes 
impoírndores de- toda clase da Ena^uiparia y efectos Ve 
agricultura. 
Ca1':t'de To:;!eaíe-Iíev nV 31, apartado 346. Raba-
Q4 C1831 ' 1 D 




Pascuia, pídase en todos los cifós v res-
C 1 9 ñ 9 8a-23 7d-2t 
del ingenio San Isidro de los herederos do Mourín: el 
más superior que se conoce para el consumo de las 
familias, y eu la mitma se venden á preiios suma-
mtmie módicos vinos, licores, víeeres, casabe, gofio, 
lechón tostado y raspadura & 1 peso 36 ladrillos. Calle 
de la Salud n. 49. esquina á Campanario. Casa de Gua-
nsjay.—Andrés Coilazo. It921 lOa-lfi 10d-17 
J 
( r roparadoü por UÓUT.O.NV-UUHAMEL 
p n r s c n ü T O S EN TODAS PARTES 
P O R L O S PRII!V!EROS MEDICOS 
Extglr lux fíftííoí fen Huta encarnadui del D' 
OI UÜ' V de BüüTIGISY, el sello del Gobierno 
(ranééi y el de la Union de lo* Fabricaniet 
m m m m BE LAS IMITACIONES 
le quina ragoucy 
Da excelentes resul tados fjj 
en todos los casos dfi ANEMIA ó da DEBILIDAD 
.ELQUINA RAGOUCY n 
U Levanta rápidamente las F U E R Z A S Jjj 
q sh omiojar ESTREÑIMIENTOS ni MALES de ESTÓMAGO ^ « Depósitogeneral:MAE3HAND,i3,ealle£reDier-St-Uzare,eiiParís k lo la Habana : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y TORRALBAS. r 
asiniMle 
i corada radicalmente 
CON E[_ 
(PEPTOTAfO da HIERRO ROBIN ea RQIÍS mtttínbQ 
' fio ,»<»• /.« tm celebra* médicos del Mundo. 
m Wif!~GRAQEA8 ROBIN 
coa \ <i:t'.tii: tío ÍU" Hierro. 
KN Z. H:ibana. ; JOSÉ SARRA-
COK 
Hierra 
B1?oT0BX tptofalit pot !&A¿iiríeim!t 
iPormuiarlr o?c/a/ ír$neét 
; >-hnx;- lita 
w TÍ 0onMt/o rntcHzal 
-IISSM <;•• ,• n Pettitburgo. 
P a c L i c i p a u u o de l a s p r o p i c x U d e s del l o a o S 
¡ y d e l Ki- ' - r ro. estas P i l d o r a s convienen es- fe 
1 p e c i a i o i e u l c o u l&á o n i U n n e d a d e s tan varia-
idas q u o '1ct..~!'mína c ; g e r m e n escrofuloso & 
¡ a f e c c i o n e s c o n l : a l i é n a l e s s o n I m p o t e n t e s ^ 
¡ l o s t f m p l ó s f Q r r t i g l n o s o * ; e n l a O l ó r o a l s z 
1 [colore* z>áli<ios],'¿Menccrr$a.[/:ores blancas), ( 
i l a ü m a n o r r e í i [menstruaci n nula ó dífi- ( 
1 cil],\y T í s l z ^ a uif lUa c o n s t i t u c i o n a l , tU. 
' E n fin. o f r e ^ v n n l o s p r á c t i c o s u n o p e n t c ( 
• i e r a i ) é u t l c o á o l o s m a s e n é r g i c o s p a r a e s ü - ^ 
¡ m u l a r e l o r í r a n i ; :uo y m o d i f i c a r l a s COIÍS11-K 
{ t u c l o u e s i i a í á l i o s . rt(?blle s ó d e b i l i t a d a s , 
i N . B - — E l l o d u r o ( ¡ c h n e r r o I m p u r o o a i -
> t e n d e e s u n m e d K ' a r a e n t o b p & á l é l r r t t á r t t o ^> 
i C o m n p r u e b a d e n u r t í i a y r-iiitont!o1da(J < : e ® 
' l a r , viíi-diuic:'?..-. r l j e i a n c ^ k - t í , w 
\ í T s l j i o m t ú • •> r . ••.<:• . r f S ft %. 
i p l a t a roacl.lv'.!, nue<i i-a ^ . M ^ I ^ U J I ^ ) % 
1 firma a d j u i i l a v el seilr» — — & 
i déla Unión lieFubrjrantes 
Farmucéntno es PbH*, oa/Ws Sonap.irt». 40 
DESCONFÍF.SK DS LA$ í'ALSinCACIONES 
ro -
úvi SJ Ra 
151 mejor de los JTonirir-nites 
oepita eomido 
Naba 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERfUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V S O T O R I A B S E N C I A 
I I p e r f u j n é e l m a s e x q u i s i t o d e l m u n d o . 
Y una gran c o l e c c i ó n d e e x t r a c t o s p a r a el 
pañuelo, d e l a m i s m a c a l i d a d . 
L A «JUVENIL 
Polvos s ; n n i n g u n a m e z c l a q u í m i c a , p a r a el 
c u i d a d o d e l a c a r a , a d h e r e n t o é I n v i s i b l e . 
C R E M A I A T I F 
S e c o n s e r v a e n t o d o s l o s c l i m a s ; u u ensayo 
h a r á r e s a l l a r s u s u p e r i o r i d a d s o b r e l o s d e m o s 
C o l d - C r c m a s . 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
T ó n i c a y r e f r e s c a n t e , ( í x c c l e n t e c o n t r a J a s 
a p i c a d u r a s d e l o s I n s e c t o s . 
E L I X I R Y P A S T A S A f t f l O H T J 
D o u l i t V i c o s , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , b l a n q u e a 
los d i e n t e s y 101 Lelacc las e n c í a s . 
23, B o u l o v a r d d e s C a p u c i n c s , 2 3 
i P A R I S 
I DeFOSÍlariO eu l a Habana : JO.̂ É SflRñA 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s transparentes . 
J a b ó n de la R e i n a , 
M u g u e t e 
^ . g - x x a , e l © C o l o r x i a , 
XTRaCTOS PARA t L PAÑUELO 
i g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
t s r f u m e e x t r a f w o . E x q u i s i t e 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
Ku La Habana : J O S E S A R R A . 
N 
M. M A N T E Q U I L 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 





COPEN HAGF N. 
T H L T J I I R (Fyrónóes-OrierLtales) IP'BíJbJISSQI.J.K. 
Con líino de iiai 
E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas n o sje 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente e scog i -
das, contiene todos los principios de estas sin t e n o r sobre el 
estómago la acc ión nociva del alcohol que hace l a base de l a 
mayor parte de las especialidades ofrecidas iX publico. 
Jls a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h ig ién ico¡ 
£ / B Y K B H puQÚQ tomarse á todas horas : la dós i s de un 
p e q u e ñ o vaso de Burdeos como t ó n i c o ; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E P A R I S 1 8 8 9 
IlvIIE!TD_ii.II .XJ-A. de O 5 2 . 0 (la. m a s g r a n d e recompensa aoncedida) 
Se tiádi pa i a l l á b a n a ca casa do .JOSÉ BARRA ; — LOBÉ y T O R R A L B A S y en las principales casas 
N I N G U N A A N E M I A R E S I S T E 
ni empleo del VINO — JARABE — onAOCA* do 
3 E I E : M O O - l L . 0 3 B E i y " ^ L DE V. DESCHIENS 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA , 
L j ^ U N I C A Par& t e ñ i r loscauel los y laBarbaen todoscoiores, 
castaño c iarojcastaño oscuro, prio moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su apUoacion. — Se Karautizan los efectos. 
Depóillo r«a«nl «a La Htbtn» 1 La Halna da Uw Florea, Uoria y MilUau, «o»" d* Oublo y Ot 
Jjalsamo 
sulfuroso 
B á l s a m o de T o l u , A lqu i trán , Acani ta y Rríonosulfuro de Sodio puro 
para la c u r a c i ó n c ie r ta de la Tisis, Bronquitis clónicas, Catúrros, Laringitis, Extin-
ción de Voz y Enfermedades de la piel. — Para ei e m p l e o c o n s ú l t e s e el prospecto. 
PARIS, FARMACIA CENTRAL, SO. faubourg Itlontmartre, y en todas las farmacias estrangeras. 




A N T I - A N E W i C O - A N T I - N E R V I O S O 
Con Sesquí - Bromuro de Hierro 
El mojar du todos los ferruginosos; el único (iae rooonstltuyo la 
sangre al mismo tiempo que calma los ucrvlosyquenoextriñe nunca. 
DOSIS: 4 A 1) ailAi.n POR UIA ANTES DK COMBR 
V.\"\?> j iARABE ' l i ' l l|r HECQüET.con S e a o u i - B r o m u r o i a H i e r r o 
París : Montagu, 12, Kue dei Lombards; 
1 ¡i Sabana : José Sarra, y en todas las Farmacias. 




•X'OI»a ' I - I»3CC^: ,Hí31,ZVO con QUIMA, COCA y la PEPSINA 
E m p l e a d o en loa Hospitales . — Meda l la s de O r o y D i p l o m a s de 




D i a r r e a 
crónica 
LUCION PAUTAUBERGE 
AL CUO RHID RO -FOSFATO D E. CAL CREOSOTADO. ÍA E m p l e a d a con b u e n éxi to o n los H o s p i t a l e s do P a r i s y recomendada por los mejores Médicos, 
H c o u t r a l a s B r o n q u i t i s , los C a t a r r o » , l a s Toaett t c n a c ñ a , las ¡ C n f c r m c d a d c a d e i 
5̂  P e d i o y e l B a q u i t i s m o {de los Niños anudados v dt'jfonnes). 
I * V S \ , L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jiiies César, P A R I S ,rl¿aíttu. 
También sa vende un producto análogo en formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUDftRGE) 
DEPOSITARIO BN lo, Habuim : JOSÉ SARRA. í 
B̂OH ANTISÉPTICO c o n 
J. L I B X J T A ^ S Ainé, ea Marsella (FRANCIA) 
B 0 f Í A T * 
MARCA DEPOSITADA Este Jaban 08t& preparado de un modo irreprochable con pro- MARCA DEPOSITADA 
doctos puros, y recomendado por los urandes Médicos para el trato 
do laa MCitfct'ittedaelcM contttffittHftfi do la P i e l , f u m o es, 
l'Un¡teinea, etc., y para luvnrue antes y después de las opera-
ciones quirúrgicales. 
E s el MEJOR P R E S E R V A T I V O en caso» do EPtDEMIA 
V contra las P I C A D U R A S de las ÍViOSQUITOS y CENIAS 
Í N S E C T O S j i / ' ^ - p L 
Exíjase la Marca y Firma y ? ¿-i6<2«-t-jJ£~ ( £ 4 • 
acUuntaa: ^ ' ^ e < ^ f e ^ 
exc-"* 11 • •I» 
Uppositarioa en l , a H a b a n a t JOSJia SAX&SZ/i.;- I Q B B y T O I M & a X S A S 
U f E B M R E 
PARIS 
Secreto de Juventud 
A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conservar la Belleza, del Rostro y dei Cuerpo. 
en la H a b a n a 1 JOSB S A R R A , y en las principales Perfumerías y Peluquerías de la ISLA de CDBA. 
PERFUMERIA 
PARIS 
Secreto de Juventud 
A G U A L A F E R R I É R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I É R E 
Para el Rostro. 
D o l o r e S f l E j E s t d m á t j o , D i g e s t i o n e s D i i i c ¡ l e s 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amárrala 
CURACION SKQURA. EN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N D 
TÚNICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA 
EBJEPLE.A.JDO OOIT HIJ MA.-srort waciTO HIT L O S 
P A R I S , F a r m a c i a 1 1 E H T H A . N Z > , l o a . A v e n a d do Versa lUes , P A R I S 
Depósitos en La Habana : J O S E S A R R A r — L O B B y G*. 
Q<>0'00oo<>oooc>ooooo<3cr0<>oo<>.:>-{>0 • .00000000000000000 0000O 
E , G0RLIN i 
i 
3 3 , U n e dos Francs -Bourf fco i s — JPA.ZÍIS nVEencion. Hortorablo, E T C i D O s i c i o r L TJiai-vorsalo 1 S 3 9 
La hechura de cata 
Oblea, la baoo mucho 
mas fácil para absorbar 
le du una apariencia, urna 
reducida quo la de todud 
las que se conocen, y 
su capacidad os sin em-
bargo m ucho mus grande. 
BRÉVETÉ 
La máquina de cerrar 
estas Obloas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Deposltaríoen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
dada Oblea podlondeso cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamafloa 
da las oblas dan cu realidad 4 capacidades diferentes. 
OOOO OO OO OO 00 OO OOOOOOOO 00 0000-00 00 000000000 OOOO 
4J 
( E a ñ n a Láctea Hestló), 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
ÂHA i,i)a 
o s ¿nPrff» 
Z'J.I :> • solirs cu'a ta|a túi Etitiusta Adjunta 
D E P O S I T O S ELN T O D A S L A S P R I M O I R A U E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
S o l w ds <$TIÜE espeeioi 
-REPARAi>0 AL SISMUTÜ i 
'OH C25,-3Cio* J B ^ w A . ' í r j , PERFUMISTA I 
0 , r v i . e d e Xa. JPa.iast.j © — ^ ^ J E J I ^ R 
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de loo nms agra.dablea y de f á c i l d i g e s t i ó n 
tíu empleo ea precioso p a r a los n i ñ o s , desde 
/a etíacf de 5 á6 meses, y sobro todo a l m o m e n t o 
d e l d e a m a m a r n i e n t o F a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a l a / o n n a c i o n de los huesos . • 
Praviciie ó corta los defectos d e l c r e c i m i e n t o . 
Paris, 6, Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
V 
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m m m - . 
Stos ú n i c o s d e n i y r i c o s 
aprobados por la A C A D E M I A de M S ^ B C I N A 
Blanquean los dientes. — Fortifícan las encías. 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S , 
.Antiguamento : 1239, R u ó S t - H o n o r é " , 
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Clorosis, Anemia, DeMítíqU 
P r v n t t o 
M o n t y o n 
O. H e n r y 
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¡Miembro dt la Academia de (Medlclaa de garis, grofesor en la (Escuela de farmacia. 
L a f e l i z r é u n l o n , e n e s t a p r e p a r a c i ó n , d o l o s d o s t ó n i c o s p o r e x c e l l e n c l a , 
e l Qxri'NA. y e l H I E R S O , c o n s t i t u y e u n p r e c i o s o m e d i c a m e n t o c o n t r a l a 
V l o r ó s i s , Co lores p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e a b l a n c a s , l a s 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , e t c . 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43,calle d'Amsterdain. 
Depositarios en t u J l a b a t t a : JOSE SARRA. 
PARIS Perfumista de 8, DI. la Reina de Inglaterra j de la Corte de M PARIS 
AGUA DE HOUBIGANT l a m a s a p r e c i a d a p a r a el TOCADOR 
A Q U A de T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á laPeau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Vioietle San Remo, Opbélia, Fougére Royale, Lait de Thridaee. 
P O L V O S O P H E L I A , Talisrmn de belleza. 
P E R F U M E S N Ü : V • S para el P A N U E L O ! 
Peau d'EspagueíB1 Imperial Russe.ViolctleSan Remo,\iülelte liusse, Ophéiia, Héliotrope b}anc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosu, Mpskarl, Corydalis, Cylhérée, Gloxinia. 
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